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S E N H O R . 

T, ENHO a indizivel satisfação, e hon­
ra de poder apresentar a V. A. R. huma 
repetida, e não interrompida prova de 
minha observância as Reaes determi­
nações de V. A. R. na continuação do 
Fazendeiro do Brasil, fazendo subir pre­
sentemente ã sua Augusta presença, jà 
traduzido o Tractado sobre a cultura do 
Caleiro cochonillia, conhecido pelos lles-
panhoes Mexicanos pelo nome de No-
pal; e pelos nossos Brasilianos pelo de 
Urumbeba , e da creação do precioso pro-
galinsecbo , conhecido pelo nome de Co­
chonillia , composto pelo zeloso Medico 
Naturalista M. Thiery de Menon-vãle, 
como resultado d'huma viageni feita a 
Guaxaca d'ordem ministerial só para 
observar, e poder-se , em virtude de suas 
observações, introduzir na Ilha de S. 

* ii Do*. 



IV 

Domingos, cujo Tractado constitue o 
objecto da III Parte do II Tomo do Fa­
zendeiro , que constará de dous volumes, 
deste, em que só faliará Menonvillè, e 
de outro, em que procurarei dar outras 
peças fugitivas do mesmo Auctor, e de 
outros, e lhe ajuntarei duas Monogra-
phias, huma da planta, e outra dopra-
galinsecto. 

Queira o meu zelo pelo Real serviçè 
de V. A. R., epelo bem commum dos po­
vos , entre os quaes nasci, supprir os re­
petidos defeitos , em que me fazem cahir 
as minhas débeis luzes, e o ardente ze-, 
Io de servir sem perda de tempo. 

Na verdade, Senhor, devendo ha­
ver na Economia rural estabelecimentos 
Georgicos , qu Agronômicos , que se ha-
jão de conformar à maior e menor pos­
sibilidade dos seus grangeiros , ou emprei­
teiros , as terras solares , ou d'entretropi-
cas, onde V. A. R. gloriosamente esten­
de os seos domínios, entre outros mui­
tos de semelhante natureza, ojferece es­
te , que sem hesitar por hum só momen­

to , 



to, no que digo , excede a tudo, quanto se 
pôde imaginar a este respeito , a favor 
das pessoas de pouca possibilidade para 
outros grangeos de maior custo. Não se 
precisa , para a cultura desta estimavel 
planta , derribarem-se os corpulentos e 
duros lenhos ; não rasgar as tendas , re­
galias, e amanhallas: ella nasce espon­
taneamente pelos arneiros, comoros de 
praias, e pelas terras mais estéreis, por ter 
a natureza das plantas parasitas ; nasci­
da ella , se deve suppôr nascido o entre-
tinho essencial a nutrição do animalejo, 
ou para o dizer melhor, tudo quanto se 
requer para se fazer esta animada tinta) 
pois que, cravado em hum ponto da sua 
superfície, ahi se ceva, e nos communi-
ca no seu cadáver huma bella grã, ou 
-carmezim tão excellente, que tem feito 
esquecer todas as outras da antiga Eu­
ropa, quefazião a magnificência dos seos 
Soberanos. Que trabalha mais simples, 
que a colheita destes progalinsectos ? e 
que cousa mais fácil que a sua prepara­
ção para a tinta? Certamente não exige 

ho-
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homens robustos; bastão crianças, mu­
lheres débeis ; não requer fabricas com­
plicadas , como as do Assucar , <e Anil, 
etc. basta hum simples forno, huma ti­
na, e outros utensis desta natureza. E 
quanto não he o seu rendimento! 

Em cada colheita fd'iz M. Thiery) 
se podem tirar cem arrateis de Cochoni-
llia silvestre de hum quadrado e meio 
de terra ( de 78 braças Portuguezas qua­
dradas pouco mais ou menos ) , posto em 
Nopalaria ; cultivada por hum preto 
intelligente, que commanda três ou qua­
tro crioulos, Fazem três grandes colhei* 
tas, nas seccas, e três pequenas nas águas, 
Suppondo que o quadrado e meio de ter­
ra assim cultivado só dá 200 arrateis de 
Cochonüha secca por anuo , o seu pro-
ducto será duas mil libras Francezas 
(320*ooo reis). Hum quadrado e meio 
de boa terra empregado em huma Assu-
cararia não renderá mais , e requer ou­
tro trabalho. 

Deve se accrescentar que o preto e 
seos crioulos não tem trabalho algum na 

Ne-
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Nopalaria, senão nos dous mezes que a 
Cochonilha requer ser colhida, os outros 
seis mezes recahem portanto totalmente 
em proveito do senhor que os pode em­
pregar em outros trabalhos. 

Prosegue M. Thiery a persuadir a 
seos colonos o estabelecimento deste vran-
geo com as palavras seguintes : " Cada 
vez se povoa mais esta Colônia de visi-
nhos sem recursos , que a indigencia vem 
trazendo de França , com a esperança de 
se enriquecerem nella :\as grandes cultu­
ras tem enfraquecido as melhores terras, 
isto he, as que são regadas, ou que po­
dem ser: a quantidade destas se diminue, 
e a dos cultivadores se augmenta: que 
cousa pôde haver mais vantajosa para 
supprir industriosamente este vão ou es-
cacesa de terras , que esta cultura ? Ella 
requer muito pouco -.pôde ser praticada 
naspeiores : o nonato que chega de Fran­
ça , e não tem cabedaes para ernprender 
outra cultura, pôde ernprender esta , para 
a qual nada necessita: hum branco deli­
cado d huma fraca compleição não pôde 

ca-
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cavar a terra , e fazer o que faz hum 
preto, mas, estabelecendo a sua Nopala-
ria , o branco não tem necessidade de 
cavar, ou de outro algum trabalho pa­
ra semear, e colher a Cochonilha infln-
da do silvestre, e sem se exhaurir com 
fadigas; e finalmente todo o homem po­
bre , isolado, fraco de constituição , sem 
capitães, pondo tudo no valor mais ba-
xo, pôde fazer da Cochonilha silvestre , 
fazendo toda a deSpesa necessária para 
a sua criação, mil escudos de pensão , 
(455&HO reis) por anno. Quantos dos 
seos economos ganhão muito menos, fa­
zem trabalhos mais rudes, e vivem em 
casas alheasl O homem robusto , acos­
tumado a trabalhos do campo em Fran­
ça , poderá fazer três tantos mais. Ora 
poderá elle imaginar fazer outro rendi­
mento com os seos braços unicamente em 
Assucar, índigo , Cacao, Tabaco, Ca­
fé , Algodão ? Se ha algum que conheça 
a doçura de viver dos fructos de seu tra­
balho manual; de não ca/regar-se de di­
vidas ; de não contrahir obrigações al-

gu-



gumas de reconhecimentos,, dos qua&s 
tantos falsos bemfeitores ahusão ; e final­
mente de não expor grandes capitães 
à grandes revoluções , este homem cul­
tivará a Cochonilha silvestre, e ainda 
á fina , se gostar, segundo as regras, que 
lhe indicamos nesta Obra. " 

Taes são, SOBERANO SENHOR, as ra­
zões , com que Thiery procura persuadir 
áos seos co-vassallos Colonistas , a serem 
grangeiros deste ramo de Commercio, e 
taes seràõ também , as que eu proferirei 
aos meos co-vassallos , e patrícios, para 
serem com energia seos empreiteiros, cal­
cada , e supplantada a actual inércia , e 
indolência , com que até aqui se tem o-
Ihadopara este ramo de Agronomia, tão 
próprio do paiz , em que hdbitãó, se 1^ 
A.R. o approva. Conheço, com Staugton, 
que ainda se nãq decidio, se a Cochoni­
lha , no Rio de Janeiro descoberta, ou em 
Santa Catharina em 1778,, seja a mesma 
silvestre do México, ouse outra espécie? 
E cóm M. Thiery, se a Cochonilha silves­
tre passará a ser fina, ou se oNopal mon-

* * te-



tesinho passará a ser o de CasteJla , onde 
não ha algum, pela delicada cultura?Dei­
xo estas questões em pé; porque , longe de 
se decidirem de gabinete, so devem ser 
pelas repetidas experiências , e observa­
ções de illuminados Autoptas. si mim 
só me pertence copiar, o que acho escri­
to a seu respeito, que lie a gloriosa tare­
fa ,que V. A. R. me impoz ; e, fera disto, 
como W. A. R. fomenta este gênero de 
applicações, além de terem já appareci-
do alguns gênios observadores em alguns 
ramos d' Agricultura, como o Doutor Ar­
ruda sobre os Algodões, o Capitão José 
Caetano Gomes sobre o Assucar, João 
Manso Pereira sobre as águas ardentes, e 
muitos outros productos naturaes, appa-
recerão outras, que examinarão de perto 
a Entomologia- Brasiliana, onde ainda 
-espero que hajão de fazer ^descobertas 
magníficas não só em plantas, como a 
'do Doutor Arruda , d'hum novo índigo , 
mas também de novos Bombyces , como 
a dos Casullos, vindos do Maranhão , e 

•de novas Cochonilhas , como a que apre-

serir 
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sentou o Doutor Muzzi, encontrada no 
Araçà , fPsydium pomiferumj e vinda 
do Rio de Janeiro , queproduz a cera , e 
he semelhante ao Pe-JLa, ( cera resina J 
que se cria no Kan-la-chu fcerto arbus­
to J resultado do Pela tchong, ou Ia tcho-
ng C certo insecto de Cochonilha J entre 
os Chins , do que tratarei mais ampla­
mente no. II volume. Entretanto queira 
o Todo'Poderoso conservar, nos dias glo­
riosos de V. A. R. utoda a nossa esperan­
ça , e felicidade. He com a mais rendida: 
submissão, e profundo acatamento 

De V. A. R. 

Vassallo 

Fr. José Mariano Vellosoi 





T R A C T AT) O 
D A C U L T U R A 

D O 

CACTO COCHINILHEIRO 
( V V L G O ) 

U k ü M B E B A , ' 
E C R I A Ç Ã O 

D A 

COCHONILHA DO CACTO. 

L I V R O I. 
C A P I T U L O I. 
Dos Caãeires tm geral. 

O Cafleiro ( i ) n e ^üm gênero de plantas mtií-
tô abundante de efpecies, e tao particular á Amí-
fica , como os Mefembriathemos á África , 
Os Antherrinos á Europa. Efta planta penetra a 
terra com a íua raiz principal , e ladra os feus 
barbalhos a huma pollegada da fuperficie. Saó de 
huma côr parda tirante a amarella ; as plantas 

Part. III. A fao 

(i*) A palavra Caltas fignifica certa hcrva com 
tfpinhos nas folhas , tjue nafce na Sicilia , de que fal­
tou Plinio no L. 21. c. lá, , de quem a tomou Linne. 
T . 



CO 
faõ de hum verde de differentes matizes confor­
me as diverfas efpecies ;A a fubftancia he muito 
molle . carnuda, e grofía , de huma pôllegada nas 
plantas novas , e fe enrija nas antigas. Efta 
fubftancia he abaftecida de huma feiba mucilagi-
riofa . que algumas vezes fe extravafa da planta 
como huma gomma opaca, e farinhofa ( O bran­
ca ou amarella , endurece-fe promptamente , e fe 
diflb-Ive , como a gomma ; mas naó he . como 
ella , taó vifcofa , e taõ tenaz: os feus talos fó-
bem á altura de arvores pelo nafcimento fuc-
ceflivo de outros talos , fahindo huns dos ou­
tros taõ diftinflamente que ellas parecem unidas 
por articulos ; mas efía apparente foluçaó de 
continuidade fe apaga com a idade da planta , e 
todas eíras articulações defapparecem pelo cref-
cimento das partes , de maneira que os artigos 
dos Caíleiros chatos , ainda nafcendo huns das 
axiilas dos outros fe enchem , e fe, arredondaó* 
em tronco de arvore , na qual fe naõ vê mais 
o menor fignal do feu nafcimento > da fua for­
ma primitiva ; nem da pofiçaõ de huns a refpei-
to dos outros. Daõ»fe entre ellas arvores , que tem 

feis 

( O Segando o Doutor R«?a na fua Quínalogía, 
e Caãus Opuncia das Províncias de Huanuco , Tar-
ina , &c. dá huma efpeeíe de Alcaúra , pag. 45. art. 
¥ XXÍm X » 



< 3 ) 
feis pis em torno . e trinta até quarenta de ai-' 
tura. 

De qualquer modo, que fejaõ eftes artigo»^ 
á primeira vifta parecem folhas da planta , e 
com tudo fó fe devem reputar talos , ou ra­
mos. 

Eftes ramos, nafcendo em garfos cylindricos 
no Caíleiro Opuncia , trazem cqmíigo por hum 
ou dous mezes folhinhas coricas , curvas de hum, 
ou dous dedos de alto*, difpoftas em quinconce 
fobre linhas parallelas. Na axilla deftis folhinhas,_ 
igualmente fituadas nos dous lados do artigo 
comprimido , fe *õ fltuado hum feixinho de fe­
das innumeraveis fubfiftentes quebradiças , mais 
ou menos fobrefahidas. 

Ve-fe ao redor defte feixe em todos os Ca-
íreiros chatos, conforme forem mais , ou menos 
cultivados , hum , dous , três , e também doze 
efpinhos de differentes cores , conforme forem 
as differentes efpecies de Caíleiros , compridos 
de*feis até trinta linfías , agudos e foüdos, co­
mo agulhas , mui perigofos nas fuás puncções , 
e arranjados em roda , ou como huma poupa. 
Do meio defta, ou do centio das fedas fe re-
prefenta íahir indiferentemente , ou a flor, ou 
o novo garfo , que deve feivir de talo. Naõ fe 
duvida que a razaõ difto haja de fer , para que íe 
refguarde a fummidadè exceífivãmente tenra da 

A ii pia" ' 



( 4 > 
planta , da qual as formigas goftao de chupar a 
fua feiba , c por efle motivo lhe deo eftes abri­
gos. Eftes molhos de efpinhos molles fechados de 
fedas queimadoras , e baftantes , embaraçaó a 
que os toquem os mais pequenos irifedos ; mas 
os efpinhos maiores os defendem , dos que os ex­
cedem em grandeza , ou dos leus maiores ini­
migos ; porém reíledindo-fe melhor acerca del-
les , fe conhece , que eftes molhos de fedas faó 
as pontas dos efpinhos axillares , ou das flores , 
ou dos garfos futuros . que entraó a apparecer , 
como em refumo , debaixo deftes pontos quin-
conciaes providos de dous , três ou vinte efpi­
nhos da feiba precedente : e que eftes molhos de 
fedas faraó . quando lhes couber , na feguinte , que 
íahir fora o novo garfo , as vezes , ou os officios 
de efpinhos , que defte modo já exiftiaó. O ar-
ranjamento dos gommos quinconpiaes da planta, 
junto á figura ovada das articulações chatas , fo-
jaõ , as que obriga'raõ ao vulgo , a dar aos Cadei-
ros Opuncias o nome de Rdtjuete ( Q . No calis das 
flores de muitos deftes Cados fe conhecem as 
folhinhas conicas , os mefmos molhos de feda 

• pe-

( 0 Pela Jemelhança que tem com a Raqueta, 
infirument» , com que fe joga a pile. T. 



(O 
pela mefma ordem com os mefmos efpinhos ; 
quando as folhinhas fe applainaó , e permanecem 
como no Pitahiaha naõ fe encontraõ molhos de 
fedas , nem de efpinhos ; por efte motivo fe co­
mem fem os esfollar. As flores , como fe acabou 
de dizer, nafcem indiferentemente de todos os 
pontos quinconciaes , e fahení do topo de hum 
calis provido das mefmas fedas , e efpinhos , af-
fim como os garfos : faõ brancas , vermelhas , 
amarellas , gredelins , purpureas , encendradas , 
carmezins , conforme as fuás differentes efpecies : 
he o feu tamanho de duas linhas até feis pol-
legadas de grandeza. Algumas vezes fe contaó dez 
petalos , outras doze , dezoito , redondos ovaes 
oblongos, franjados , pontiagudos, algumas vezes 
muito eftendidos , outras conloiados , e fechados : 
e por entre eftes paffaó o piftillo , e os eftames , 
que , ou os excedem no comprimento , ou faõ 
mais curtos. Os feus eftames «faõ aos centos: 
tem-fe chegado a contar trezentos : os filamen­
tos faõ como fios, e algumas vezes recofiados : 
a Anthera oblonga , amarella , e o dobro do feu 
filamento. O Eftigma tem a figura de prego , 
tendo a cabeça fendida em três , feis , e mais 
pedaços. 

Cahindo todas as partes da flor,__fó fica o 
calis , que contem o germe , o qual fe muda em 
huma baga oblonga , oval * e muitas vezes re-

dun-



CO 
donda , como hum pero , igual, unilocular , abade* 

cida de huma polpa , que , eftando madura , he 

branca, amarella , vermelha , carmezim , morada 

purpurea , parda , ou verde , conforme as dife­

rentes efpecies dos Cadei ros. Algumas vezes fe 

abre em três ou quatro partes da fummidade , e 

deixa cahir a fua polpa , outras porém apodre­

c e , ou fe fecca com infinitas, (ementes renaes, 

e aninhadas nefta polpa. As (ementes maiores 

igualaõ na grandeza ás lentilhas , e faõ cobertas 

de huma cafca negra , efcura , ou manchada, ef-

migalhadiça , coftracea , eftallando nas dentes , 

como a concha das oftras , e abaftecida de huma 

farinha muito branca. Os índios fazem papss das 

fementes de certas efpecies de Cactos , tendo co­

mido antes o» feus frudos. 

Daõ-fe efpecies de Cadeiros Opuncias,nas quaes, 

ao depois de cahirem as flores, o calis» em vez 

de crefcer em liaga , fe allonga » e fe aplai­

na no feu topo , voltando-fe em huma haf-

te fem fementes , nem frudos. Na efpecie que 

íe dá no facco de S. Domingos ( cul de Sac) 

fe fôrma do calis huma baga , a 'qual amadure­

ce com fuás femetates , e de todos os pontos da 

fua fuperflcie nafcem novos talos , que faõ o 

produdo dos gomos do calis, e naõ das femertr 

tes , que ellas contém. 

Linne abrangeo , debaixo de hum fó gênero 

ao 



( 7 ) 
ao qual deo o nome de Cadus it plantas t 

que Tournefort chama Melocaãas Opuntia Q ) , 
as que Jufleu chamou Cereus , os que Dille-
nius appelidou Tuna , e o P. Plumier Peref-

k]a ; elle fez defte gênero tantas divisões, quan-
tis eraõ as fuás fingulares fôrmas exteriores dif­
ferentes ; as quaes na realidade faõ taõ defleme-
lhantes , que , á primeira vifta, talvez fe pode-
'rii penfar que eftas divisões naõ houveflem de per­
tencer ao mefmo gênero , fe a lei da frudifica-
çaó , que fe lé em todas as efpecies das diver-
fas divisões , neceffariamente naõ as prendeffe por 
hum charader univerfal de relações effenciaes e 
femelhantes : em virtude, das quaes, unindo a to­
das em huma única familia „ e por hum nome 
genérico , ou geral , fe cdnferva a cada huma 
na fua própria divifaõ , com os feus nomes 
efpecificos , que os Authores acima citados lhes 
deraó. Efte foi o motivo ; porque elle deo a ca­
da gênero os nomes de ouriçados , de meloca-
dus , de cirios , de efquinados , ou redondos , de 
laftradores , e de Opuncia ,' aos que faõ chatos, 
eproliferos.» 

Os 

(1) Julgo çue o nome de Opuncia fera tirado de 
alguma planta femelhante najcida em Opunte , cida­
de dos Loctos , ajjim como Catius das alcaehofras de 
Cecília. T. 
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Os Cadeiros Melies faõ pequenos , e an­
gu lofos, de huma forma efpherica . oval, ou cy-
lindrica,, que fóbem de quatro pollegadas até pjI 

e meio , quando muito , de altura. Tal he D 
mthcaclus nobilis , que vi no México . que tinia 
feis para oito. pollegadas de diâmetro , efaõaci-
nalados , em caracol, mas muito ouriçados de if" 
pinhos , de fedas ardentes , embaraçados d'hi|m 
froiixel , ou algodão muito fino : defta efpeciejhe 
o Cadeiro de Mamillos da várzea do Sàcco de 
S. Domingos, que parece fahir da terra em ca­
chos , como as tuberas da terra , da groffura de 
huma pera ordinária , daõ frudos oblongos da 
grandeza de huma grofelha vermelha , ou do fru-
d o de huma forveira. O frudo do mamillar tem 
tanta delicadeza , co'mo difficuldade em fe apa­
nhar , ou de fe tirar d'entre as fuás protuberan-
cias 'abaftecidas d'efpinhos , e de fedas queimado-
ras : em México fazem delia o tartaro do mef* 
mo modo que fe fazem das uvas de corin* 
tho : 

Os Cadeiros angulofos , direitos, aos quaes 
Juffieu chamou Cirios- íaõ arregeados . ou acana-
lados em linha vertical. Algumas vezes eftas qui­
nas . que fazem os feus cannaes , faõ chanfradas, 
o que fe deve íempre entender nos ângulos, que 
fobreraheifl , e onde fe arranjart os grelos , ou gar­
fos lateraes, que produzem as flores, e frudos 

no 
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no meio de hum molho de efpinhos, e de fedas , 
que queimaõ , ao qual o povo de S. Domingos 
chama Tocha. Efla dos Ctrws he a elpecie niaior , 
que he a verdadeira do Peru : Sobe fobre hum 
pé da groflura de pé e meio a quinze ou vinte 
pés de alto , donde fe divide em vários raios ho­
rizontalmente , e fobre as fuás articulações fobem 
outras a prumo do mefmo modo , que as luzes 
de hum Juftre até a altura de vinte e linco e trin­
ta pés , alargando-fe até feffenta. O verde ama-
rellado , e a fymetria dos ramos defta arvore fazem 
Iiuma vifta muito fingular , e lhe daõ todo o afpe-
d o , mais de hum magnífico luftre.ou candieiro, que 
de hum cirio . ou tocha , ainda que cada hum dos 
íeus ramos fe haja de parecer a huma tocha de 
maõ. As fuás flores faõ de huma côr fubida ace-
rejada , os frudos , como hum grande ovo no feu 
tamanho , e optimos para fe comerem : Se bem 
muito difficultofos de fe apanharem na fua ar­
vore pelos feus horríveis efpinhos ; pois naõ 
tem a mefma facilidade que os da efpecie cha­
mada Pitahiaha. Coftumaó efperar que efte frudo 
fe abra, e e n t a ó , a naõ eftarem acautelados pe­
los paffaros, que efpreitaõ o inftante , em que 
cahe efte manná , fe tira do frudo com humi 
colher, encabada em huma vara. Serve de fuflen-
to entre dia, aos qüe procuraõ o Pitahiaha ; e no ca. 
(To de naõ poderem trazer , nem çonfervar atç « 

che-
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chegada do feu albergue efta polpa, a comem , 

e poupaõ com iílo os Pitahiaha , que elles ven­

dem. 

O Pitahiaha da mefma forte he acanalado, 

menor, mais curto , menos efparramâdo , e me­

nos efpinhofo ; porém he muito abaítecido de ef­

pinhos : tem menos ramos, e he de hum verde 

mais fombrio que os antecedentes. Suas flores 

faõ de huma côr acerejada fubida : o lèu frudo 

de huma cor parda por fora , e da grandeza de 

hum ovo pequeno , abaftecido de huma polpa 

carmezim , d'hum gofto ácido , agradável , mas 

que tem tantos gráos de fabor , quantos faõ os 

differentes gráos da fua madureza. Corhem-feem 

hum cefto encabado no fim de huma vara, e no 

feu fundo fe fazem cahir ; tocando-os apenas. Naó 

he coberto de efpinhos , nem de fedas que pi­

quem , como os outros do feu gênero , porém o 

faõ de algumas folhinhas efcamofas , e permanen­

tes , que tem o feu calis. Certamente nos bair­

ros de Theguacan , e Guaxaca naó Ra frudo al­

gum , que feja melhor que efte , e , naó duvido, 

que honraria as mezas de França. • >. 

Dá-fe huma terceira efpecie de Cirios ergui 

dos , e de quinas em as planícies do Sacco de 

S. Domingos , aos quaes igualmente os vizinho! 

de S. Domingos chamaõ Tfièhas , que pelo feu 

cariz fe parecem muito com o Pitahiaha, Tem a 

fua 
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fua flor branca , e o feu frudo de hum bello ama-
relíw dourado , com a grandeza , e figura de huma 
pera reineta , abaftecido de huma polpa branca , 
refquiíTima ; porém muito defenxavida ; e tem 

aninhadas hum fem número de fementes ne­
gras. 

Os Cirlos laftradores faõ do mefmo modo ar­
ticulados de quinas, chanfrados , com mamillos, 
ou protuberancias mais , ou menos angulofos . ef-
pinhofos. Dá-fe em México , e em Campeche hu­
ma certa efpecie de talo chanfrado triangular, 
e quadrangular, quando nafce d'hum verde fu-
bido , pouco efpinhofo , que monta fobre as ar­
vores, e fobre as febes,ou cercas, cujls flores fao de 
huma cor branca , que cegaó pela fua alvura , com 
os petalos muito eftreitos , franjados , e compri­
dos quafi de meio pé , e o feu frudo tem a figu­
ra de huma peramartingil , com a cafca por fora 
avermelhada á maneira de cereja madura , e a fua 
polpa he morada por dentro fpurpurea~). Efte 
pôde paífar , a pezar de que em Campeche» fe 
julgue fer muito deliciofo ; mjis deve-fe defcon-
tar efta íua opinião , attendendo-fe a fer huma Ci­
dade pobre. 

Finalmente dá-fe huma quinta efpecie , que 
fe conhece pelo nome de Cadeiro com o feitio 
de difciplinas fjlagelliformis) que crefce parafi-
ticamente nos troncos das arvores, e também nat 

fe-
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febes das planicies do Sacco. Os feus talos íaó 
cylindricos, efpinhofifíimos , roliços , e da grof-
lura de hum açoute dos correios. As fuás flores 
faõ de huma .cor fubida acerejada. Naõ fe dá Ca-
#3eiro algum laftrador , que de fi melino haja de 
por-fe em pé , ou fubir , mas andaó de rojo, 
íuftendo-fe fobre as mattas , ou arvores enanas; 
porém os que tem a natureza de arbuftos , ou 
arvoretas fóbem a altura de quinze até vin­
te pés. 

Antes de deixar , o que pertence aos Cadei-*' 
TOS angulofos , ou de quinas , devo advertir que 
fenaõ pôde olhar o número de feus ângulos, co­
mo hum charader invariável , e próprio, paraJhe 
haver de determinar as fuás efpecies : por quan­
to obfervei que muitas efpecies, fendo as mef- . 
mas , variaõ o feu número, paffando de três a 
cinco , e em outras de cinco a quatorze , e a 
«quinze. ( 

Todos os Cadeiros ouriçados, melões , ei- : 

sioc efquinados, quer fejaõ erguidos, ou laftrado-
res , faõ articuladas , e todos eftes artículos faõ 
proliferos. Qualquer deftes artículos mettido na 
terra, ou para o dizer melhor , hum fó gommo, 
volta a produzir hum articulo : donde fe infere"? 
que he baldado caraderifar os Cadeiros Opun» 
cias chatos pela nota , ou epitheto de proli­
feras, 

0$ 
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Os Cadeiros Opuncias chatos , e com arti­
culações erguidas , e planas , nem faõ chanfrados, 
nem tem regos , mas eftes artículos faõ oblon-
gos , ovaes , ou cuneiformes ; ou com a figuradas 
folhas da beldroega , nafcendo humas das outras, 
algumas vezes clfegaõ a ter a grodura de polle-
gada e meia , e de, quatorze linhas pelo menos 
nas mais pequenas • o feu comprimento nas maio­
res he de feis pollegadas , e três , ou quatro de 
largo. Também fe ei>contraó com trinta de com­
primento , e doze , quinze , dez, e oito de lar­
go , e ainda duas pollegadas de groffura. Nos ar­
tículos , que fe encontrai com quinze pollegadas 
de largo na fua fummidade , entre tanto que a 
fua bafe íó tem huma pollegada de diâmetro , 
•quando faõ novas , efla bafe fe augmenta paral-
ielamente com a fummidade : a fuperficie plana 
fe enche , e fe faz roliça , ou cylindrica , e na 
idade avançada todos oS feus articulos de tal 
forte fe reúnem , que fórmaõ hum fó tronco per­
feitamente cylindrico , em que fe naõ vem mais 
articulações. Nq México ha huma efpecie defta 
Opuncia , que ladra pela terra. 

Efta divifaõ de Cadeiros ainda he muito mais 
abundante que a precedente. Se Linne teve ra­
zão , em fe queixar que elles fe defcrevêraó com 
muito pouca exacçaó , feguramente poffo certifi­
car que a divifaõ dos Opuncias ainda he tnuito 

mais 
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mais incompleta , aftim pelo que refpeita i fuj 

quantidade , como ás fuás figuras. No México íe 

daõ trinta efpecies muito differentes das que tem 

defcripto os Botânicos conhecidos. Naõ tive, 

nem tempo , nem liberdade para osdefcrever, e 

ttáõ pouco meios para os conduzir em huma via-* 

j;em taõ rápida , como a que fiz, Aconfelho ao 

botânico , que tiver a felicidade de fer enviado 

3i efte paiz com liberdade de poder ver , e tra­

balhar , que haja de fazer rrelle a fua entrada pe­

lo golfo de Honduras de penetrar até Guatima-

la , de viajar para Vera Cruz por Guaxaca , e 

Theguacan , e chegado que for a efta Cidade , de 

voltar para o México , paliar á Acapulco , e de 

lá coílear o mar do Sul ao Nordefte até o gol­

fo de Califórnia. Terá entaó lugar para defere-

ver exaftamente os Cadeiros com a certeza de tra­

zer riqueza? infinitas de plantas defconhecidas 

ainda na Botânica. i 

Em França conhecem-fe os Opuncias pelos 

nomes de Raquete , de Cardalje, de CrapaadíiMjM 

de Figuier d'lnde. 

O Tuna de Dillenius he huma das fuás ef­

pecies , a qual os Hefpanhoes de Vera Cruz cha-

maó Tunas,, os noilbs Colonos de S. Domingos 

Raquete de beira mar. Raras vezes chega a fazer-

fe arvore, os feus artigos faõ foi idos , efpeflbs», 

rijos ,*d'huai verde claro, puxando para o ver­
de 
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de d'agua , e com a figura das folhas da beldroe» 

ga : tem os efpinhos amarellos , a corolla perma­

nente , o frudo de huma cafca verde , e verme­

lha , alongado com a figura de figos , e gran­

deza d'hum ovo pequeno, cheio de* huma pol­

pa morada , pouco faborofa : fazem delia geleas, 

liquores . charopes ; ecoloraõ-fe com elles os do­

ces , e os liquores. 

O Pereskia ( i ) he huma fegundá efpecie 

conhecida em S. Domingos pelo nome de Pate 

de Tortuc , e vive no Mole de S. Nícolas , e nas 

várzeas de Cal de Sacc em S. Domingos : he 

muito efpinhofo, e tendo t#es ou quatro annos 

de,idade fóbe em arvore, os feus artículos faõ 

muito menos , mas o tronco fe arma de efpi­

nhos formidáveis , que faõ brancos , mais com­

pridos que os da Tuna , e em maior quantidade 

que os defta. Os artículos faõ longos , dobrados 

a hum e outro lado : a epiderme , provida de pro-

tuberancias, ou pequenas excrefcencias, e defigual; 

as flores faõ de cor d'aurora ; o frudo fe volta 

em huma maça redonda , do tamanho da maçã 

d'Apis, d'hum verde claro , de huma cafca en-

cor-

0 ) Julgo que o Atiúor dá o nome de Pereskia 
m efpecie diferente da conhecida na Bttanica com ejle 
nome. Veja-fé no Appendix. 
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carreada , que naõ fe abre , quando caliC ; a pof* 
pa he de hum branco pardo , e de hum acidrj 
pouco agradável ao paladar , e até aqui fe lhe naó 
tem dado ufo algum. 

Também ha outra efpecie grande , que tem­
os artículos em figura ovada , cujos talos che-
?aõ a fer arvores : feus grelos , ou gommos faõ 
fomente providos de íedas , e apenas de dous ou 
três efpinhos curtos. As fuás flores , quando fe 
abrem , moftraõ os petalos amarellos cor de pa­
lha ; o frudo he da groífura de hum ovo : e a 
polpa defte , que fe come . muito faborofa „ a fua 
cafca atnarella. A efta efpecie charoaõ Raqueta 

licfpanhola. 

Trouxeraõ huma quarta efpecie de Campe-
che , que fe prefome fer commuin ásAntilhas, 
por fe ter vifto a fua pintura feita por hum En­
genheiro , que tinha fervido na Martinica. Eflat 
efpecie tem outros artículos pouco armados , e 
apenas hum ou dous efpinhos em cada gommo; 
e eftes , quando novos , raras vezes os tem : íaó 
oblongos com a cafca perfeitamente lifa , de hirin 
verde fombrro , e mui hrzido nos adultos , e de 
hum verde claro em os novos ; crefcem até fe 
fazerem arvores: eftes artículos tem de feis até 
qutnze pollegadas de alto , e nove de largo : as 
fuás flores tem os petalos conloiados ou conni-
ventes, de huma cor acerejada , puxando a pur-
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purea mui viva , oufubida: Seu píftillo fe rema­
ta por hum eftigma amarello côr de enxofre , e he 
dividido em feis porções , que excedem no com­
primento aos petalos, e eftames. O frudo he da 
grandeza d*hum ovo de pomba truncado , con-
cavo no topo , e de cor de fangue ; com a polpa 
da mefina cor: he muito pouco faborofo, e tem, 
como- os outros o mefmo inconveniente de fer 
provido de pâllos picantes , que defpegaó , quan­
do os tocaó. 

Naõ fe pertende aqui numerar, e defcrever 
todas as efpecies , «jue Linne aífigna , e fe de-
monftraõ nas efcólas botânicas do Real Jardim 
de Pariz. Ifto , além de inutiJ, f«ria impoffivel t 
por fe naõ acharem , quanto bafta , defcriptas por 
Linne; e por" fe naõ poder ; por melo das fuás 
deferipçóes , reconhecer eftas plantas exóticas, 
quando fe tornaõ a ver na fua própria pátria , 
por naõ fer poffivel de fe conhecerem nellas, as 
que fe víraó no Jardim Real , onde fe naõ cul-
tivaó , fegundo o que ellas requerem , para po­
derem ter hum defenvolvimento fufficiente , e e t 
tes traços enérgicos do carader, que diftinguem 
humas efpecies das outras ; pois nelle rara vez 
ílorecem , nem os feus frudos amadurecem , e poi 
tanto fe perdem os mais eftimaveis fignaes , que 
as marcaõ. 

Esboçaõ-fc porém aqui as deferipções. de al-f 
Part. III. B * gui 
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gúmas mais vulgares, para fe ajudar com eflas 3 
memória dos habitantes da metrópole , que as 
víraó nas Colônias ; e para haver de dar huma 
idéa fufficiente , aos que nunca as víraõ . e as qui-
zerem ver , ou procurar , para conhecerem o alvo 
que fe teve , quando fe defcrevêraó. 

Por tanto , accrefcentarei fomente por evk 
denfcss razões huma fexta efpecie , huma no in­
terior do México , defde Theguacan até Guaxaca , 
que he a dominante em os campos , a qual fe 
chamará Cadeirofilveftre: Cria-fe , como arbufto, 
de 18 até 20 pés de alto: os feus artículos faõ 
roliços, e no picarofco com a figura de folhas de 
beldroegas , e tem 12 até 15 pollegadas de com­
primento , e de 7 até 10 de largura. Todos os 
garfos , ou gommos faõ providos de efpinhos, 
algumas vezes tem 12 e 15 , brancos , curtos, 
que entrelaçaõ huns com outros , e embaraçaõ 
totalmente pôr o dedo fobre a fuperficie do ar­
ticulo , que he de hum verde esbranquiçado ou 
amarellado. As flores fe fituaõ no mefmo articu­
lo , e algumas vezes de três cores abfolutamente 
no mefmo petalo . ifto he , amarella , cor de ro-
fa , e gredelin. Os feus petalos faõ muito eften-
didos . o frudo da groflura de huma nós , de côr 
fanguinea , pouco agradável. As plantas , que tru-
xe , me apodrecerão no mar, na minha paflagem , 
juntanjente com as Pitahiahat. 

Tru? 
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TrUxe a feptima efpecie , que vi no Mexi-

to , que era a chamada Nopal dos jardins , que 
naó encontrei em parte alguma fora das mattas, 
e campos defte paiz. Naó coube ainda no tempo 
florecer elle nella Ilha : porque fiz em muitos 
pedacinhos a planta, para a poder multiplicar , lo­
go que foffe lançando novos garfos. 

A oitava efpecie , conhecida em Guaxaca pe­
lo nome Nopal de Caftella , foi trazida defta Ci­
dade , e dos feus arredores com o Nopal verda­
deiro. Sem contradicçaõ alguma efta he a melhor 
efpecie defte gênero de Opuncias . affim por fer 
a maior , pois feus articulos avançaõfpl» polle­
gadas de altura , e 20 de largura , corrlb pela bel-
la cor de hum verde mar , ou azulado , e ada-
mafcado. Dizem fer os feus frudos mui delicio-
fos , mas até o prefente ainda fe naõ víraó , nem 
as fuás flores ; daó-lhe o nome Nopal de Caftel­
la por excellencia ; porque julgaõ que tudo , quan­
to vem defte Reino , he excellente , e que tudo, 
quanto he excellente , deve ter efte' fobrenome : 
e aífim , efte povo á muito tempo poffuidor, e 
habitador com o Aragonez d'America , excluin­
do todas as outras Provincial "de Hefpanha , 
eftá taõ altamente capacitado da bondade de fua 
Pátria. 

Julga-fe que fe poffue huma nova efpecie, 

que fe trouxe , e fe confundira com os legitimos 
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Cadeiros ; em quanto era nova , e que feus ca-
raderes ainda naõ fobrefahiaú , no cafo delia 
naõ fer hum Cadeiro de Caftella , com o qual fe 
parece mui to , e fó accidentalmente fediftingue, 
talvez por alguma circumftancia da viagem de ter­
ra , ou do mar. 

Ora nefte trabalho , que emprehendemos, íó 
trataremos das três ultimas efpecies, ifto he, 
defde a terceira efpecie citada a cima , conheci­
da em S. Domingos com o nome de Raqueta 
Jíefpanhola , mas antes de expormos circumftan-
ciadamente eftas três efpecies particulares , faz-
fe preclfc concluir efte Capitulo com algumas 
obfervaçols acerca do ufo dos Cadeiros. 

A madeira, ou lenho dos Cadeiros Cirios, 
ou Cadeiros Opuncias , arborefcentes he efponjo? 
f o , muito tempo humido : quando fe corta , ou 
por algum incidente cahem por terra , apodrece 
antes de ficar fecco, e fó lhe reftaõ as partes fé-1 

lidas, como os nervos . que fe tinhaó enrijado» 
como madeira , e que entaõ fó reprefentaõ hum 
efqueleto da planta , imprópria para qualquer 
ufo da carpintaria , ou marfinaria. Penfaõ que em 
Cul de Sae o" tronco de hum Cadeiro Pereskú 
dará huma madeira muito fólida ; mas he preci-* 
fo que ifto fe verifique p*rimeiro, antes de fer 
crido. 

Naõ ha no Povo Francez , vizinho algum| 

^ - d» 
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da Ilha de S. Domingos., ifto he , branco, par­
do , preto , Cirurgião , Medico , Curador, que 
naõ applique indifpenfavelmente todas as efpecies 
de Opuncias, por maceraçaõ , combultaõ , decoc-
çaó , cataplafmas , banhos , meifinhas , xaropes 
em muitos cafcs oppoftos díametralJÉÈte: o (eu 
ufo me parece muito univerfal. # £ • • 

Em a maior parte do México , e "Sm Campe-
che fe come o feu frudo; em S. Domingos po­
rém , talvez por ferem inferiores , tem menor 
acceitaçaõ. 

Os índios Mexicanos naõ fó comem os fru­
dos de todos os Cadeiros, mas também cozem 
os feus grelos , ou novos garfos , aflim das folhas, 
como das flores , quando já tem huma, ou duas 
pollegadas de crefcimento. 

Vendem-fe na praça ou mtrcado de Guaxa-
ca os novos artículos da Opuncia , com o com­
primento de feis até oito pollegadas , e largas 
de três , ou quatro, cozidas n'agua , que fe co­
mem , como os efpargos, com hum molho bran­
co de vinagre , e azeite , ou com molho feito com 
os adubos de pimentos, e tomates. 

CA-
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C A P I T U L O II . 

Ha propriedade dos Coüeiros , relativamente a» 
fim dejla Obra. 

P que fe tenha procurado cuidadolà-
Icljpnilha fobre os Cadeiros melões, 
nãos , e laftradores, até o prefente fe-

naó tem encontrado , ainda que eftes nutraõ mui­
tas caftas dte infedos. 

Mas em Veracrux. conftantemente fe encon­
tra a Cochonilha filveftre , fobre os Cadeiros 
Tunas de Dillenius , nome que também lhe daõ 
os Hefpanhoes. Nos fertões das terras defde The-
guacan até Guaxaca fe encontra a mefma Co­
chonilha filveftre , morando na efpecie de Opun­
cia , que acima chamamos Nopal filveftre , onda 
fe cria em tanta abundância, que mata a planta, 
apodrecendo os feus artigos por caufa dos infe­
ctos. Em toda a parte , em que fe encontra ef­
te Cadeiro , como domicilio deftes infedos, he 
vifto com hum ar de doente , aprefentando ama-
rellada a fua cor verde : e efta fera a razaõ de íè 
encontrarem por ahi no eftado de arvores ; pois 
o infedo , accommettendo fempre os artículos fu-
periores , como mais tenros , obriga a planta a 
alargar-fe para os lados , em vez de fobir crefeen-
do como arbuílo. 

A 
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A Cochonilha filveftre habita no Cadeiro 
Pereskia , chamado Patte dcTortue - no molhe de 
S. Nicoláo no fundo da várzea de Cul de Sac nas 
cóflas do pequeno monte que o borda. 

Sem embargo . de que a Tuna de Dillenius, 
chamada Raqueta das praias , ou da borda d'agua 
fe encontre igualmente neftas duas paragens , com 
tudo a Cochonilha filveftre as abandona, e lhe 
prefere o Cadeiro Pereskia: a efte chama o po­
vo Pata de Tartaruga; porque os differentes ar­
tigos oblongos faõ fempre erguidos , rijos , e 
huns a refpeito dos outros , confervaõ huma po-
íiçaõ vertical, ou perpendicular. 

Bem que a Cochonilha habite ambas eftas 
Opuncias , com tudo naó he em grande abun­
dância , nem fe multiplicaõ em tanta quantida­
de . como acontece á Cochonilha do Nopal fil­
veftre. 

A Cochonilha filvefire mora com muita, fa-
tisfaçaõ na Opuncia, trazida de Campeche, fa-
zegdo-fe nefta mui belia , e muito grolTa ; mas 
naõ fe amontoa em tantos lugares, como no No­
pal filveftre. Efta Opuncia ainda tem o mereci­
mento de poder criar a Cochonilha fina , e ain­
da que ifto haja de acontecer com quatrocentos 
por cento de perda em comparação do verdadei­
ro Nopal dos Jardins de México , deve fer mui­
to refpeitada ; porque faltando efte para as fe-

rnear, 
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mear, ella ferve para as entreter , ifto he, 
para coníervar a planta . fe fervem delia mui pro-
veitofamente. Querendo-fe porém fervir delia pa­
ra a colheita , caufaria huma perda real , ou pa­
ra dizer melhor , feria huma loucura : pôde 
com tudo fervir para fe criar a filveftre , 
naõ havendo outras , que tenhaõ menos efpi­
nhos. 

Ao depois do Nopal filveftre a Opuncia, que 
cria melhor, e em maior quantidade a Cochoni­
lha filveftre, he a que em S. Domingos çhamaó 
Raqueta Hefpanhola :' pois nefta crefce por hum 
feitio t a l , que , havendo qualquer defcuido de 
a colherem cada bimeftre , os artículos apo­
drecem, e cahem , e a planta fe arruina. O in-
íedo fe compraz tanto delia, que fe domicilia, 
ou aninha em todos os feus artículos , aflim no­
vos , como velhos. Naó me foi poífivel conhecer 
qual das duas Opuncias criava melhor a Cocho­
nilha filveftre ; porque o Nopal filveftre trazido 
do México , morreo na viagem do mar. Iftothe 
coufa indifferente : porque na cultura fe deve ab-
folutamente rejeitar o Nopal filveftre pelas razces 
que darei. 

Mas os que as criaõ melhor infinitamente que 
todas as precedentes faõ o legitimo Nopal do 
México, e o Nopal de Caftella. Neftes a Cocho­
nilha filveftre fefaz t aõ groffa, como a Cocho-

ai-
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nilha fina , e naõ he taõ abaftecida de algodões 
como nos outros Cadeiros ; e o algodão , que 
tem , he menos tenaz , mais frouxo, mais ef-
palhado que em todas as outras efpecies de Ca­
deiros , nos quaes fe fôrma hum colchão fe­
chado , tecido , que abriga o infedo da chuva 
( l ) Sobre o Nopal fe forma em hum floco 
claro , e leve , como a neve , e pende todo ao re­
dor do infedo em feiçaó da tca da aranha, po­
rém muito mais fina. 

Para que á primeira vifta fe conheça a uti­
lidade de caia hum dos Cadeiros Op*uncias co­
nhecidos , dos quaes até agora temos fallado , 
em razaõ do preftimo de criarem a Cochonilha ; 
porque talvez hajaõ mais de vinte efpecies, que 
a poffaõ criar , bafta pollos por ordem , fégundo 
o gráo dos feus preftimos , conteftados por lon­
gas obfervações , e principiando pelos menores 
acabaremos pelos melhores. 

Ponha-fe no degráo ultimo debaixo defta ef-
cada a Tuna , ou Raqueta de beira mar , acima 

del-

( 0 O AlgodaS que cobre a Cochonilha'filvejlre 
naó Jó a abriga da chuva , mas também das formi­
gas. A natureza recufando efia dçfeza á Cochonilha 

fina lhe deo hum eocolete mais fechado : com tudo 
a Cochonilha fina tem fedas , que fervem a defende t-
la dos inftftos. 
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delia , o Pereskia ; mais acima a Opuncia de Canu 

feche ; ao depois o Nopal filvejlre ; mais acima 

a Opuncia , chamada Raqueta Hefpanhola ; e ao pé 

do topo o Nopal dos Jardins de México : e no topo 

finalmente o Nopal de Caflella. 

Provou-fe por experiências , que a cor ver­

melha , morada , amarella , ou branca dos fru­

dos das diverfas Opuncias, nem ajuda, nem ar­

ruina a cor da Cochonilha , que fe cria neftes, 

Cadeiros , e naó he huma caufa , nem hum fignal 

da fua capacidade maior , ou menor na criação 

defte infeílo. 

Tendo arranjado as Opuncias, fegundo a or­

dem da fua capaiidade , para criar a Cochonilha 

filveftre, cumpre fazer huma efcolha dellas, e 

difpollas , conforme a facilidade de fe deixarem 

chegar. Para fe entender , o que digo , he precifo 

laber que todas as Opuncias faõ efpinhofas , ten­

do humas mais , outras menos efpinhos ; e ain­

da que a puncçaó dos feus efpinhos naõ feja 

yenenofa , com tudo caufa dor , e incómmòdo» 

Daó-fe algumas Opuncias , como a Pereskia, 

quando nova , e o Nopal •filveílre em toda a fua 

idade, que abfolutamente naõ deixaõ tocar a fu-

perficie.fem offenderem. Seus efpinhos arranja­

dos em rofetas , como os picos de muitas or­

dens de cavallos de frifa , fe encrufaõ nos ar­

tículos , entretanto que outros fe prolongai 

: mais: 
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ma:s : e aindaque elles eftejaó carregados de 
Cochonilha filveftre, fó fe podem colher com al­
finetes , ou pequenas tenazes , e o mais deftro apa-
nhador naõ chegaria acolher duas onças por dia, 
ou , o que he o mefmo , fó ganharia dous reales, 
em quanto outro pôde colher três , ou quatro ar­
rateis defte infedo diariamente das Opuncias me­
nos efpinhofas , e confequentemente ganhar ; ao 
menos, trinta e feis reales , preço defta mercan-
cia em Guaxaca , o que nefta Cidade eqüivale pe­
lo valor da piaftra , a quarenta e nove efcalins ou 
reales è meio » ou a 39 libras , 2 foldos, e 6 di­
nheiro* de moeda Franceza da Colônia de S. Do­
mingos. Tendo-fe entendido beiàt, o que acabo de 
dizer, he claro que^ a Cochonilha fe naó deve 
cultivar , para rendimento , fenaó nas Opuncias , 
que houverem de ter menos efpinhos: Convém 
por tanto abíblutamente rejeitar as Tunas ou 
Raquetas da borda , ou de beira mar , o Pereskia, 
o Nopal filveftre do México , que he o mais fe­
roz de todos , e fó reftáraõ a Opuncia de Cam-
peche , a Raqueta Heípanhola , o verdadeiro No­
pal , o Nopal .de Caftella. Ora convém confervar 
efta mefma ordem , quando fe femeaõ . ou fe 
põem a criar, fubftituindo numas em falta de ou­
tras : aífim naõ havendo Nopaes , firvaó-fe da 
Opuncia de Campeche , para femear a Cochoni­
lha ; queiraõ lembrar-fe que aqui. fe falia da Co­

cho-
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chonilha filveftre ; por quanto l no Capitulo fe-

guinte fallaremos da propriedade, ou capacidaíf 

de dos Cadeiros Opuncias para a criação da 

Cochonilha fina. 

C A P I T U L O III. 

Dos Caãciros próprios á eriaçaõ da Cochoni- ; 

lha fina. 

N< i O cafo de que os Cadeiros Opuncias efpi-

nfrofos ferviííem para criar a Cochonilha fina , as 

inefmas razões , que tivemos . para os excluir da 

criação da CochoHlha filveftre , igualmente bafta-

riaõ , para lhes recufar a criação da Cochonilha fi­

na ; mas a natureza da fua feiba , e a conforma­

ção exterior da fua cafca per li mefma rejeitaó 

efta criação. A experiência tem enfinado que os 

filhos das Cochonilhas mais , domicilados nas Tu­

nas , nafcem , mas logo morrem. A mefma cou-

fa tem acontecido nos Cadeiros Pereskias conf-

tantemente. Fazendo-fe as mefmas experiências na 

Raqueta Hefpanhola , o fucceffo foi quafi idên­

tico ; diz-fe quafi idêntico ; porque , tendo-fe" 

pofto , muitas ninhadas de dez Cochonilhas mais. 

por muitas vezes , fó duas , ou três fêmeas ficáraó 

vivas, mas doentias , e nunca poderáõ chegar á 

mefma grandeza, a que chegaó as fuás femelhan- "I 

tes 
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tes fobre os Nopaes. Todas as demais morreraá 
dentro de dez dias ; e por iffo , ainda que efta 
efpecie de Opuncia naó feja mais efpinhofa que 
os Nopaes , naó pôde fervir para a criação da 
Cochonilha fina. Caufa pena ver-fe a formofura 
Aeftes Cadeiros , a facilidade , com que crefcem 
promptamente , a volumofa grandeza dos feus 
artículos , com tanta propriedade , para fe aloja­
rem nelles numerofos enxames , e para darem hu­
ma riquiífima colheita ; e fobre tudo finalmente , 
por ferem muito communs em S. Domingos , 
para fe formarem com elles muitos viveiros : 
mas feliimente cedo nos corifolaremos da penna 
da fua inutilidade, pela cultura do Nopal de Caf-
tella , trazido do México , que também he mui­
to grande , muito bello , e muito prompto em 
crefcer , e ainda tem dè mais , além deftas , outra 
vantajem , que he , a de criar a Cochonilha fina 
em muita abundância. 

A Opuncia de Campeche he menos proveitofa 
na criação da Cochonilha filveftre . que a Raque­
ta Hefpanhola ; . por fer muito mais pequena ; por­
que os feus artículos faõ menos abaftecidos ; por­
que o todo da fua fuperficie naõ fe cobre igual­
mente da Cochonilha filveftre , mas tem hum 
merecimento próprio , que a indemnifa de mui­
tas das fuás imperfeições. Pôde criar a Cocho­
nilha fina: três annos de experiências comprova­

rão 
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raó efta verdade : He certo que nutre muito» 

poucas , mas naõ íe tendo as outras efpecies, a 

colheita da Cochonilha feria menor , efte gêne­

ro encareceria mais , mas ter-fe-hia fempre ame-

tade , e algumas vezes três quartos de pequenas 

Cochonilhas finas , que morreriaõ , confeguindo* 

fe o fixar-fe nellas o refto , criar-fe , e augmen» 

tar-fe , fenaÕ for todo . ao me.nos em grande par­

te , ao ponto em que crefce a Cochonilha fina 

fobre os Nopaes .legítimos. Algumas vezes a Cocho­

nilha gafta nelles dous mezes e meio acrefcer, 

e he-geralmente menor no tamanho , que a que 

crefce nos Nopaes legítimos, e ainda que ella íó 

deva fervir na falta deftes ; e ainda que fó falle 

eu delia por recommendar , e adiantar a cultura, 

fe haja de reconhecer a obrigação , em que lhe 

eftamos de hum ferviço effencial, feito no tem­

po de huma taó comprida navegação. Os No* 

pães , que truxe do México , naõ havia dia , em 

que naõ apodrecefTem , e que naõ os lançaífe ao 

mar : o numero dos infedos , trazidos com as plan­

tas , eftava no rífco de fe diminuir em proporção j 

ou de fe anniquillarem por falta de alimento: 

aportamos a Campeche , encontrei efte Cadeiro < 

e procurei experimentallo : a tentativa foi bem 

fuccedida , ella matou a fome das Cochonilhas 

todo o tempo, que reftou da viagem; e ainda 

três annos , ao depois de termos chegado a ter­

ra; 
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ra : tem-fe-lhe continuado o divertimento de en­

cher efte taõ bom oflficio todo o tempo que o 

refto meu dos legítimos Nopaes do México , ef-

capos aos perigos de huma navegação de-três me­

zes , fe refez das fuás canceiras , fe multiplicou , 

e profperou. Por tanto a Colônia Franceza de 

S. Domingos deve a efia Opuncia todavia a van­

tagem de poffuir os verdadeiros Nopaes do Méxi­

co , e a Cochonilha fina, He muito provável 

que , fem o (eu preftitro , e foccorro , tudo fe per­

deria ; e que huma longa , e arrifcada enterpreza 

fe baldaria. * 

Todo o empreiteiro , que quizer cultivar a 

Cochonilha fina, fem ter d'antemaõ hum viveiro 

íufficiente de Nopaes do México , pôde muito, 

bem crialla na Opuncia de Campeche , de que a 

tirará, logo que o Nopal fe tiver multiplicados 

e que tenha o tempo . que fe lhes prefcreveo , pa­

ra fe lhe haver de confiar o fuftento da Cochoni­

lha fina. Convém chamar-fe a efta forte de cul­

tura da Cochonilha fina na Opun#ia de Campe­

che Semear , ou entreter; por quanto na realida­

de a multiplicação dos infedos , crefce , quando 

muito , a hum terço mais do numero , dos que fe 

põem a entreter, ou que fe femeiaõ. 

CA-s 
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C A P I T U L O IVJ 

Do Nopal . ou Urumbcba. 

D J Aõ-fe duas efpecies de Opuncias , que no 
México fe chamaõ Nopaes , huma he , a que os 
índios fingela , e principalmente nomeiaó No­
pal , a outra aquella , a que elles accrefcentaõ o 
fobré nome de Caftella (Nopal de Ca/lella"). Am­
bas eftas efpecies exiftem adualmente em S. Do­
mingos. 

Tudo quanto prefentemente fe conhece a 
refpeito deftes Nopaes em razaó do carader da 
planta , fe reduz a figura exterior das raízes, e 
dos troncos , por fe naõ ter ainda vifto as fuás 
flores , e os feus frudos. Naõ me arrifco a re­
ferir , o que os Authores tem efcrito febre eíle 
aflumpto , affim pelo medo de fer cefmentido 
pelos que houverem de eferever pofteriormente, 
como também , porque as fuás delcripções naó 
concofdaõ , c»m o que oitví da bocea dos pro; 
prios índios. Os Botânicos naõ fe unem entre fi 
nas defcripçóes defta planta : porque huns af-
firmaó que ellas tem huma figura ovada , outros 
huma figura roliça nos artículos. Alguns aífi-
gnaõ a flor defta planta a cor fanguinea, ao 
paflb que os índios afleguraõ que a fua cor he 
a purpurea. 

Defs 
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Defcretrerei por tanto fomente aí raizes l 

e troncos do Nopal. Depois tratarei da fua pro­
priedade , e acerca da fua cultura. 

O Nopal he hum Cadüs Opuncia, com os 
artículos comprimidos , ou chatos : fuás raizes 
faõ de hum pardo acinzentado , tirando para 
amarei Io : com a idade fe fazem lenhofas'; tem 
huma principal , ou perpendicular , e outras faé» 
horizóntaes , redondas, mordidas, brandas em as 
plantas novas , rijas em as adultas. 

O talo dos Nopaes fe ergue direito, como 
a maior parte das outras Opuncias: feus artícu­
los faõ de huma fôrma oblonga oval: tem de 
10 a 18 pollegadas de comprimento, e 5 ou 9 
c'e largura , e pollegada e meia , ou quafi ,• de grof-
fura. Trendo a planta chegado ao feu perfeito def-
envolvimento, a cafca dos artículos offerece hu­
ma fuperficie macia ao tado , mui levemente avel-
lutada nos que faõ de hum anno , ou de feis 
mezes. Nos adultos he de hum verde fombrio ; 
e de hum verde claro, e luzido nos novos. Os 
gommos faó providos de hum , dous , até três 
efpinhos no tronco da planta , dos quaes hum 
he mais comprido que o fegundo , e efte maior> 
que o terceiro , tendo três ; porém fe fomente fo­
rem dous , fempre hum fera maior que o out ro : 
eftes efpinhos faõ de huma pollegada de graade-
z a , quando mui to , groffos de hum fexmo de li* 

Part. III. C nh* 
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nha na bafe , lenhofos , folidos , agudi (limos, e 

penetrantes : o que diftingue as Opuncias naó 

efpinhofas , como faõ , a de Campeche , a Ra­

queta Hefpanhola , o Nopal de Caftella , das que 

faõ efpinhofas, naó he totalmente o naõ ter ef­

pinhos , mas fimplesmente ter menos , e a fua 

grandeza ; pois fomente tem alguns dos feus 

gommos efpinhofos , e alguns efpinhos raros nef-

tes gommos. Eftes efpinhos faõ fempre maiores, 

e em maior quantidade , e mais fortes no tronco , 

nos antigos ramos até a idade de dous ou três 

annos : porque» paffados eftes , defapparecem, ra- < 

ra vez fe vê hum ou dous efpinhos curto? nos 

artículos novos : muitas totalmente carecem dei-* 

les ; porém , tendo-os , tem a mefma malignidade^ 

em ferir que os outros : finalmente os gcujamos 

faõ fempre providos de molhos de fedas ruivas, 

urentes do mefmp modo que as outras Opun­

cias. Eftas fedas eftaõ pelo nível da cafca nos ar­

tículos , que fó tem hum anno , ou feis mezes, 

e entaõ faó mais incommodas que perigofas; 

quando fe tocaõ , entraó fubtilmente pelos dedos 

e .mãos : e porque fa« delgadas , como as barbas, 

ou praganas da cevada , penetraõ de cada vez 

mais per fi mefmas com qualquer movimento, 

quando fenaõ faz cafo dellas. A parte offendida, "j 

matereia e fuppura : o mais efficaz remédio contra 

o incommodo deftas fedas, naõ fe podendo arran­

car 
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car com ós dedos , que he muito difficultofb ,' 
porque fendo nimiamente quebradiça» , quebraõ-
fe de fi mefmas , e fica alguma parte introduzi­
da na carne , he esfregar com cebo o lugar dai 
punçaõ , ou ferida. Com efte remédio a prurigem 
cefia , e também a dor , e a fuppuraçaõ naõ vai 
adiante. 

C A P I T T U L O V. 

Do Nepal de Caftella. 

Udo , quanto fe diíTe a refpeíto das fedas; 
e dos efpinhos do Nopal , convém igualmente ao 
Nopal de Caftella. Tem as mefmas raizes que a* 
do Nó,pal , e da mefma cor : faz-fe, como elle , 
huma arvore , mas efíencialmente differe nos ta­
los. Seus artículos faõ maiores : teimnos de trin­
ta pollegadas de comprimento , e de doze até 
quinze de largura. Affemelhaõ-fe muito a huma 

Raqueta-; pela fua figura arredondada na extremi­
dade fuperior i folha da Beldroega: faó de hum 
verde clariflimo , e muito gaio, ou marino: ei-
ta cor he de hum certo adamafcado , como das 
ameixas roxas , e pardas : o dedo a apaga , tocan­
do nos artículos de feis mezes, ou de hum an-
n o , mas naõ , fe for de mais tempo. O habito 
defta planta he efplendido. Naó ha expreflaõ al-

C ii gu-



( 30 
gumâ ', que poffa fignificar, ou pintar bem a vi* 
vacidade , e magnificência da vegetação , a abun­
dância , a grandeza , o defenvolvimento de feus 
artículos ; em huma palavra : naõ fe conhece hu­
ma taõ galharda Opuncia. 

Efta efpecie de Nopal naõ vem de Caftella, 
como parece que o feu nome quer dizer, mas 
deo-fe-lhe efte fobrenome em razaó da fua belle-
za , e fó. os Caftelhanos lho poderiaó dar. Nada 
fe pôde dizer acerca das fuás flores , e dos feuj 
frudos , que ainda fenaõ viraõ. Certamente he 
huma perfeita efpecie diftinda do Nopal. Terá 
ella por ventura a mefma propriedade, que tem 
efta á cima , a refpeito da Cochonilha fina ? Os ín­
dios refpondem affirmativãmente. Eu , pelas ex­
periências , que fiz a bordo , duvido da certeza 
defta afferçaõ , ou foffe que as circumftancias do 
tempo naõ ajudaffem , e que naó convieffem , por 
fer a planta muito nova ; pois fó tinha dous ar­
tículos : ou finalmente foffe , porque , .por fe te­
rem pofto algumas Cochonilhas pequenas , fem 
todas as precauções precifas , vingáraõ-fe mui 
poucas , das que fe pozeraõ : porém . por feis ex­
periências , feitas ao depois , eftou certo todavíf, 
que fe naõ dá differença alguma entre a Co­
chonilha colhida nefta efpecie , e na do No» 
pai. 

Mas fe ella he taõ boa para a criação da 
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Cochonilha, como o Nopal , porque os índios 
naó a empregaõ indiferentemente ? Porque naó 
fazem plantações dellas , ou inteiras , ou pela 
ametade , ou hum quarto ? Ser-lhes-hia efta plan­
ta conhecida'novamente? E por efte motivo , o 
povO , fempre efcravo do coftume , naó teria ainda 
tempo de abandonar a fua antiga pratica de plan­
tar o Nopal , e de fe arrifcar em plantar efta 
unicamente , ou parte igual na" criação da Co­
chonilha ? O certo he que até agora fenaó tem 
vifto , nem totalmente , nem a metade , nem hum 
quarto do Nopal de Caftella. Por toda a parte 
defde Theguacan até Guaxaca fe tem vifto No­
paes carregados de Cochonilha ou já colhidos ; 
mas em parte alguma deftas fe víraõ já mais No­
paes de Caftella , que eftiveffem carregados del­
las , ou que fe tjveffem colhido : Vem-fe em qua­
fi todas as hortas algumas plantas do Nopal de 
Caftella , as quaes os índios certamente cultivaó 
pelo frudo , e naõ pela Cochonilha. O tempo , as 
obfervaçóes , ou as reflexões enfinaraó fem dú­
vida a maneira de conciliar eflas contradicções 
apparentes ; mas prefentemente fe fique nifto , 
que tudo quanto eu houver de dizer daqui para 
diante , tratando da propriedade , e da cultura do 
Nopal , fe haja igualmente de entender do Nopal 
de Caftella , para naõ fobrecarregarmos efte traba­
lho de repetições. 

A H -
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Antes de acabar efte Capitulo da defcripçaS"' 

do Nopal , quero advertir que para defcrever os 

Cados Opuncias exadamente pelos feus tronco» 

ou hafteas , naõ bafta tomar o primeiro articúloj 

vindo para caraderifar a planta ; porque fobre 

huma planta de Nopal oblongo oval , por exem­

plo , fe encontrarão algumas vezes artículos elipti-

cos , ou quafi redondos, ou em feiçaó de cunhas, 

eu triângulos , ou ovados. Quem vir huma folhí 

de caftanheiro , vê quafi todas as folhas da mef­

ma arvore , em quanto á fôrma , e naó paffa af-

fim a refpeito dos artículos do Nopal ; porque fe 

nchaó muitos , que tem fôrmas accidentaes diffe­

rentes da fôrma geral dos outros. Quando fe quer 

dar huma idéa exada dos artículos , precifa reu­

nir mentalmente os artículos , que tem huma fôr­

ma exadamente femelhante , e fe feu numero ex­

cede , naõ fó ao de algumas fôrmas particulares, 

mas ainda ao de todas as collecções particulare^ 

de fôrmas accidentaes , feraõ eftes , os que fe de­

verão çfcolher, para fe defcrever a fôrma , e attri-

buir efpecialmente á planta. Por falta de attençaôY 

ou por impoffibilidade de a poder dar , fenaõ co­

nhecem os Cados pelas defcripçóes , que fe tem 

feito por muitos Authores , que naõ virafi as 

plantas , ê fó as defcreveraó pela fôrma accidental 

do articulo , que lhes trouxeraõ , e naõ pela maio» 

parte das fuás fôrmas. 

CA-
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C A P I T U L O VI. 

Propriedades do Nopal. 

Verdadeira, e amais eífencial propriedade 
do Nopal , conhecida em México , he criar muito 
melhor a Cochonilha fina com maior facilidade • 
fegurança , e abundância , que outra alguma das 
Opuncias fuás congêneres. 

Efta propriedade também he a única ; que 
a fará fervir de objedo a efte Tratado : pá-
de-fe afirmar que ella a poffue em hum griò 
eminente. De todas as pequenas Cochonilhas , que 
fahem dos ninhos poftos em hum Nopal ; e que 
fe podem fixar nelle , antes que a violência dos 
ventos . ou de outro qualquer accidente as hajaõ de 
derribar , naõ faltaó ordinariamente 2 e 3 por 
100 : tendo efte infedo introduzido a fua pe­
quena tromba em a cafca da planta m e fixado nel-
la , deftes apenas fe vem três por cento , que 
naõ cheguem ao grào de crefcimento , que a na­
tureza determinou para cada hum dos feus fe-
xos. Será a facilidade que os pés dos infedos 
encontraó em treparem pela fuperficie avellutada 
da cafca dos artículos do verdadeiro Nopal , O 
que lhe haja de dar efta propriedade ? As que faõ 
polidas , e lifas . como a Opuncia de Campeche, 
e principalmente o Nopal de Caftella , parece 

con-
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dizerem-nos o contrario ; porque eflas Opun«f 

cias faõ perfeitamente pollidas, e lifas , e com 

tudo a primeira perpetua unicamente a Cocho­

nilha fina , em quanto a outra a cria em abun­

dância de modo a poder-fe colher; fera a quali­

dade da feiba unicamente , que bafta para o infeclo 

fe agarrar' a efta planta ? Parece que a Opuncia, 

de Caftella confirma efte penfamento , pois cria 

pouco ; porque fem dúvida a qualidade da fua 

fubftancia eftá mais apartada da que tem o ver­

dadeiro Nopal ; e o Nopal de Caftella naõ a cri* 

abundantemente , fenaõ porque a natureza da fua 

íubftancia he mais próxima a outra. Os índios a 

efta queftaõ naó daõ refpofta alguma, que feja 

verofimil ; menos fe tem obfervado coufa algu­

ma , que a poffa fatisfazer : tem-fe limitado íim-

plefmente em multiplicar a planta, tanto quan­

to tem fido poffivel , e o infedo tanto quanto 

tem fido neceffario para o naó perder, efperan-' 

do-fe entretanto que a quantidade do Nopal per­

mitia , que elle fe multiplique mais. O tempo 

de fe eftudar de propofito , e ainda o acafo , talvez 

efpalharaó para o futuro mais luzes em huma 

queftaõ, que importará pouco aos cultivadores, 

que tiverem hum grande viveiro de Nopaes, ô" 

que fó efperta a attençaó dos Philofophos e Na-

turaliftas. Saber fe o Nopal he huma efpecie de 

Opuncia natural do México feria huma queftaá| 

da 
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da mefma ordem que a de cima ? Naõ he vifta 

em parte alguma dos campos , ou fe ella he hu­

ma pura variedade confeguida pela cultura ; pois 

ella fe vê pelas hortas ? Efta queftaó , como fe 

vê , deve fer muito indifferente ao fim defta 

Obra ; e além diffo parece refolvida pelas dou­

trinas , que feguem huma e outra afferçaõ : toda­

via naõ fe pôde concluir a negativa de hum da 

afirmativa de outro ; porque ainda fe naó difcor-

reo por toda a America . o que feria neceífario , 

para fe poder affirmar com toda a certeza a jüf-

tiça da confequencia ; porque , fe o Nopal he hu­

ma efpecie diftinda, e caraderifada , eftas (è per­

dem menos que as variedades , pois voltaõ a en­

trar muitas vezes nas efpecies. Talvez feja pof-

fivel , qué fe encontre efta efpecie em algum 

canto defconhecido do vafto império do Méxi­

co . ou que efte o recebeffe de algum povo dif-

ferente. 

A origem das artes em cada hum dos povos 

em particular fe perde na noite dos tempos. O 

íeu ufo indica hum antigo coftume , e efte cof-

tume foi precedido por experiências infinitas, 

por tentativas fempre numerofas , fempre contra­

riadas , fempre fubmettidas a tudo , quanto a igno­

rância da multidão , a inveja dos rivaes , o jugo , 

e poder dos prejuízos . ou o ufo contrario pôde 

lançar de embaraços ao gênio, 
\ Por 
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Por tanto , .qualquer arte he fempre humi 

prova da antigüidade do povo , que a poffüe.* 

Se o Nopai he huma variedade obtida pela cul­

tura , o esforço mefmo defta cultura prova a an­

tigüidade do povo , onde ella fe acha. Claramen- i 

te fe vê , como o Mexicano , achando em toda a 

parte a Cochonilha filveftre , fobre o Nopal fil­

veftre , pôde experimentar ao primeiro abordo a 

belhíza da tinta , que ella produz , refolvendo-fe" a 

colhella , e a ccnfervalla ; mas fe o verdadeira*! 

Nopal for huma variedade , e naõ huma efpeciejj 

primitiva , he precifo conceder hum tempo infi­

nito . e attribuir huma grande quantidade de co­

nhecimentos aos Mexicanos. que arrancarão efte 

Myfterio da Natureza : e difto fenaõ percebe que 

efte povo feja taó moderno , como fe quer per-

fuadir , e havendo-fe de lhe negar efte longo tem­

po . e efta acquifiçaõ de conhecimento , em qua­

lidade de povo moderno , renovado de hum po­

vo anterior » feria , ao menos , precifo conceder»', 

que os conhecimentos , que elle teve da proprie-; 

dade dos Nopaes . e da criação da Cochonilha, 

feja huma conqúifta feita fobre alguma differeri-* 

te Naçaõ , e hum refto da herança de feus Pais, 

que elles falváraó do naufrágio dos Séculos, o 

que faria que a origem da cultura do Nopal, e 

criação da Cochonilha fe recuaffe ainda muito 

mais longe ; deixando porém a outros o tratar 

def-
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deflas intereffantes matérias , precifo entrar nas 

que íe expõem , e accrefcéntar que 4 fe o Nopal 

he perfeitamente próprio para a.criação da Co­

chonilha fina , he infinitamente melhor para criar 

a filveftre ; e fobre o Nopal he que ell» perde 

a fua tenacidade , e a quantidade do feu cotaõ , 

ou algodão : fobre elle adquire huma dobrada 

grandeza , da que tem nas outras Opuncias aban­

donadas aos cuidados da Natureza : fobre efte No­

pal he que os índios mais pobres fazem a Co­

chonilha para femente : fobre elle fera que os 

Colonos de S. Domingos , que quizerem todo o 

anno criar a Cochonilha , faraó os feus viveiros. 

Naõ fe dá comparação alguma , quer na quanti­

dade , na gioiTura , quer na qualidade da Cocho­

nilha , que fe cria nas Opuncias , e na que fe 

cria nos Nopaes , com a que fe cria nas outras ef­

pecies de plantas , das quaes fó fe devem fervir co­

mo fubfídiarias , ou auxiliares. 

Portanto convém appliçar-fe a cultivar, ea 

multiplicar infinitamente o Nopal , e á medida 

que o poder ter , abandonar as outras efpecies , 

das quaes já fe tem fallado , para a criação da 

Cochonilha filveftre , e fó fervir-fe para efta do 

Nopal ; mas , em quanto fe efpera que a haja em 

abundância para fartar , quanto bafte, a Cocho­

nilha filveftre , convém fervir-fe para ifto da Ra­

queta Hefpanhola , e da Opuncia de Campeche , 

e 
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ê fomente dar Nopal á Cochonilha fina. Sendo 

aflim , poderá o Cultivador fazer ao mefmo tem­

po . e mais depreda , que elle naõ poderia, fem 

eftas plantas auxiliares , ou fubfidiarias , a Cocho­

nilha filveftre , e Cochonilha fina. 

C A P I T U L O VII. 

Das Nopalarias , ou Urumbcbaes. 

O S terrenos , em que fe cultivaõ os Nopaes, 

para fe colher a Cochonilha fina , oú filveftre, 

fe chama no México Nopalaria ( 1 ) . Deve-fe confer-

var na arte defta cultura hum nome , que he mui­

to bom , ainda que feja hum termo HefpanhoH 

afrancezado ; pois Nopalaria fe deriva com graça 

do termo Nopal Mexicano , já acaftelhanifado« 

Huma Nopalaria deve fer cercada <Ie muros, 

podendo-fe , e quando fenaó ppffa, de huma boa 

cerca de páo a pique , ou febe ; naó porque os 

animaes hajaõ de comer as plantas ; nenhum dos 

grandes quadrúpedes gofta defta planta : mas por» 

que , entrando ahi por acafo, ou outro por qualquer 

in-

( 0 Se os Cajlelhanos acaflelhanifáraó o termo Me' 
gcicano Nopal , qual fera a raiai porque os Portugueses\ 
naó aportuguezáraô o termo Brafiliano Urumbeba ? Q\ 
vulgo já o tem Jeito, dizendo Urumbebal, ©v. X. '" 
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incidente , nafi pizem , e maltratem as plantas 

tenras, revirem as antigas, o que fe deve temer 

tanto quanto o fazer arruinar , e perder huma 

grande colheita de Cochonilha no feu tempo pe­

los movimentos violentos , com que abalarão nas 

fuás carreiras aos Nopaleiros. 

Huma Nopalaria de hum arpente , ou arpen-

te e meio he baftante para exercitar as forças , 

e o cuidado de hum fó índio em feis mezes do 

anno , e ainda baftar-lhe. Em a cultura de 40 lé­

guas , fenaõ tem viflo huma Nopalaria , que folie 

maior que dous arpentes. As maiores , que fe 

tem vifto , emais bem confervadas faõ as de hum 

preto forro , que mora , diflante de Guaxaca , 

oito léguas , e também a de outro igualmente 

forro nos fuburbios defta Cidade. A primeira,. 

era de dous arpentes , e a.fegunda de arpente e 

meio. Efta he a extenfaõ , que íe lhes pôde dar , 

quando fe proporciona ao trabalho de hum fó 

homem , que feja intelligente , e adivo ; porque 

naõ neceífita que feja robufto. 

Se a Nopalaria for murada , efte gênero de 

cercado , tendo menos infedos , que os feitos de 

plantas vivas , bailará crue os Nopaes eftejaõ af-

faftados das paredes quatro pés , mas fe for de 

plantas vivas , ou febes , fera proveitofo que fe 

affaflem dellas por huma rua , ou aléa , de dea 

j?és de largura , que correrá por toda a cir^ 

cum-s 
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cumferencia da horta, entre a febe , e tís Nô« 

pães. 

Seja qual for a figura do terreno de hum» 

Nopalaria, faz-fe precifo , que fe dirija a plan­

tação de Lefte para Oefte , por linhas tiradas de 

Norte a S u l , nas quaei fe plantarão em alinha» 

mento perpendicular a Lefte , de maneira que hu­

ma face do Nopal (porque todos os Cadeiroí 

Opuncias , tem duas faces , nas quaes a maio* 

parte dos feus artículos eftaõ difpoftos) tenha a 

expofiçaõ do S o l , quando nafce nos equinocios, 

e outra a expofiçaõ do melmo Sol , quando fe 

põem. Plantaõ-fe Nopaes em viveiros , ou pari 

fempre em Nopalaria. No primeiro caio fe lhe dá 

huma diftancia de dous pés entre cada plantai 

e no fegundo fe plantão em diftancia de feií 

huns dos outros , em linhas parallelas igualmen­

te. Pódem-fe plantar em quinconce , ou em qua­

drados fimples; ifto he indiferente , mas como 

fe deve dar a maior graça poflivel a huma plan« 

taçaó taõ preciofa , e taõ duradoura , convém que 

fe fujeitem a qualquer deftas difpofiçóes. 

Tenha cuidado de naó deixar arvore algu­

ma a Lefte de huma Nopalaria , para que poftV 

«Ha receber , nafcendo o Sol , todos os feui 

- raios primeiros , o que he de fumma importân­

cia para a marcha das pequenas Cochonilhas, 

que a efta hora goftaõ de fahir dos feus ninh# 
pa» 
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para fe hirem fixar, ou cravar na planta; por­
que de ordinário o vento , nem fe tem levanta­
do , nem he muito forte, Derribem-íe as arvores, 
que eftiverem a vinte braças ao Sul , a Oefle , 
e ao Norte da Nopalaria ; porque he certo que 
a fombra , depois do meio dia , e o abrigo dos 
ventos d'Oefte , faó favoráveis á Cochonilha. En­
tre tanto as immundicies da? folhas dos ramos 
íeccos, e finalmente todos os infedos nocivos , 
que moraõ nas grandes arvores , opprimem hu­
ma Nopalaria , emporcalhaõ-na , e arruinaõ as Cô -
chonilhas , efcondem os feus inimigos , e ainda 
os convidaõ. Por efte motivo fe deve ter cuidado 
de alongar da Nopalaria todos os fragmentos de 
animaes , ou vegetaes , aífim por apartar os ratos , 
formigas, que delles vivem, &c. como também 
por naó dar lugar ou cómmodo , a que certas 
moícas ou Falenas depofitem nellas os feus ovos. 

'. Em huma palavra huma Nopalaria deve ainda 
tér^jfpaiQr limpeza, e aceio, que qualquer Indi-
goaria , fobre tudo na eftaçaõ da colheita. Por ef­
ta razaõ fe deve mondar duas vezes no tempo 
d'aguas , e quatro vezes, fendo poflivel , no tem­
po das feccas , que he o feu inverno ( O verda? 

^ dei-

( i ) Deve-fe advertir que efla eftaçaS naS fe-*, 
tá a mais favorável na parte do Norte de S. Xfa 
mingçt. 
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deiro tempo de tirar a Cochonilha : os inímígá| 

defte preciofo infedo naó achando em huma No. 

palaria algum efcondrijo para fe fubftrahir á víf-

ta do vigilante dono , fe alojaó em outra par­

te , e riaõ fazendo ifto, he fácil de os exter­

minar. 

Perdoar-fe-hia a/ efpecie de aranhas , quê 

correm fem fazer teas , e ainda aquellas , que eC 

tendem os feus, fios ao redor dos Nopaes, fem 

-embargo de fazer huma olhadura muito defagrtJ, 

davel ; primeiro, porque a aranha naó come i> 

Cochonilha : fegundo . porque as aranhas grandes 

comem os Ravetes (1) inimigos do Nopal; terceiro, 

porque as que eftendem as fuás redes, apanhájl,; 

as Borboletas , Falenas, Traças. Mofcas , e outros 

infedos prejudiciaes ás Cochonilhas pelas fuás 

larvas ou lagartas ; quarto , finalmente : porque' 

os fios das aranhas eftendidos de huns a outros 

ramos , fervem , como de pontes , ás pequenas Co­

chonilhas , para fahirem do feu ninho por hum 

caminho mais breve , para o lugar , que melhoftj 

as abrigue , e muitas vezes para o Nopal vizi­

nho , que tem poucas ; e porque de refto as 

teias de aranhas impedem- as formigas de lè avan-

- ( O , Certo infeão , tomo Bifouro , fenj azas , Aü 
'Antilhas, que dcjrotm es Nopaes. 
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çaretn , e mobilarem as grandes Cochonilhas i 

de devorarem as pequenas- , e algumas vezes 

tem fuccedido comerem as mais em os ni­

nhos , apenas ellas morrem ; pois também fe 

dá- huma efpecie que come vivos a eftes infe­

dos. 

O terreno de huma Nopalaria naturalmente 

deve fer fecco , e naõ receber águas mais que as 

do Ceo : hum terreno brejofo , alagadiço, cheio 

de águas vivas . que fahem de terrenos de águas 

fediças . ou dormentes de modo algum , pôde 

convir a huma Nopalaria. O terreno deve fer 

nivellado , fendo poífivel, para que as águas fe-

naõ entanquem , ou levem apoz de fi as 

terras por efcavaçóes , que ellas fazem , 

naõ fendo a fua inclinação, igual em huma 

fuperficie. Eis.aqui o modo', porque faõ conftrui-

das as bellas Nopalarias de Guaxaca. 

Sendo-fe obrigado a eftabelecer huma No­

palaria em a inclinação , ou encofta de huma 

Collina , feria proveitofo que as terras foffern 

mifturadas de algumas pedras , ou de calháos, 

que nellas houveíTem , e entre as quaes os Nopaes 

. lançaffem fortes raizes para poderem refiftir á* 

ventaneiras. 

Todas as fortes de terras , a faber , argilo^ 

fas , areifcas , talcofas , ou cheias de calháos , 

pingues , ou magras , .convém a huma Nopala-i 

Pait. III. » r i» ; 
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« a : O Nopal vem por toda a parte quafi com igual­

dade. Póde-fe certificar , que as terras nas vizi­

nhanças de Guaxaca , faõ excellentes : neflas 

naturalmente vem muito melhor , que nas ou­

tras : e afim , naó fe haja de dafprezar o fazer 

huma Nopalaria em hum bom terreno , para» a 

eftabejecer em hum máo. Quanto mais a terra 

for boa, tanto melho*r progrefib fará o Nopal j 

e confequentemente em menos tempo fe aprorn-

ptará para alimentar a Cochonilha. Huma das 

situações mais agradáveis para eftabelecer huma 

Nopalaria , he aquella que oferece grandes abri­

gos contra a violência dos ventos Nórtes , e bri-

fas de Lefte, fempre mais forte, que as d'Oef-

te em S. Domingos , do mefmo modo que em as 

Províncias de Guaxaca , comprehendidas nos mef. 

mos parallelos. Por efta razaõ as gargantas dos 

montes , os valles , e fundos das enfeiadas, on­

de eftas brifas naõ podem penetrar furiofas , faó 

excellentes lugares para as Nopalarias. Tem-fe 

notado que as Cochonilhas dos montes faõ mais 

grollàs , que as das planicies, ou várzeas de Gua­

xaca. Os motivos , que fe tem , para fe deíejajíj 

efta fituaçaõ , fatf os feguintes : i.° Porque as 

pequenas Cochonilhas , aífim que fahem dos feuí 

ninhos naõ faó tiradas de cima do Nopal, anteí 

de fe fixarem. a.° Porque a Cochonilha, já avan» 

gada em idade, naõ he incojximodada pela vioi 

letn 



lehcia do vento , que a abala , atormenta, é 

embaraça o feu crefcimento , ou porque as delec-

ca , .ou porque lhes alarga a tromba. 

Intereffa, ao depois de fe contemplar a vanta­

gem do abrigo de huma Nopalaria, em qualquet 

fituaçaó de terreno , que fe procure também o 

gráo de temperatura de. a r , ifto he , huma tem­

peratura de 16 gr. acima da congelaçaõ do ther» 

mometro de Bourbon ás quatro horas da ma­

nhã , em Maio , obfervado por oito dias nas gar* 

gantas , e planícies de Guaxaca. Ora naó fe pôde 

duvidar , que efta deva fer preferida a outra 

qualquer, pois que defta Província fe tira amais 

bella Cochonilha de todo o México ,* fem em­

bargo , que huma temperatura de 19 gr. fe tem a 

mefma hora nos mefmos mezes em a borda do 

mar da Colônia de S. Domingos , em a parte a 

mais ardente defta I lha , e talvez de toda a Ame­

rica : o Porto do Principe , naó rejeita a cultura 

da Cochonilha ; por quanto , e lh vem .nelle mui 

felizmente , e que nas fuás criações fomente per­

dem três por cento do feu numero ; mas para 

que naó fe enganem , ou errem a efte refpeito , 

convém confeffar, que a Cochonilha henefte lu­

gar hum fexto menor , que a de-Guaxaca. T o ­

davia a critica naõ fe deve aproveitai defta con-

íiffaõ : porque ; primeiro , nunca occorreo eftabe-

lecer ella cultura em beira mar , mas em o Pow 

D ii to* 
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1b de Príncipe , onde a única neceflidade dos 
meios de viver obrigou a enfaiar. Segundo, por­
que efta Colônia tem tantos temperamentos, dif­
ferentes , em que fe pôde eftabelecer a cultura 
da Cochonilha , quantos números ha , defde 9 até 
25 , fegundo a elevação das terras , em que fe 
mora , ou unicamente o apartamento dos focos, 
que concentraó o calor nos planos : o que aca­
ba de provar que hum tal gráo de calor naó lhe 
pôde fer nocivo effencialmente ; porque, fem 
embargo do temperamento de Guaxaca de ma­
nhã , pelo meio dia o thermometro de Bourbon 
aponta 24 gr. de calor ordinário , no mez 
de Maio í da mefma maneira , que fe tem 
obfervado no Porto do Príncipe , nefte mefmo 
mez. 

He muito conveniente , e importante, que 
as Nopalarias fe eftabeleçaõ em huma tempera­
tura de a r , que tenha o cajor de 16 gr. pelas 
quatro horas da manhã no mez de Maio : e he 
infinitamente importante , que também eftejaó 
debaixo de hum Clima , perfeitamente fecco . du­
rante o inverno , pois fendo chuvofo , e que aí 
chuvas fendo periódicas , he de grande proveito co­
nhecer perfeitamente a volta deftes períodos, e 
feus fins. Se eftes períodos deixaõ hum inter-
vallo de dous mezes de feccura , entre o acabar\ 
e voltar , o território fituado debaixo de hum 

tal 
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tal Clima , fera próprio a huma Nopalaria ; fe fo* 
chuvofo irregularmente , e de huma irregularida­
de conftante , convém abandonar efte território ; 
e convém ainda diftinguir , fe eftas chuvas irre­
gulares faó pequenas , brandas , e paffageiras, como 
na Europa „ ou também faraivas , e nefte cafo , 
naõ precifa abandona^ o fitio : mas fe as chu­
vas irregulares forem tempeftuofas ( i ) , deftas 
formidáveis chuvas , que cahem em torrentes , e 
que as gotas fazem eftrondo , e também damno , 
como faraiva d'Europa , . he neceffario fugir, e 
carregar os Nopaes para outra parte ; porque en­
tão a colheita da Cochonilha fera muito incerta, 
e pouco lucrativa. Na criação da Cochonilha fil­
veftre fe daraõ as razoes defte efeito. Eis-aqui 
por tanto a ordem da íeccura do Céo . debaixo 
do qual fe deve efcolher hum território próprio 
a profperar a cultura dos Nopaes. Deve-fe con­
templar como o mais baixo grão de capacidade 
hum Ceo , que derrama irregularmente chuvas , 
ainda que ligeiras , e pouco duráveis defde Ou­
tubro até Maio. Pôdem-fe debaixo delles criar 
Cochonilhas , mas fe cahirem no tempo da fua 

íe-

(1 ) Nap hatemporaes confiantes em parte algu­
ma defia Colônia : todavia Je fejfrem ventos violen­
tos em tempos indeterminados. 
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femeadura he perigofo , que eftas naó façaõ mor­

rer huma terça parte , ou ametade das novas 

Cochonilhas : vindo ao depois o Ceo anuviado, 

coberto de nebrinas , e de faraivas. Efte he mui­

to melhor que o precedente ; porque as gottaj 

d'agua que efpalha , naõ podem pelo feu pezo, 

matar ainda as Cochonilha» novas . e naõ as ge-

laõ ; nem a* regelaõ ; porque o Sol em S. Do­

mingos apparece fempre. 

Ao depois de hum Ceo coberto de rrebrina, fe 

deve preferir, o que he chuvofo regularmente , e 

que deixa hum intervallo feguro de dous mezes 

de feccura entre cada período de chuva : também 

fe preferirá aquelle , que no inverno dá dous 

intervallos de feccura , ao que fó der hum: fi­

nalmente prefir«ó-fe todos , os que nos feus 

mezes de Inverno naõ eípalharem água algu­

ma , a naõ fer huma , ou duas pequenas gottas em 

Janeiro. Tal he conftantemente o Ceo de todas 

as Províncias de Guaxaca , e o das várzeas de Cul 

de Sac de S. Domingos obfervado em os annos de 

*"777 » '77* f e 1779. Muitos particulares certificaó, 

naõ chover pelo Inverno nos deftridos A'Acquin (l) 

no 

(\i) M. Gauehé , nojjo ajjieiado em o Porto da pat ( 
expor, o alkati fixo do tartaro ao ar livre por muitas 
noites na várzea do Porto Pimenta , e naS cahio inde* 
liquium. O papel fenaS humedeeeo. Veja-fe a fua Me­
mória para a Hiftoria 11. defte deftrido com a Ana-
fyfe das Caldas de Boynes. 
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no fundo de Cul de Sáe , e na Deftlada , perto de 
Artibonita : tanto melhor para a cultura da Co­
chonilha. Saõ terras, que o Ceo favorece para efte 
fim ; e efta cultura pôde indemnifar os feus mo­
radores da impoífibilidade para outra qualquer 
cultura , a que os reduz a feccura. 

Accrefcenta-fe que , quando muito » neftes 
deftridos fó fe daõ em todo o anno três , ou qua­
tro mezes de chuvas. Se efte fado da mais alta 
importância fe conteftaffe como verdadeiro , íe-
guir-fe-hia * que fe poderiaõ todos os annos fa­
zer quatro colheitas feguras de Cochonilha ; e 
que eftas paragens da Colônia Franceza da Ilha 
de S. Domingos , lhe dariaõ huma muito gran­
de fuperioridade á todas as Províncias de Gua­
xaca. Somente eftas partes da Colônia poderiaó 
fornecer a metrópole defte preciofo- gênero o to­
tal , que careceíTe. 

Logo effencial , e unicamente pelo intereffe 
do publico , foi que fe requereo a todos os Co­
lonos , em o u . 0 ) . 0 do Supplemento dos avifos 
Americanos d e i 8 de Janeiro de 1780 hum diário 
fuceindo , ou memória meteorológica das chuvas 
de todo efte anno , em todas as Comarcas da 
Ilha. Pertendia-fe a inftrucçaõ deftes dados , pa­
ia que , á vifla delles , fe defignaffe aos Colonos os 
territórios mais favoráveis á cultura do Nopal , 
e á criação da Cochonilha. Inflruido deftes moti­

vos 



vos , todo o habitante illuminado poderá daqui '< 

•m diante alTegurar-fe por fuás próprias luzes daí 

maior , ou menor aptidão , e capacidade das 

Tuas terras , para fundar nellas huma bella No-

-palaria. • 

Tudo quanto fe acaba de dizer afllm da tem­

peratura do Ceo, como da feccura, que fe re­

quer para huma Nopalaria , fe deve entender uni­

camente para huma Nopalaria de" Cochonilha fi­

na. A Nopalaria da filveftre , quafi naõ exige tan­

tas precauções. Pódem-fe eftabelecer em todas as 

planícies mais ardentes de S. Domingos , fem dif-

tincçaõ de hum Ceo mais, ou menos chuvofo, 

e das duas eftaçóes de feccas , e águas. Podem re­

colher nellas a Cochonilha filveftre todo o anno, 

com tudo fera em menor quantidade na eftaçaó 

das chuvas , que na da fecca. i 

Os moradores , que quizerem juntamente co­

lher Cochonilha fina , e Cochonilha filveftre , fa-

*áÓ para ifto duas plantações de Nopal . huma 

deftinada para huma efpecie de inféde, ebutra 

para a outra efpecie. Eftas plantações eftaraó hu­

ma da outra diftantes perto de cem varas pelo 

menos , feparadas por hum , ou dous quadradosí 

de terra ; e fe for poífivel plantadas de arvores, 

em roda , ao menos de cannas de affucar . fe o ter-

Teno confentir , ou finalmente de milho maiz, 

ou miúdo: e naõ podendo fer , de quaefquer ar-

bufe 
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buítos, de modo que , permittindo a largura d» 

terreno, ambas eftejaõ-Lefte-Oefte fobre as mef­

mas linhas , e ao mefmo vento: dará a direita á 

Cochonilha fina , que vem a fer a parte do Sul , 

e a efquerda , ou o Norte á Cochonilha filveftre. 

Se o terreno naó tiver a extenfaó capaz , que dê 

efta difpofiçaõ , e que , o feu comprimento fen­

do de Lefte a Oefte , fe vejaõ obrigados a plan­

tar eftas Nopalarias, huma ao vento de outra , 

entaõ obfervem feparallas , cimo já fe diffe , por 

huma diftancia de cem varas ao menos, pondo-

fe a Nopalaria deftinada á Cochonilha fina , de­

baixo do vento da Nopalaria , deftinada á Cocho­

nilha filveftre. Abaixo fe daraó as juftas razoes 

de hum arratijamento taõ extravagante na appa-

rencia. He bem verdade que os índios naõ to-

maõ tantas precauções :• mai naõ fe devem copiar 

fervilmente feus modellos , no que elles tem de vi-

ciofos.He mui pouco o imitar nas artes uteis,e agra­

dáveis , he precifo , podendo-fe, procurar exce­

der. Defprezar , he hum defeito , que põem ô 

imitador por baixo do feu modello ; porque efta 

negligencia o accufa de inepto , e perguiçofo ab-

folutamente. 

CA-



C A P I T U L O VIII. 

Cultura do Nopal. 

Í J > M o reino vegetal naó fe daó plantas, que 

rerjueiraó menos cultura , e que fe multipliquem 

-mais. facilmente de mergulhia , que os Nopaes. 

Parece que quanto mais fe defprezaó , tanto me-

Jhor lhes he. 

Com effeito hum articulo de Pereskia, cahi* 

do . e deixado fobre a terra , junto da feve de 

huma horta , fe levantou a dez pés de altura, 

dentro de hum anno . e prolificou mais de trin­

ta artículos. Encontraõ-fe Tunas, poftas algum*! 

vezes em terras áridas , fobre hum àreal, debai­

xo de coberta para fechar o caminho aos ratos, 

lançando raizes , crefcendo , produzindo artículos, 

e flores ( i ) ; fem embargo , como eftas fingularida-

des faõ algumas vezes o produdo de circum-

ftancias felizes, e desconhecidas, naõ fe hajaô de 

tomar, como regra de cultura , e do modo de os 

multiplicar. Naó fe deve entregar coufa alguma 

ao 

( O Jfio mo fira que o ar contêm princípios , que cio-
peraó para a nutriçaí , e defenvolvimento das pie». 
tas ; mormente nas plantas grbjfas , e nas ejlaçílt\ 
chuvtfas. •: 
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ao acafo , em operações de tanta importância; 9 

fe queira feguir, o que fe vio entre os feus culti­

vadores , e o que melhor fe tem confeguido nas ex­

periências particulares, repetidas depois por qua­

tro annos : tudo quanto diífer a efte affuinpto fe 

haja d'entender igualmente da Raqueta Hefpa-

nhola , e da Opuncia de Campeche. 

Tendo o cultivador encontrado hum terreno, 

que una em Ci a maior parte das qualidades effen-

ciaes , que fe apontarão no Capitulo preceden­

te ; ao depois de o ter murado , o melhor que 

as fuás poífes , e a terra o permittirem , quando 

finalmente o tiver, nivellado , fe tiver lugar, e 

tiver tomado todas as precauções indicadas contra 

a putrefacçaó das águas fedíças , e arrebatamen-

tos das águas correntes , o que lhe refta para 

fazer , he plantar a Nopalaria. Se quizer traba­

lhar na Cochonilha filveftre , fem ter ainda No­

pal , plante a Raqueta Hefpanhola , e Opun­

cia de Campeche , pelo methodo . que acima dif-

femos. 

Se tiver poucos Nopaes, plante-os em vivei­

ros , para os multiplicar mais promptamente, o 

que he melhor que plantallos , para haverem de 

ficar , para lhes pôr Cochonilha fina. Se tiver mui­

tos Nopaes , e ao mefmo tempo quizer criar Co­

chonilha fina , e filveftre , plantará Nopaes para 

efta, e Raqueta Hefpanhola, e Opuncias para a outra. 

fim 
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Em fim , fe tiver Nopaes fufficientes paraj 
haver de fazer huma Nopalaria de Cochonilha fi. 
na , e outra de Cochonilha filveftre , o poderá fa­
zer ; mas em todos o» cafos figa os procedimen­
tos , que vou a dar. j| 

Preparará as. fuás terras no tempo fecco j'Í 

que precede ás chuvas da Primavera , ou no tem­
po das feccas , que precede o Outono. Se o ter­
reno da Nopalaria eftiver cheio de arvores, ea'r. 
baftos , naõ os cortará , mas os arrancará , e def-
srreigará exadamente : fazendo conduzir os troncos, 
e ramos fora da Nopalaria , para os queimar; ou 
deixallos apodrecer em outra parte ; porque o 
fogo violento , que elles dariaõ , fendo queima*: 
dos no mefmo lugar, cozeria a terra, ê a enri­
caria como hum ladrilho. Huma terra, endureci­
da defta forte , naõ fe pôde impregnar dos adu­
bos , nem dar huma cama conveniente as raizes 
das plantas ( l ) . Se fó eftiver cheia de hervas, 
fe, arrancarão todas á enxada , defarraigando ai | 

mais 

( O Admitte-fe nas Colônias o procedimenU da 
comhujlaó, para alimparem os terrenos , que fe que. 
rem plantar ; pôde fer nocivo para as terras Jcltes, 
e arenofas , mas he útil para *s argillofas , e com-
paüas ; e além difjo fe tem cuidado de naó as plan­
tar , fenaõ ao depois de terem fido molhadas por alguma. 
chuvas. 
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mais pequenas , e cortando as maiores entre dua* 
terras: eftender-fe.haõ para fe feccarem ao S o l , 
e eftando bem feccas fe arranjarão em muitas li­
nhas de dous , ou três pés de largo , e meio. pé 
de groffura , e amontoando juntamente com el­
las todas as folhas , e pedaços , e fe lhes lança­
rá fogo : ifto extirpará a maior parte das femen­
tes , que ellas tiverem efpalhado peta terra. O 
fogo brando , e momentâneo , que daraó ás plan­
tas , naõ podem arruinar a fuperficie da terra 
vegetal , mas antes lhe deixarão nas cinzas faes, 
que a fará melhor. Eftando o terreno l impo, 
defte modo 4 fe cavará com a enxada , fendo pof-
fivel ; e quando naó ,, por*fer pedregofo . fe pro­
cure tirar todas as pedras maiores ; e fe cavará 
a hum pé de altura com a enxada , tendo cui­
dado dê o diípor bem, efmigalhando os torrões, 
quando fe movem. Por efte meio da cavaçaó , 
fe precipita no fundo o refto das fementes das 
plantas , que jaziaó na fuperficie : ellas ahi apo­
drecerão , ou naõ poderão fazer apparecer as fuás 
brotas a cima da terra. 

Eftando aílim a terra cavada , fe lhe pafle 
a grade por cima , para a acabar de compor ; ao 
depois fe rifca era roda da Nopalaria as alléas , 
que a feparáraó das paredes da cerca ; e finalmen­
te fe reparta em três , ou quatro quadrados , pot 
Jsuuia t ou duas alléas, que fe encruzaraõ , faci-

li-



( 6 2 ) 

litaraó a pafíagem , falla-haó livre , feraó natu­

ralmente as divisões do trabalho , e contribuirão 

a dar belleza por hum lindo golpe de vifta. Ef­

tando feitas as alléas . em cada divifaõ fe tirem 

linhas do Norte ao Sul , pai-a fe porem as plan­

tas. Eftas linhas teraó a profundeza de meio pé(i 

e hum de largura. Lançar-fe-haó todas as terras da 

foffa ou valia da parte de Lefte. Ora , fe o que 

fe quer fazer, he hum viveiro, fera precifo lí-

vellar-fe o terreno perfeitamente, e que as terras . 

levantadas pelas bordas em efcarpa ao redor do 

viveiro , obriguem as águas a filtrarem-fe interior­

mente , e impeçaõ que ellas façaó barrancas , e 

defcubraó as raizes , das quaes carregarão comfigo 

as terras na fua correnteza , deixando-as com ifto 

defcobertas , e fazendo-as feccar pelo ardor do 

Sol. Plantar-fe-haó entaõ os Nopaes em quadra. 

d o s , ou em quinconce , a dous pés de diftancia 

huns dos outros em linhas parallelas , mas ifto 

he , plantando-fe em viveiros: porém havendode 

fe plantar , para permanecerem, fe hajaõ de plan­

tar os Nopaes em quadrado .• ou quinconce com 

feis pés de diftancia, huns dos outros , em linhas 

parallelas. Eftas linhas feraó cavadas , como já fe 

diflè acima. 

Planta-fe fempre mez e meio , oü quafif 
antes do folfticio do Eftio , e Inverno , em Gua­

xaca : a razaó parece boa ; como as feibas elM 
en? 
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entaó efgotadas , a planta naó he excitada pela 

acçaõ da eftaçaõ , a lançar renovos; mas naõ fi­

ca por iffo ociofa , pois fe occupa em criar rai­

zes em lugar de renovos. Eftas mefmas lhe pre-

paraó hum augmento de forças , de maneira 

que , quando a natureza em amor lhe reanima , 

e delenvolve todos os germes menos vivamen­

te em Setembro , e muito mais precifamente em 

Março , os Nopaes os lançaõ , e os garfos arre-

bentaõ por toda a parte com impetuofidade : o 

que naó aconteceria , plantando-fe antes dos 

equinocios ; porque a planta naó teria adquiri­

do em repoufo huma taõ grande provifaó de 

feiba ; porquê ainda teria lançado muito menos 

raizes. 

Os Nopaes , que fe tomaõ para mudas-das 

Nopalarias , que naõ c'e ficar, devem fer compoftos 

de dous artículos, hum acima do outro , e nun­

ca de três : o terceiro cahiria , c-apodreceria ( i ) . 

Tomaõ-fe eftes artículos defde o topo da planta 

até as raizes. Os mais vizinhos das raizes de or­

dinário faõ os mais fortes ao lançar da terra , fen­

do 

( O I/le naó acontece fempre. He dcfavantajofa 
filantar-fe no tempo da fioraçaó . porque as plantas 
daS flores antes de lançarem os feus renovos , e if­
to impede , ou retarda todo o pr« dtfenvolot* 
mente. 
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do as fuás raizes mais groffas., daõ garfos maiores; 
e mais promptamente. 

Naó fe devem rafgar , nem quebrar, nem 
arrancar os artículos deftinados para mudas , ou 
plantas. Convém que fejaó cortados com deftre-
za còm huma faca , pelo ponto da interfecçaó, 
que fe acha em a articulação entre os dous artí­
culos.: defta obra affim feita , refultaó dous bons 
effeitos ; o primeiro , que a planta , que fica, e 
da qual fe tirou a muda , cicattifa melhor , e 
com maior promptidaó a fua ferida , como deve 
acontecer á muda. Ifto naõ tem coufa, que of-
fenda a vifta , nem faça defeito. Segundo , evitaó-
fet as moleftias , que podem fobrevir infenfível-
mente , pelo arrancamento dos nervos, e lacera-
çaõ da parte carnofa. 

Confta pela conftante experiência que , quan­
to maiores faõ os artículos , que fe plantão, 
tanto melhor daõ mais garfos , e bons artícu­
los , de maneira que, cortando-fe hum articulo, 
em quatro partes , e cada huma deftas mettendfl-
fe na terra, os artículos, que dellas nafceriaô, 
naõ teriaõ já mais ameta.de da grandeza daquel-
le , de que tinhaó fido cortados em quartos, He 
verdade que os artículos , que nafcetn da feio* 
feguinte, fe engroffaõ , ou engrandecem de cada 
vez mais , até chegarem a obter o termo da fuJ 
confiante grandeza ,. confignada a, fua efpecie: 

mas 

http://ameta.de
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mas ifto mefmo he hum inconveniente ,- pdrajuft 
entaó , eftando os talos muito poderofos , por 
caufa do tronco , o menor golpe de vento , oU 
huma chuva violenta os deftrreigaó . e fe faz 
precifo replintallos de novo ; o que juftifica a 
precaução , que fe préfcreve j de fó fe plantar os 
articulo»; fortes , ou grandes. Qualquer Natura-
lifta ceito t e prevenido que cada gommo da 
planta , he o único capaz de fornecer huma ef-
taca , julgaria multiplicar rapidamente huma No-
palaria , dividindo os artículos em tantos olhos , 
quantos gommos elles tiveffem. Elle pela maior 
parte confeguiria em obter borbulhas , mas eftas 
borbulhas feriaó pequenas , cylindricas , eípatula-
das „ e ordinariamente más , aré a feiba feguinte, 
na qual eftas cylindras , e efpatuladas dariaó entaó 
artículos de huma fôrma regular , mas de huma 
grandeza abaixo da ordinária ; fó na terceira fei­
ba poderia confeguir plantas análogas , pela. fua 
grandeza , e fôrma á aquella , da qual tinha fido 
tirada. Entaó o pezo das haftes , fobrecarregando 
o tronco , defarrei^a a planta , e o Naturalifta fe 
verá na trifte figura de repetir de novtí a fua 
plantação : no entretanto o Hortelaõ , ênfinadò 
péia experiência ( fe tiver poucas mudas de No­
paes , pára haver'de metter em viveiro , compri-
rá cada' muda de hum articulo inteiro . e fé 
«cautelará de o dividir: fera fim a fua Nopaflà-

Part, III.. E Ha 
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ria muito pouco numerofa em indivíduos , mas 
em recompenfa cada hum dará dous ou três ar­
tículos , femelhantes ao da primeira feiba ; em o 
fegundo os artículos , que nafcem dos preceden­
tes , teraõ adquirido a fua grandeza ordinária , que 
a natureza lhe tem fixado : cada# huma deftas 
plantas , terá hum tronco proporcionado á fua 
hafte , e o Hortelaó deixará o Naturatyfta atraz de 
fi , occupado em replantar huma quantidade de 
artículos , fempre menos grolTos , e muitas vezes 
menores que o feu , ainda que ambos houveffem 
começado com a mefma quantidade. E aflim fe 
dá huma certa barreira , a qual deve a ambição 
naõ exceder ; por quanto . a Natureza mais va-
garofa nas fuás operações , que os progreffos da 
arte , he fempre mais fabia; e fegura , eosfuc-
ceffos mais certos. i 

Quando o índio de Guaxaca planta huma 
Nopalaria , para haver de permanecer, põem or­
dinariamente em cada cova duas plantas , e 
muitas vezes três , comportas de dous articulo» 
cada huma , ou para que a Nopalaria fe guarne-
ça com maior promptidaõ , ou para que , ha­
vendo algum accidente , humas poffaó fuppriráí 
outras. Salvo a fer , para -fe arrancar ao de­
pois as fuperfluas : quando em S. Domingos 
fe tiver multiplicado tan to , como. em Guaxa­
ca , fe poderá também fazer o mefmo» Daqui a 

terá-
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tempos fera baftante pôr huma planta em cactS 
cova. 

Poem-fe de efguelha , ou obliquamente eftes 
artículos nas covas , de maneira , que hum feja 
fempre abfolutainente todo inteiro fora da terra, 
e que a ametade do outro debaixo delia de fei-
tio , que a inclinação da planta a Oejle forme 
com a terra hum angulo muito agudo , e a 
Eejie hum angulo muito obtufo , cobre-fe o ar­
ticulo deitado a chato fobre a terra de duas pol­
legadas , da que for tirada da c«va, onde fe tor­
na a lançar a tirada , e fe aplaina : precifa-íe de 
muito fentido em cobrir a planta de terra : por­
que , fe lhe pozerem muita terra por cima , apo­
drecerá , ou adoecerá muito tempo ; e por tanto 
he melhor peccar , pondo-lhe pouca , que pon-
do-lhe muita. O que aqui fe diz a refpeito dos 
Cadeiros , fe deve entender também a refpeito de 
todas as outras plantas em S. Domingos , em 
toda a parte , onde a terra defta Ilha for argillo-
fa , ou com pada. 

Parece indiferente aos Ind/os , que o arti­
culo , mettido em a terra , efteja nella deitado obli-
qua,ou perpendicularmente. A efte refpeito naõ pen. 
faõ do mefmo modo. Tem-fe verificado , que poftas 
as plantas a prumo , ou perpendicularmente, lança-
vaõ raízes lateraes á direita; e á efquerda , mas 
fempre horizontalmente, e rara vez perpendicu-

E ii la-
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lares ', o que naõ mantém a planta em humt 
fituacaõ afiaz fixa , em lugar , que quando o ar­
ticulo he deitado obliquamente fahe da ametade 
defle articulo , por baixo huma poderofa raiz per­
pendicular ; que , unida as raízes horizontaes da 
direita , e da efquerda dá á planta hum alTento 
imbalançavel , e capaz de refiftir aos furacões 
dos ventos , e ás pancadas das chuvas. Por efte 
motivo nas plantações dos viveiros , onde fó íe 
põem hum articulo,fe põem obliquamente em humj 
cova de três poliegadas de profundeza , e fellie 
lança por cima hum punhado de terra no meio 
da folha. Tem-fe enfaiado ver , fe lahiriaõ nu. 
lhores , poftas em terra verticalmente ; mai 
naó aconteceo bem ; procurou-fe , além dif-
fo , fe viriaõ bem , plantando-fe a face do arti­
culo em angulo obtufo , para a parte do poen­
t e , e em agudo para a do nafcente , do mefmo 
modo naó aconteceo bem. Tentou-fe ver, fe hum 
viveiro , abrigado pela parte de Lefte , fe faria me­
lhor , que outro abrigado da parte de Oefte , e 
decidio a experiência a favor defte ultimo. 
Finalmente , procurou-fe experimentar , fe. en 
mais proveitofo abrigallo ao Sul , que ao Nor­
te ; o fucceflb decidio a favor de ambos domef-
mo modo. Na primavera , quando o Sol difcorre 
pelos Signos Septemtrionaes do Zodíaco, D vi­
veiro abrigado ao Sul , teve a vantajem; e pe­

lo 
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io Outono , difcorrendo o So! pelos Signos Me2 
ridionaes , o viveiro abrigado ao Norte recobrou 
a fua afcendencia , ou fuperioridade ; cumpre por 
tanto concluir : que nas três ultimas pofições 
abrigadas a refpeito do Sol , quando nafce , he 
hum favor fingular para a planta ( 1 ) . Os artí­
culos , que novamente tem trazido , e criado a 
Cochonilha , naó devem fer plantados ; porque 
ape^receriaó. Efta experiência hia-me cuftando ca­
ro , quando cheguei de volta do México , quiz 
impacientemente multiplicar os meus Nopaes , 
e entaó vi que todos os artículos , que tinhaõ 
criado Cochonilha no decurfo da viagem , e 
que imprudentemente foraó plantados , morre­
rão. 

Repeti ao depois por curiofidade efta expe­
riência , e tive hum igual acontecimento. Con­
cebo efte phenomeno defte modo. Os utriculos 
da planta eftaõ evacuados , e efgotados da feiba , 
quando , fe feparaõ eftes artículos*, para os met-
ter na terra, os ramos naõ conduzem feiba al­
guma neftes utriculos , que fó fe achaõ cheios 

de 

( O Jilgo que para o Norte defla ilha conviria 
faier.fe hum abrigo ao Norte , e Sul para abrigar 
as plantas , e as Cochonilhas da violência dvs ven­
tos. 



(7° ) 
de a r , antes que as novas raizes poffaá conduí 
zir para elles novos fuccos. A acçaõ do ar, de 
que eftaõ cheios , lhes corrompe as paredes, a 
gangrena a ganha, e a planta perece. Confirma 
efte juizo o fado de alguns artículos evacuados, 
que efcapáraõ , precifamente onde huma Cocho­
nilha tinha vivido , que a cafca apodrece antes 
de fe feccar, e aprefenta por baixo defta outra 
nova, que a fuppre. ' 

Se para fe confeguir bellos Nopaes eu hum 
viveiro , lhe quizerem pôr eftrume , prccifa que 
efte feja compofto ametade do de bois. e a ou­
tra ametade do de cavallos , ou de beftas muares 
perfeitamente apodrecido , ou reduzido a hum 
húmus, ou terra vegetal. Entaõ fe paffaaroiltu-
rallo com aterra: mas, fora defte cafo , os ín­
dios afnrmaó que nunca eftrumáraõ as fuás No-
palarias. He precifo imitallos: porque o eftrume 
naó deixaria de convidar a muitos infedos, e 
•animalejos , como ratos , efcaravelhos , murce-
os , l a g a r t a s , formigas, &c. i 

Tendo-fe plantado os Nopaes, como íe tem 
prefcripto , precifa cuidar-fe na fua monda, ou 
capina, ao depois de todas as chuvas , até que 
fe hajaõ de femear neiles as Cochonilhas. Naó 
fe pôde ter huma Nopalaria com toda a limpe-, 
za ; tem.fe vifto muito poucas aífim ; porque a 
preguiça dos índios donos , e o feu pouco affeio 

naó i 
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naó podem fervir de efcufa aos feus difcipulo».1 

Naó deve haver nas Nopalarias outro infedo , 
que naó feja a Cochonilha , e todos os mais , 
ainda os innocentes r ou que naõ fazem mal al­
gum , ficaó lendo nella muito fufpeitos , menos 
a aranha; o ra , deixando-fe envenenar huma No­
palaria por hervas eftranhas, além de perpetuar 
nella as fuás fementes , de forte que as hervas 
fiMfoquem as novas plantas , e opprimaó as gran­
des ̂ * u adultas, ellas ficaó fervindo de valha, 
couto .Nnorada , e pafto , ou feva de milha­
res de iníedos deftruidores , e muito preju-
diciaes. 

Naó fe deve mondar huma Nopalaria nova, 
fenaõ com a faca á maó Çi) : cortem-fe todas 
as hervas eftranhas , entre duas terras , e com 
prefteza fe lancem fora, para que naó lhe lar­
guem as fuás fementes. Por efte motivo naõ fe 
deve efperar que ellas crefçaõ : acautelem-fe de 
fe fervir da enchada , ou enchadaõ ; porque ef­
tes dous inftrumentos faõ muito mordentes , 
cortariaó as raizes dos Nopaes, que fe alargaó 

pa-

( i ) Arranquem-fe com a maó as ncvat hervas , 
empreguem a rafpadeb-a, A enchada , e o alfe>cc faó 
incommodos •, e peris^fvs pai a e manejar em huma No. 
falaria , e nada faria fem * rijCv de mutilar a planta^ 
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para os lados , em longura de huma pollegada,' 
ou mais de profundeza. 

Quando os Nopaes eftiverem em o ponto 
de fe lhes femear a Cochonilha , poderão fer 
mondados com hum facho , antes da femeadurâ , 
e hum mez ao depois : de maneira que huma No­
palaria deve fer mondada , ao menos , quatro ve­
zes no anno : mas evite mondallo , quando a 
Cochonilha eftiver próxima , ou prompta aj-jr 
colhida ; porque o menor abalo , ou moĵ SrVertto 
a pôde fazer cahir; e fendo neceffaria^monda, 
feja efta feita á faca. Se fobrevierem feccas por 
mais de quatro , ou finco dias, pelo Eftio,fe 
hajaó de regar, He muito útil regar hum vivei­
ro de Nopaes , com hum regador , de modo 
que enlbpe a terra unicamente de feis ate oito 
linhas. O principal frudo , que as plantas tiraS 
defta rega , he humedecerem as fuás hafles,e 
refrefcarem. Vem-fc entaõ arrebentar os olhos, 
e crefcerem muito mais , os que já «ftaó arre­
bentados ; e por huma razaõ muito mais forte, 
pódem-fe regar utilrnente nas feccas dilatadas do 
Inverno huma vez cada dia. No tempo das fec­
cas grandes, que duraó em Guaxaca feis mezes, 
os artículos fuperiores do Nopal algumas vezes 
fe murchaõ , e os que criaó Cochonilhas fe en-
grovinhaó , e enrugaó. Parece que entaó feri» 
prpvdtq/o fazçr correr água fobre as raizes d« 

plan-
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plantas em huma Nopalaria , por dous ou três 
minutos (ómente , e fazer parar logo ; e por amor 
difto a nivellaçaõ íeria muito útil. Experimen-
tou-fe o feu bom efeito em huma Nopalaria-pe-
qtfena ; mas póde-fe paiTar fem ifto. Porém fe 
efta circumftancia he útil á planta , e naõ he 
nociva ao infedo , qual fera a razaó porque fe 
lhe recufè efte beneficio ? Ora ifto lhe he pro-
víjitofo ; porque fó tem as chuvas , que cahem 
de cV»»a fobre ellas , faó as que damnificaó aos 
infedoíX 

Eftando a Nopalaria plantada , e entretida , 
como acima fe tem efcrito , as plantas crefcem 
promptamente : deixaõ-íe chegar a grandeza con­
veniente de quatro para cinco pés e meio , até 
feis pés , quando muito. Chegaó a efte talhe em 
dous annos : mas dez , e oito trezes , ao depois 
de. plantadas , já eftaó em eftado de poderem 
receber toda a Cochonilha, e de fe ter femeado 
efta. 

Continua-fe a femear por feis annos , que 
efte he o tempo que a Nopalaria pôde preílar 
efte ferviço. Ao cabo delles fe arrancaó todos os 
Nopaes , e fe deíTepaó dos feus ramos , e fe deco-
taó , ou podaó a hum pé e meio da terra. Elle 
ultimo procedimento , que he fempre o mais ex-
peditivo , parece menos útil ; porque qualquer 
Nopalaria^ defta forte , conferva hum máo a r , 

per-
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perde a fua galanraria , e he muito pouco aceia-
da. 2. As foçcas velhas , e os antigos troncos 
deftas plantas encobrem muitos inledos prejudi-
ciaes. 3. Porque fe fabe que qualquer planta fe 
aperfeiçoa muito mais á proporção das vezes 
que fe repete a fua plantação , e muito princi­
palmente a do gênero dos Cados , que fó fe tem 
podido defpojar da multiplicidade dos feus efpi. 
nhos (1 ) . Pelas operações repetidas ao infiri 
parece , que por falta defte manejo a 
embrutece , e fe volta agrefte, abandonar 
muito tempo ao feu próprio carader (2) , 

CA-

(1) EJla ajferçaí fe verifica por novas «i/er-
vafóes. 

(2) Póde-fe difpor huma Nopalaria em peças, 
como huma Afjucareira ; fazendo-fe plantações fut-
eejfivas , e annuaes. Affegurar-Je-hia huma rendi 
confiante , e perpetua. Creio que feria proveitofo plan­
tar huma Nopalaria no mez de Novembro para e h' 
do do Norte drfia ilha , para podella femear em Miiat 

porjer o tempo de pararem as chuvas. 
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C A P I T U L O IX. 

Das molefiias , dos inimigos , e dos outros acci-

dentes do Nopal. 

l^i Aõ ha moleftia alguma , inimigo algum , 
nem aecidente que poffa arruinar huma Nopa­
laria , fendo efta bem ordenada , ou eftabelecida. 
Algu«yas plantas , ou alguns artículos , podem 
padecer \.t e ainda acabar , mas ifto he hum fuc-
ceffo raro ; porque a ruina nunca he to ta l , co­
mo de ordinário acontece nas Algodoarias, In-
digoârias, que as Lagartas faõ , as que devoraó 
tudo. 

Tem-fe defcoberto três fortes de moleftias , 
ás quaes o Nopal he fujeito. Algumas naõ faó 
contagiofas ; nem paffaõ de hum para outro No­
pal. i. A podridão carie, ou gangrena. 2. A 
diffoluçaõ. j . A gomma. Todas eftas moleftias 
faõ locaes , e , cortando-fe as partes , que faõ 
ofendidas , alguma coufa pelo vivo, fe falva o 
refto da planta , e pôde fer efte aprovei­
tado. 

A podridão , carie , ou gangrena fe manifef-
ta de hum dia para o out ro , ou de huma tarde 
para a manha feguinte , por huma mancha negra, 
esfacelofa, e redonda em a fuperficie dos artículos, 

mais, 
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mais , ou menos profunda. Algumas vezes; 
quando fe tira , ou efcarifíca efta mancha negra, 
a fubftancia interior apodre.ce_ ; e a podridão fe 
eftende , e propaga , corrompendo o refto do ar­
ticulo. Algumas vezes também fe fôrma neíie 
lugar hum efcarro naturalmente , e a podridão 
de fi mefmo fe termina; mas naó fe precifa ef-
perar efte acontecimento : he muito melhor ef-
carificar a parte enferma. Logo . tirando-lhe afe 
o vivo tudo , -o que fe tiver corrompido : fe*aeve 
furar o artigo de huma parte a outra , oti cortar-
lhe a maior parte. O verdadeiro Nopal do Méxi­
co he lbbretudo muito fujeito a efta enfermi­
dade. 

A diflbluçaó he huma decompofiçaó fubita 
de toda a fubftancia interior da planta , ou por­
que ella efteja preparada de muito tempo , ou 
porque he o efeito fubito de huma coufa mo. 
mentanea infinitamente adiva. Hum articulo , ou 
hum ramo inteiro , algumas vezes unicamente o 
tronco da planta , paíTa do eftado appaiente de 
faude , em que eftava dentro de huma hora , pa­
ra huma putrefacçaõ. Hum inftante antes vós a 
vedes luzidia , e verdejando , e noutro inftante 
ao depois de hum amarello fordido , com o bor-
nido . que aprefentava a cafca*, todo perdido.' Son-
dai-a , ou penetrai-a com hum alfinete , lhe cor­
rerá água em abundância , fe a cortardes com 
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huma faca , vereis toda a fua parenchyma apo-í 
drecida. Naó ha outro remédio , fenaõ a efcari-
•ficaçaó até tocar no vivo. Examinai fem pieda­
de , fe o tronco , e raizes eftiverem inficionados , 
arrancai-a toda, e mudai a terra., e fubftituí ou­
tra em feu lugar. A Opuncia do Campeche he 
muito fujeita a efta moleftia. A gomma he a 
terceira moleftia dos Nopaes : manifefta-fe defte 
modo ; a parte , por onde faz a fua efcoadura , 
fe entumece . fe efiofa , ou incha , fem que mu­
de a fubftancia , ou a cor : fo*ma-fe huma fen-
da , ou racha , de huma pollegada de grandeza , 
maior , ou menor , pçla qual decorre hum hu­
mor , que fe coagula em lagrimas , como huma 
gomma farinhofa , opaca , amarella , em os No­
paes ; branca porém em o Nopal'de Caftella. Ef­
tes laõ muito fujeitos a efta moleftia, e talvez; 
porque as raizes defta , exceflivamente gulofas , 
tomaõ maior quantidade de fubftancia , , que os 
feus artículos podem gaftar: e por iflo ,. efta fei­
ba , accumulando-fe nos utriculos da planta,.fe 
esforça , para fe livrar delles , por caminhos ex­
traordinários. Tem-fe advertido, ao depois de fe 
ter obfervado os cannaes , cm que ella fe ajun-
ta , que efta. feiba he esbranquiçada , çomò o lei­
te grofTo, ou menos fluida que a feiba , quede 
ordinário he limpa , e corrente.; Será a feiba 
corrompida ? Seraó os fuccos mal digeridos ? Fi­

nal-
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nalmente he'huma fubftancia diverfa da feiba, 
hum exceffo da boa faude da planta , ou a cor­
rupção dos feus fluidos. O (eu remédio também 
he a efcarificaçaõ até ao vivo , que vale o mef-
,mo , que dizer até os cannaes , em que fe diftin. 
gue hum liquor de fubftancia ladefcente , efpef. 
fa , e amarelrada dos cannaes. 

Nos viveiros , dos principiantes principal, 
mente , eftas moleftias faõ funeftas, e fazem se-
tardar o feu adiantamento. Felizmente coftumaó 
fer raras : nas grandes Nopalarias naó caufaá 
hum damno fenfivel. Somente fe falia a feu ref­
peito , para difpor o cultivador contra a admira­
ção , que elle pôde ter^, vendo o feu viveiro 
doente. 

Eftas faó as enfermidades do Nopal, conhe­
cidas até o prefente. Conhecer-fe-ha , que fe fal­
ia fobre efte affumpto mais para recommendar, 
à que fe naõ tenha medo dellas , do-quc para o 
provocar. Em huma palavra, para fe dizer tudo, 
e quanto fe pôde dizer fobre ella: porque fejaí 
eftas moleftias , quaes forem , nunca qualquer 
planta he atacada no feu todo por ella, ou em 
todas as fuás partes ; pois apenas hum , ou dous 
artículos o faó : Se for no topo, fe lance efte 
abaixo , e o refto irá avante , e encherá todas as 
fuás funções : Se for no meio de hum ramo, 
ou tronco , fe lhe tira de numa, e outra parte > 

até 
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até ao vivo. As parte? fuperiores faó sãs , e fe 

podem replantar , e as que lhe ficaó por baixo, 

voltaõ a produzir novas borbulhas. Finalmente , 

fe for entre as raizes , e o tronco . fe corta o 

tronco , e fe arrancaó as raizes ; e como ifto dá 

lugar , a que le defconfie da qualidade da terra , 

fe muda efta , pondo-lhe outra em feu lugar; 

e nefta fe replantem as haftes (uperiores do No-

pak Efte /?afo he o mais extremo . o mais pre-

judióaíT e felizmente também he o que rariffimag 

vezes acontece. 

Os inimigos do Nopal -, nem por iflb faó mais 

formidáveis. Os feus damnos também naó faõ 

univerfaes. O i . he o rato: tem-fe vifto a eftes 

roerem os Nopaes novos , e velhos em tempo 

de careftias , ifto he , no coração do inverno , 

e ifto fó tem acontecido duas vezes , e ainda ef­

tas foraó em huma câmara , onde fe tinhaõ pof-

to duas caixas com Nopaes para experiências , 

e morava em hum ninho da mefma cafa ; e naó 

fe vio já mais no campo huma tal avaria. Os 

meios de fe deftruir efte inimigo faó multipli­

cados , e mui conhecidos , para fe haverem de re­

petir aqui ; donde fica á efcolha aquelles , que 

tiverem , de que fe queixar , ou que fe recea­

rem. 

O 2. inimigo . cujos delidos £áó multipli­

cados , mais communs., e melhor conteftados quà 
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O dos ratos , he o Blata Lucffaga de Liniíei 

que nas Colônias chamaó Ravet : quando fe en­

contra nos Nopaes , o que he raras vezes ; por­

que prefere a moradia das cafas , os defmarnna* 

dos, os fragmentos dos corpos vegetaes , e fobre 

tudo , dos animaes , as velhas paredes , onde fem» 

pre acha cevo para o feu íuftento , efte devo' 

rador infedo , que tudo -lhe faz conta : roe as 

novas borbulhas dos artículos , e deixa as adul­

tas. Senaó foffe a Aranha caçadora , chamada 

por Linne Venatoria , feu inimigo adivo , que 

a vigia dia, e noite , e empenhada; contra ella 

com felicidade Q faz preza nas maiores , e as co­

me ) e fe além difTo o damno foffe notável, e 

freqüente, aconfelharia , que pozeíTem celtot-. dt 

orifício eftreito , meio cheios de calda de aíTucafi 

naõ azedada , fobre alguns Nopaes. A Barata 

prefereria o mellado , naõ haveria alguma nas 

plantas , porque todas correriaõ , ainda que fof» 

fem a milhares, e fempre fe affogariaõ na cal* 

da O) . 
O j . , e ornais formidável, que os prece» 

dentes he a Larva , ou Lagarta de huma Fale* 
na, 

( i ) Ufa-íe de fie meio nos pombaes , e gatlinkk 
ro , e acontece muito bem. "\ 

r\ 
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na , que ainda fe naõ conhece í a qual' h» pe­
quena , amarella , tranfparente , e fem pello , da 
grõffura de huma penna de perdiz. Situa-fe qua­
fi fempre no me'io da borbulha do articulo > 

que vem rebentando, coberta por huma galeria 
de teia fiada por ella , aífim que vai comendo 
a tenra fuperficie da borbulha , quando eftá en­
coberta nos artículos. A Larva penetra com hum 
buiaco a cafca , até a fubftancia carnuda , que 
ella devora , confervando a cafca , como paredes 
do feu alojamento. Bafta huma fó , para deftruir 
todo hum articulo , antes que efte poffa rece­
ber todo o feu crefcimento. Conhece-fe pela teia 
que èlla fia , antes de penetrar em o interior do 
articulo ; pela tranfparencia do mefmo , pois naó 
lhe ofende a ep.iderme : finalmente, pelos ex­
crementos em caldo amarello , efpalhado pelo-
articulo, fedeícobre. He precifo naó haver def-
cuido em a catar de manhã, e de tarde , e de 
a efmagar logo . que a apanhem. Encontra.fe com 
facilidade nos viveiros , que eftaõ em feiba , e 
mui commummente em todas as Opuncias , e 
Nopaes ( i ) . Efte inimigo he , como os preceden-

Part. III. F tes 

( 0 N*"* " vimos fobre o Caãeiro Peref\ 
tia. 
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tes , menos perigofo a huma Nopalaria , que i 

hum viveiro; mas. á efte caufa maiores damm»,, 

que algum dos inimigos precedentes, de que te« 

rrtos feito mençaõ. i 
Finalmente o 4.0 inimigo do Nopal he hum 

Coccus , que naõ he , oq*ueLinne chama Hcjpt* 

ridum ; porque he infinitamente maior ; porque 
o feu macho naõ tem azas ; porque a Larva, em 
que fe encareta a fêmea , he cor de pürpura,.ea 
de que fe falia agora he menor , que as duas pre­
cedentes , feu macho tem azai, e a fua Larva he 
amarella. 1 

1 ogo fe deverá chamar Coccvs Opunfut , af. 
fim paia a diftinguir das outras duas, coir . pos 
fe naõ ter viflo habitar em alguma outra plan­
ta fora da Opuncia. Naõ defcreverei os cara­
cteres efpeaf cos, affim do macho, como da fe. 
mea ; porcme o macho he quafi imperceptível á 
fim pies' vifta : mas lómente por traços , que fe« 
jaõ fenfneis , para advertir , que efte he hum in­
fedo . e naõ huma moleftia.da cafca da plan­
ta , como fe poderia julgar logo á primeira 
vifta. 

Os artículos do Nopal faõ por tanto algu­
mas \ezes cobertos de pequenos pontos amarei-
h>ü. Ffles pontos fe augmentaó dentio de hum 
rrez em fónr,;. orbicular , cujo centr.o fe eleví 
em ponta negra como as adargas , ou antigos ei-

CUT 
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eudos redondos das tropas ligeiras : efte difeò 
crefce, e fe augme%ta até o diâmetro de hum 
quarto de linha , e fc eleva huma duodecima 
parte. Pèrcebereis por baixo huma pequena maf-
fa informe de matéria verde , e para fe poder vir 
ho coirhécimento , de que efta he a fêmea do 
Ccccus ( i ) . Entre o numero infinito deftes ef-
cudos, haveis de ver certos pequenos cylindros 
amaVellos , longos huma duodecima parte de li­
nha , de hum diâmetro proporcionado : obfer-
vai-o quafi hum mez , depois do feu nafcimento, 
todas as manhãs ao levantar do Sol ; no fim 
defte tempo vereis com huma boa lente fahir 
defta bainha cylindrica hum pequeno infedo, 
coberto de duas azas amarelladas , e erguidas : 
hada mais fe pôde ver fem microfcopio : também 
hum cultivador naõ tem precifaõ de faber mais. 
A quantidade deftes infedos (obre meia linha 
de fuperficie , efpanta a imaginação. Contáraõ-fe 
oitocentos : hum articulo coberto de fêmeas tem 
o ar de fer avellutado , como huma fruda filvef­
tre amarellada': a fua quantidade faz que fenaó 
veja a cafca. Quando fe encontraó nas Nopala-

F ii rias , 

f*i) Parece fer a nioleflia , de que Mr. Thiera 
falia aqui , hum certo Galinfeão. M. le Fevre dcs 
Hayes , nojfo Sacio . objervou Cttt certas ejhfóes cm 
muitas ejpeciet de raquetas. 
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,rias, he impofíivel que fe deixem de conhecer, 
e fem perda de tempo , airjda que fejaó em pe­
quena quantidade, aflim que fe virem, fe tome 
huma efponja enfopada em água, e fe esfreguem 
fortemente os artículos , para eímagar , e fazer ca-
hir as taes adargas , e cylindros , o que eftá por 
cima , e por baixo : Lave-fe ao depois a planta 
com outra efponja , e outra água , que fe tem 
em vafilha diferente. Defta forte os prograffos 
naõ feraõ grandes , e fe poupará muito trabalho, 
o qual fera indifpenfavel , havendo-fe dedefpre-
zar dentro do mez efta operação. Qualquer No­
pal , que for inveftido por efte infedo , dentro de 
dous mezes fe achará coberto delles defde a raiz, 
até a extremidade das fuás haftes. Sofrerá tanto, 
que a fua cafca paliará de huma cor verde viva, 
para huma amarella pallida. O fegundo incon­
veniente defte infedo he efpalhar-fe tanto pe­
la cafca da planta , que naõ fica lugar algum,1' 
no qual huma Cochonilha poffa introduzir a fui 
tromba. Ora fe á efte tempo houverem Cocho­
nilhas , que já eftejaó fixas , fe definaráó , e mor­
rerão. Finalmente efte infedo , em quanto naó 
adquire a fua natural grandeza , fó invelle al­
guns Nopaes em particular ; pois em huma No­
palaria de mil pés fó houveraõ dez , que forao 
invertidos : com tudo , naõ fe devem defprezar, 
mas arites alimpallos radicalmente ; porque fe 

pet-
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perde a femente , e quando pouco quatro arra­
teis de Cochonilha fêcca , e a colheita de feis me­
zes ; e fora ifto , os Nopaes , que o fuftento def­
tes incómmodos hoípedes , e innumeraveis en­
fraquece dentro em dous mezes ao ponto de 
os fazer morrer inteiramente , apodrecem cahindo 
pela podridão dos feus artículos , huns apoz dos 
outros. 

.O medo defte inimigo naõ deve amedron­
tar ao Cultivador , como huma fobrecarga do feu 
trabalho. Naõ precifa muitos cuidados; pois naó 
lhe cuftará em cada mez , mais que huma manha 
de trabalho , ficando porém advertido , que todas' 
as efpecies de Opuncias, e Nopaes , faó fujeitas 
á efte incómmodo. 

Os accidentes , que fobrevem aos Nopaes » 
faõ. os reviramentos , ou deíarreigamentos , que 
acontecem, pelos furacões de ventos, e chuvas. 
Quando o Nopal foi plantado de hum articulo 
muito pequeno, ou muito débil ; os primeiros 
artículos , que lança , faó cylindricos , os me-
lhores , ou os mais bellos faõ efpatulados. So­
bre eftes cylindros fe Ievantaó outros artículos, 
que reprefentaó a fôrma da fua efpecie ; mas 
augmentando.fe fempre em grandeza huns fo­
bre os outros , até que hajaõ de confeguir a 

.que lhe eftá determinada pela ordem da Na­
tureza , o tronso he muito fraco. Se fobreviee 

hum 



( 8 6 ) 

hum temporal de mui grande vento fe defarrei-
gaó. • 

Efta infelicidade porém fe remedeia , replan-
tando-fe os artículos mais fórteS do Nopal rf-
virado. Para evitar-fe efta defordem , fe faz preci­
fo , que fe cinjaõ a plantallo , como acima fe 
prefcreveo. 

Ainda que qualquer Nopal tenha fido,plan­
tado , conforme todas as regras , fobrevindo,al­
guma chuva de trovoada , que faó mui freqüen­
tes na America pelo eftio , a terra fe reduzirá 
em humas papas até hum pé de profundeza: 
entaó . fe os Nopaes naó tiverem lançado huma 
raiz principal, forte , e raizes horizontaes, que 
lhe fervem como efpias ; fe fuás haftes forem 
muito efparramadas , os ventos furiofos , que 
acompanhaõ eftes temporaes , as reviraraó com 
facilidade. Ifto acontece mais commummente nos 
reverfós, ou encoftas dos montes , e collinas, 
que nos paizes planos. Efta infelicidade he mui­
to rara : o feu remédio he fimples : acautelai-voj 
de o replantar : porém no inftante que paffar, 
ou ceifar a trovoada , ou (empeftade , tomai duas 
eftacas , ou mourões defcafcados , que tenhaó de 
altura pé e meio , e ainda mais que os Nopaes re­
virados , e em quanto hum preto foftiver o No­
pal endireitado , prendei lhe os ramos á cabeça 
de hum deftes mouróes , apartai-lhe a ponta das 

rai-
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raízes , e o fincai , ou tanchai pé e meio pela 
terra dentro Fazei o mefmo do^butro lado da 
planta. PalTadps feis mezes, efte Nopal eftá mais 
fólidamente enraigado que outjp qualmier , e fe 
lhe p,ódem tirar os fiadores , ou emp|K 

A faraiva he mui rara n'Ametica. A cinco 
annos, fó fe tem vifto cahir huma vez, aos IJ 
de Maio de 1778 , era da groflura de huma piaf-
tra. Naó fe pôde duvidar que ella haja de ofen­
der aos artículos novos , mas nada mais fe de­
verá fazer, do que privallas dos artículos , que 
foraó ofendidos. O damno . que efte aconteci­
mento pôde caufar, he retardar o progreflo , ou 
avance da planta , na ametade do produdo de hu­
ma meia feiba. 

TRA-
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L I V R O II. 
Da criação da Cochonilha, 

5 E C Ç A 3 I. 

C A P I T U L O I. 

Das Cochonilhas Ç Coccus. ) 

O Egundo Lampridiom Marcial, e Plínio , o ve­
lho . a palavra Coccus , fignifica a cor vermelha, 
que nós chamamos efcarlate , e a grã , fegundo 
os mefmos , de que fe tirava efta cor. Parece 
moftrar-fe, por muitas paffagens de Plínio, que 
«fte Naturalifta penfava, como o vulgo, que o 
Coccus , de que fe tirava-da Galacia , e das Galias? 
a mais preciofa Cochonilha de todas, a dHefpanha, 
â" África , de Gnido , e em fim , a de Sardenha t 

* menos eftimada entre elles , era hum graõ *, 
frudo de huma arvore. — Çtecum \ diz elle , 

G* 
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ôalat'* fttlrnm granam . ut dicamui in tcrreflribus, 

Vc. Cap. XL1. d* tingendis ametheis , Lib. IX. 

amnés tamen , has ejus dotes ilex feio provocai 

cocco- granam. Hcc primoque ceu fcopus junteis 

parvje aqui fali * ilicis , Cap. Vlll. de Caehrye- {}• 

Cocéo grano , Lib. XVI. Em outro lugar delcre-

ve o Coccus de Gnido , que tem a inelma cor, 

que o Coccus ordinário , e tem hum gofto ar­

dente coiwo Pimenta , contra o curlo do ven­

tre , e o veneno da Ce^ude , ou Cicuta. Appli-

cava-fe com paó , para naõ q leiitur a b;>cca , co-

mendo-o. Na% fe vê em lugar algum , que elle 

fallaffe do Coccus , como de hu na fubftancia 

animal ( l ) . O Plinio Sueco , que tudo vío mais, 

e muito melhor , Linne em o feu Syftema da 

Natureza , elevando-fe ao mais alto dós Ceos^ 

lança de J á efta vifta penetrante , e rápida de 

águia, fobre os três reinos, da Natureza, abra­

ça a totalidade dos en te s , até aqui conhecidas, 

penetra os feus myfterios , e os revela ao uni-

verfo , etraça com hum buril igualmente grave, 

con-

( i ) Vejafc no Cap. IV. da Hifloria 13 aturai 
Xib. XXIV. foliando do Coceus do Carvalho eíl. 
autem , &e., que elle na» efiava Unge defio vit-' 
éade. 
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concifo i e naõ apagaval o carader próprio de 
cada gênero nos verdadeiros limites , que o Crea-
dor lhe affignou f j ) . Linne pois , taó incapas 
de hum tal erro , como o feu Século , reteve o 
nome de Coccus , e fe fervio do mefmo termo 
para defignar eft* família de infedos hemipteros, 
cuja cabeça he hum ponto na fuperficie do pei­
to . cujo abdômen termina por pequenas fedas j 
e^cuja femea he fem azas , no entretanto que 9 
macho fó tem duas erguidas. Em hum inftante 
fe arranjarão vinte e duas efpecies de infedos , 
em a fua ordem , á vifta da definição genérica t 

que elle lhes deo ; e , por huma feliz fingularl-
dade , fe acha primeiramente o Coccus conceitua­
do pelos antigos , e por Plínio mefmo , como hum 
graõ , como huma producçaõ vegetal , nomeada , 
ao depois delle , pelo povo Kermes , graó de 
efcarlate , ifto he , Coccus ilicis , ou Coccus do 
Carrafco ,- e depois o Coccus de Polônia , outro 
infedo que mora , ou fe domicilia nas raizes do 
Sceleranlhas (2) vividoira , e dá huma cor de 
purpura; e finalmente o Coccus do Cado Co-
chonilheiro , que he a Cochonilha. Três efpe­

cies 

CO Veja~fe o elogio que fez M. Linne nas 
Jtíemorias da Sociedade Real de Medicina. 

&) Polygonum Cocciferuin. 
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cies de infedos do mefmo gênero , que daó a» 
mais foberbas cores , defde o carmezim até a cor 
de fogo ; e que o Author de tudo parece que 
tanto quiz realçar aos olhos dos homens por ef­
tas preciolas qualidades , quanto parece havellos 
aviltado pela exterior , cujo. abjedo , informe, 
e imperceptível, que lhes deo. 

Além das vinte e duas efpecies , de que 
falia , encontra-fe , como diffe no'I. Livro , huma 
efpecie particular nos Cados comprimidos, que 
fe chamaõ Opuncias. Ainda fe daõ algumas mais 
fobre o THEOBROMA gazuma ( i ) . Sobre as MIMO­

SAS CASSIAFISTULA Alexandrina , e diverfas outras 
arvores Americanas , defconhecidas á Europa. 
Os vizinhos de S. Domingos criaõ , pela opi­
nião doP.Labat, Plumier , NicoKon , e outros, 
que elles tinhaõ a Cochonilha do México , mas 
efta opinião fó era fundada na prefumpçaó de 
falfas obfervações .- porque eftes Authores naó 
falláraõ da Cochonilha , que elles naõ viraõ: 
mas fim do Coccus fem azas (aplerò) , que fe en­
contra em muitas efpecies de arvores. 

Como fe poderá juftificar a preguiça , e a 
indiferença dos vizinhos de S. Domingos ? Per-

fua-

( i ) Olmeiro de $. Vemingts. 
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iuadiaõ-fe altamente , que nefta Ilha havia a Co­
chonilha. Conheciaõ o grande preço defte gêne­
ro , e naó fe intereffavaõ em appropriar a fua 
cultura ? Sabiaõ que fe dava a Cochonilha, e 
naõ fe inquietavaõ em conhecer , fe era a fina , 
ou a filveftre ? Se acafo feria poífivel procurar a 
primeira , colhendo a fegunda ? Finalmente criaó 
ver, e moftravaõ com confiança o CocCus imiti-
li* das arvores (1) . como Cochonilha verdadei­
ra , fem faber que efta ultima naõ podia habi­
tar eftas arvores , e que , em lugar de viver na 
Guazuma , fó poderia fazello na Opuncia. Final­
mente , fabia-fe que havia Cochonilha , mas naó 
onde exjftia , e fe fallava a feu refpeito , como fe 
tudo ifto fe foubeffe. 

CA-

( l ) He coufa rara, que fe procurem nhum pai% 
a alturas novas , onde as terras eftaS em grande valor , 
naó he por tanto admirável que os Colonos ricos pe­
lo rendimento de fuásfazendas , naó olha (fem até ago­
ra para o infcffo , que fe apontava como Cochonilha , 
fenaS, como objetlo de curiofidade. 
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C A P I T U L O II. 

Da Cochonilha em geral. 

Cochonilha obteve efte nome pela fua fe-

melhança com á Coccinella , infeflo coleoptero 

mui diferente do Coccus, ou também ao avefíb, 

a Coccinella naõ feria aflim chamada, tanto por 

fer na apparencia hum diminutivo do Coccus, 

Como porque os contornos da fua fôrma hemis-

pherica á fazem aífemelhar , ainda que muito 

imperfeitamente, com a fêmea do Coccus ; ou, 

em fim , o nome de Cochonilha naó teria fido 

dado ao Coccus dos Cados Cochinilheiros , em 

razaó de huma efpecie de Coccinella negra , que 

habita o mefmo Cado. Ifto he afaz verofimil, 

e nefte çafo a Cochonilha eqüivale ao Coccus 

do Cado , que produz a Coccinella. Filas ely-

mologias parecem vás, mas como , na ordem dos 

conhecimentos humanos , as idcas eftaó applica-

das ás palavras , e que eftas faó muito menos 

que as idéas das coufas, em a lingua de hum po-

?o inftruido , he conveniente conhecer as rad-i-

caes ; porque , eftando huma idéa unida a outra , 

ferve de fignal, defperta , ou ainda faz nafcer 

huma terceira. 

Parece que até o prefente os Naturaliftas fó 
tem 
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tem conhecido a Cochonilha íilveflre : pois qtfe 

elles fó a efta delcreveraõ , entre tartfo que os 

Cultivadores , os Negociantes , os Tintureiros lhe 

cnnheciaó differentes fortes, e principalmente a 

Cuchonilha fina. 

Os Naturaliftas , que falláraõ defte- in fedo . 

talvez rffpeitáraò a Cochonilha fina , como hu­

ma fimples vaiiedade da filveftre ? Mas efta va­

riedade tem diferenças taó numerofas , taõ in-

terefTantes , cve a poder-fe ter hum numero 

exado , e refeiir-fe como variedade ,fe ficaria con­

vencido. 

Naó teriaÓ mais que a Cochonilha filveftre , 

que lhes chegaffe viva , e em eftado de a defcre­

ver ? Ifto parece verofimil ; mas vendo-fe a efta, 

e comparando-fe com a fina , que fe vende pe­

las ;l-fijes dos Proguiftas , certamente naõ pode-

riaó ficar fatisfeitos do feu trabalho , parecen-

. do eftes dous gêneros taó diferentes entre fi ? 

Seja ifto, o c; ue for, he precifo ver-fe an­

tes de tudo , que coufa feja a Cochonilha em 

geral. He hum Coccus , que fe domicilia no 

Cado Cochinilheiro : a fêmea tem o corpo da 

parte do ventre, ou barriga , chato, e da parte 

das coftas heinispherico . ou abaulado , he liftjra-

do por rugas tranfversaes , que acabaõ no ven­

tre por huma margem duplicada , da qual a fu-

perior he menor: toda a pelle he de hum par-
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do fombrio. Sua bocca he huma ponta aflbvela. 
da , que íahe do meio do arcabouço ou thorax: 
tem feis pequenos pés pardos ( i ) mui curtos, 
e nenhuma aza. O macho tem o corpo allonga-
do . de huma cor vermelha efcura , coberto de 
duas- azas horizontalmente abaixadas , e algum 
tanto encruzadas nas cortas: tem duas pequenas 
antenas na cabeça, menores hum terço que feu 
corpo : o abdômen fe termina por duas fedas 
pofteriores , taó divergentes como as antenas ; 
tem igualmente feis pés , mas muito maiores, 
que os da fêmea : o feu vôo naõ he continua­
do , mas com intervallos , faltando mui raramente 
(2) . No México appellidaõ a Cochonilha pelo 
nome Hefpanhol Grana. Efte nome lhe he evi­
dentemente continuado do erro originado dos 

an-

(1) Os pês das Cochonilhas novas tem a mefma 
cor do corpo , que he vermelha clara : os pês dos 
Coccus faõ fujcos. 

£2) A defcripçaó , que o Auther dá , he muito in-
fufficiente , para que rccufcmos dar outra mais exa-
íla , mas addicionande o trabalho de M. Thiery . naó 
fcrtcndemos diminuir feu merecimento , antes apre-
fentar a fua efeufa : Até o prefente , diz elle » meu 
meios naó me permittíraõ ter hum microfcopio. Ett 
tefho obfervado com os olhos naó armados ; e afiim 
meda direi do feu feitio exterior, da fua organifaeti' 
gxttrna já deferífta pee alguns Authorei. 
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«ntigos , que fuppunhaó fer efte infedo hurrí 
graó , ou producçaó vegetal. 

Colhem-fe no México duas fortes de Cocho­
nilhas , af ina, e a filveftre. Começarei a fallar 
da filveftre , e ao depois tradarei da fina , como 
fe ellas foffem duas efpecies muito diftindas ; 
para melhor as defignar aos cultivadores , dei­
xando rcfervado o direito de examinar ao de­
pois, , fe ellas faõ realmente duas efpecies -diC-
tindas , ou feparadas , ou fe huma he variedade 
da outra : e fendo affim qual haja de fer a ef­
pecie primitiva da Cochonilha fina , e fe have­
rão mais variedades da Cochonilha filveftre. 

C A P I T U L O III. 

Da Cochonilha filveflre. 

A Cochonilha filveftre fe nomea no México 
Grana filvcflra , nome puramente Hefpanhol. Naó 
me foi poflivel faber , qual foffe o nome primiti­
vo, que lhe deraó os Mexicanos , tanto como ifto, 
tem aquelle ufo prevalecido com os índios : def­
ta he que fe julga habitar naturalmente em o 
Nopal filveftre , è nas Tunas no México , e que 
também, encontramos fobre as Pereskias em Saõ* 
Domingos. Também fe achaõ no fertaó , e em 

Part. III. G bei-
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beira mar , nas abertas das mattas , á* borda 
dos caminhos , e em os campos , ou paftos fee-s 
cos. Também a criaõ nas Hortas do México 
fobre os Nopaes verdadeiros , e fem efpinhos. O 
macho , e a fêmea defte infedo faõ taó differen­
tes entre fi melmos , que , para poder dar a feu 
refpeito huma noçaõ precifa , e exada convém , 
defcrevendo-os , feguíllos defde o feu nafcimen­
to ate a fua morte. 

O aborto , ou parto ordinário das mais Co-; 
chonifhas provaõ igualmente que os filhos das 
lilveftres faõ contidos todos em o feio da Mái ,£ 

cada hum debaixo da fôrma de ovos encadeados] 
pelo embigo, huns apoz dos outros , em humal 
placenta commum , ou enfartados como pe­
quenos grãos , ou contas de rozario enfia­
das. 1 

No aborto o fio de contas fahe todo intei-| 
ro , e todos os ovos gouraó , ou perecem coma 
m á i , menos , algumas vezes, os dous ou três 
primeiros , que fe abrem , ou chocaõ ; mas quan­
do o parto chega ao termo prefixo pela nature-i; 
2a, efte fio de contas fe defenfia , ou defenfarta 
graõ por graó , e pouco a pouco : a mái entaó fe | 
reprefenta vivipara : os filhos . vindo á luz , deixaó 
fem dúvida na paffagem da vulva o envoltório, 
em que elles eflavaó enfaccados , debaixo da fôr­
ma de ovos, e appareccm debaixo da figura de 

ani* 
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tmimaei vivos , perfeitamente bem Organifados • 
entaó faõ da groffura da cabeça de hum alfinete 
pequeno : o macho he menos groffo que a fêmea 
huma terça parte : parece fer mais comprido: 
as fuás fedas faó. muito curtas, e menos nume-
rofas que as da fêmea , que tem doze pares . 
fobre a duplicada margem . que termina as cof-
tas fobre o ventre. A fimples vifta , ou os olHbs 
ferr> lente naó os pôde diftinguir perfeitamente : 
precifa-fe de hum microfcopio , ou ao menos de 
huma boa lente : nefte eftado ficaó arranjados 
debaixo do ventre da mãi , e fobre as coftas por 
d o u s , ou três dias; algumas vezes eftaó fufpen-
didos debaixo do abdômen , em fôrma de hum 
cacho de uvas por oito dias , fobre tudo quan­
do ha trovoadas , ou chuvas f j ) ; elles fe aque­
cem com o calor da mãi , e vivem da fua fub-
•ftancia , efp*erando que o embigo, ficando fecco, 
lhes permitta ir mais longe ; finalmente , ou 
porque o filho , opprimido pela fome , tenha ad­
quirido forças de romper, efte atilho . corre fem 
demora alguma pela planta: efta he a única vez, 
que as fêmeas caminhão em todo o período de 

G ii fua 

(1) AmontoaS-fe por baixo da mái nos tempos cha-
vojos parafe abrigarem dos ventos , que os arrafiaria , 
« mí> por gozarem do feu calor , que o naó percebem. 
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fua vida, e he a primeira para o macho , que naS 
torna a andar huma fegunda vez , ao depois que 
fahe da fua bainha, fenaõem o dia do feu ajun­
tamento com a fêmea. Chegados aos artículos do 
Nopal no mefmo dia , ou no feguinte , quando 
muito tarde . fe fixaõ fobre o envez da folha , 
que melhor lhe convém , e que fem dúvida o 
féu inftindo lhe faz efcolher mais feguramente i 
elles a preferem a todos os outros artículos.das 
duas feibas precedentes , e defprezaó a feiba pre-
zente : vc-fe fobre tudo efcolher com preferencia 
a toda a outra íituaçaó a pagina do articulo, 
que olha para Oesfuduefie para evitar os golpes-
de vento de Nordefle , e principalmente a força 
das brifas de le f te , fempre igualmente regular, 
e violenta no valle de Guaxaca , aberto para o 
Nafcente , e fechado para o Norte e Sul por duas 
cadeas de montes , de maneira que , quando a Co­
chonilha tem chegado a hum mez de iflade , « 
Nopalaria eflá como deípida de infedos , e pa­
rece eftar verdejando ,. ao mefmo tempo que pela 
parte do Poente alveja , e eftá toda branca , como 
fe foffe apolvilhada do beijo firo da farinha* 
mas os artículos , que eflaõ abrigados a lefte 
eftaõ fempre igualmente carregados de infedos 
em cada pagina ; e a fua Cochonilha he maill 
£.roffa , que a que fe expõem a Lefte , e mais a 
O efte. 

As, 
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As Cochonilhas novas fe fixaó fobre os ar­

tículos dos Nopaes, intromettendo.lhes o feu bi­
co na cafca. Efte bico he hum ponto fimples-
mente affovelado : fahe da cabeça do animal , 
que eftá encravada no peito ? Ou hum corpo 
tubulofo , ou encanutadj , que fôrma huma trom­
ba ? Até agora fenaó fabe com certeza o que fe- . 
ja j mas o que fe fabe de certo , he que tem d 
comprimento do diâmetro do corpo da femea ; 
e que em qualquer idade , que tenha , he maiá 
delgado , que hum fio de feda : quebra-fe com ó 
mefmo eftrondo , e com o mefmo esforço : hu­
ma vez quebrado , ou unicamente eftendido , a 
Cochonilha morre fem lhe fer pafltvel agarrar-
fe com os pés , e de inferir de novo efta forte 
de tromba em as plantas : por meio defta trom.. 
ba chupa á femea o fucco gommofo , que ao de­
pois ella lança pelo abdômen em excremento „ 
debaixo da fôrma de huma pequena bolla veffi-
cular, cheia de ferofidade branca ,. alaranjada , ou 
ámarella, ou vermelha , fegundo as differentes 
efpecies , ou variedades (1) : ella tem por toda 
a fuperficie do feu corpo hum cotaõ , ou feda 
' in-

ÇO E conforme as diferentes épocas defua exif 
ífncia. 
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infinitamente fina, e vifcofa , de que fe cobre, 
e que feus movimentos eftendem ao redor do feu 
corpo , excepto por debaixo do thorax : em 
quanto *o macho : apenas defpegado do cordaó 
umbilical , introduz huma tromba menor na plan­
ta : cuidar-fe-hia que elle fe faz huma pequena 
tainha algodoenta , e pulverulenta , de hum tecido 
muito fino , de huma figura cylindrica , e tam­
bém eonica , pelo ápice do qual , e com ajuda 
da fua tromba parece eftar pendurada em a plan­
ta : mas efta pertendida bainha he o crefcimen-
to da pe l le , com que elle nalceo , e da qual 
pouco a pouco fe defpega: he huma larva, em 
que paffa embrulhada , como em hum coeiro , ou 
mantilha o tempo de fua infância , e mocidade 
até a perfeita puberdade , que lhe chega trinta 
dias depois do feu nafcimento; entaó fahindp 
para trás, ou recuando defta mafcara , de que intei­
ramente fe defpe, apparece debaixo da fôrma de 
huma pequena, e linda moíca , de cor acendrada , 
ou de fogo fubida , tirante á da purpura, tenda 
pequenas antennas mais curtas hum terço, que o 
comprimento do feu corpo , e duas fedas pof-
teriores ao abdômen , que faõ da grandeza do 
corpo : he ornado com duas pequenas azas bran­
cas deitadas horizontalmente , e encruzando-fe 
alguma coufa fobre as cóftas : com efte atavio 
ôupcial igualmente louçam, aflim pela elegância 

da 
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da fua figura , como pelo brilhantifroo da fu* 
cor , he que elle fe abalança , voeja , faltando 
em altura de feis pollegadas , para procurar a fua 
femea. Naó fe embaraça muito na fua efcolha, 
anda ao redor de huma , encofta-íe a ella , a af­
ia ga , e a acaricia por alguns inftantes , á direita, 
e á efquerda , fobe-lhe nas cóftas, afferra-fe , e 
acaba , affignalando-fe a fua ternura á maneira de 
todos os paffaros : confummado o cafamento , o 
efpôfo coroado com as murtas do amor , talvez 
opprimido do feu pezo, paffa do excéffo do de­
leite para hum eterno repoufo no mefmo d ia , 
e muitas vezes na mefma hora. A «mantas fêmeas 
poderá bailar hum macho ? Ignora-fe a refpofta. 
Talvez feria melhor perguntar : quantos machos 
feriaõ baftantes para huma femea ? Vem-fe fub-
ftituir muitos vivos aos mortos , naó todos os 
dias , mas muitas vezes entre o nafcer do Sol , 
e o meio dia. 

Oito dias depois de ter a Cochonilha infe­
rido a fua tromba, e fixado na planta , as fedas 
de que tem bordadas as margens das fuás cóftas , 
fe augmentaó em grandeza , e talvez em número ; 
porque parece que lhe cobrem todas as cóftas; 
entaó fe entraõ a ver muitos pequenos floccos 
brancos, que contém fêmeas Cochonilhas , huns 
feparados dos outros , e alguns amontoados aos 
centos juntamente: naó fe diftingue outra cou-

fa , 
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Ca , fenaS que eftes floccos feparados em grupJ 
p o s , ou montes , fe augmentaó cada vez mais 
em volume í proporção da idade dos infedos: 
o algodão . ou cotaõ , de que fe veftem contra­
rie huma tal adhérencia com a planta , que 
quando fe esforçaõ para defpegar delia a Co­
chonilha , huma muito grande parte defte algo­
dão , de que fe cobre , fe deixa ficar pegado í 

planta. 

Trinta dias depois do feu nafcimento , a fe­
mea fe põem no eftado de poder fer fecundada ; 
entaó já ella tem adquirido a terceira parte do 
Volume da lua grandeza ordinária : a aproxima­
ção do macho lhe he muito fenfivel: vé-fe a el­
le mover-fe t rês , ou quatro vezes no tempo das 
íiias primeiras caricias, e ao depois deftes movi­
mentos fica inteiramente immovel , e fe deixa 
fecundar com muita facilidade : Também a fua 
geftaçaó dura trinta dias: nos dez primeiros cref­
ce promptamente, e chega ametade da grandeza 
de hum graõ das hortas. 

A naõ haver algum retardamento por cau­
fa de algum accidente , como feria faltar-lhe 
o macho no dia prefixo da puberdade das fê­
meas , que vem na vefpera , ou de manhã no 
dia da Lua cheia. Se forem nafcidas na Lua 
nova parjraó. na fegunda Lua nova , que fe fe» 
gue. 

No 
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No dia do parto a femea paga á Natureza 
o mefmo tributo , que lhe pagou o macho, 
morrendo no dia das fuás bodas ; e affim a vi­
da do macho naõ avança mais qus trinta dias ; 
e a da femea feffenta , ifto he , duas revoluções 
completas da Lua. O macho efpira no feio das 
delicias, e a femea, cuja vida fe prolonga hum 
mez mais , morre entre as dores. Nova prova da 
compenfaçaõ univerfal eftabelecida na Ordem 
Phyfica ( i ) . 

A Cochonilha macha , ou femea ao depois de 
haver inferido a fua tromba na planta , naõ pá-
de tiralla mais efpontaneamente , quando por 
ver chegar-fe a ella qualquer inimigo , pertende) 
fugir , como, por exemplo, Traços, ou Falenas 
deftruidpras. A fuà tromba fe eftira : O pezo de 
íeu corpo arraftra os feus pés , os quaes tirados 
do lugar , em que eftaó , naó voitaó mais a el­
le ; a Cochonilha fica pendurada pela fua trom­
ba no lugar , em que ella a introduzio , ou met-
teo , defecca-fe , e morre dentro em hum , ou dous 
dias ; ou, fe efta tromba fe quebra , a fua extre­
midade , .ou ponta fica cravada na planta , o in­

fe­

r i ) EJla induteaó na» nos parece apoiada 
fobre obfeivacóes muito fujfieientes para fer admit-
tida, 
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í ê d o cahe , ou morre ainda mais depreda. Difto 

fe colhe que , pafíado o inftante do feu nafci­

mento , já naõ fe podem paffar mais a? Cocho­

nilhas de huma planta para outra ; e que fe por 

exemplo morrer hum N o p a l , todos os infedos, 

que nelle eftiverem , deverão acabar igualmen­

te com elle : quando elles fe feccaó , ou apo­

drecem , nefte momento as Cochonilhas tam­

bém morrem , e os feus efquelstos fe feccaó . 

igualmente. 

Se houveíTe em alguma horta dous Nopaes, 

que diftaffem hum do outro cem pados , e que 

em hum deftes fe tiveííem poflo Cochonilhas fil-

veftres . e naõ no outro , naó fe deviaó admirar 

de v e r , paffados dous mezes , e também quinze 

dias , Cochonilhas , no que fenaó tinha pofto; 

ou porque fe tranfporte a elle , guiado pelo feu 

Snftiudo : ou porque o vento , ou outro algum 

án íedo os hajaó de tranfportar ( 1 ) , Confirma-fe 

efte fado com tantas experiências , que naõ he 

licito duvidar mais da fua certeza. Efta he a ra-

Kaõ , porque efte infedo mifturado com a Cocho-

ni-

( i ) As pequenas Cochonilhas nai fomente piàem 
fer tranfportadas pelo vento , ou por quaefquer infe-
ffos como formigas . mas ellas pedem pafjar de hum 
pé de Nopal, a outro pelos fios das aranhas , que 
lhes fervem como de condultores. 
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hilha fina, a arruina ; e porque fe eftabeleceo 3 
cima no Capitulo VII. do I. Livro , deeftabele-
cer a Nopalaria da Cochonilha fina ao Norte a cem 
varas de diftancia da Cochonilha filveftre , e a naó 
poder fer de outra forte, de as pôr ao vento em 
igual diftancia. 

A Cochonilha filveftre huma vez pofta em 
f- . r 

hum Nopal fe perpetuará nelle fem algum cui­
dado mais . e fe multiplicará até cançar , e enfrar 
quecer a planta , cujos artículos apodrecerão , e. 
cah/raõ todos , huns atraz dos outros , naõ fe 
tendo cuidado de a colher todos os dous mezes.' 
Eftes fados faõ comprovados por milhares de 
experiências nas hortas, nos campos , porobfer-
vações de cultura , e pelas da Natureza .entregue, 
e abandonada a fi meíma. Quarido , ainda ao de­
pois de a haver colhido , fenaõ femeaffe nova f 

as primeiras pequenas, novamente nafeidas , efcai 
pariaõ fempre em quantidade fuííiciente , para per» 
petuarem nellas a fua efpecie , e ficariaó ainda 
fobre o Nopal , quantas baftaffem , para o ani-
quillar quatro mezes ao depois. He verdade que 
nefte cafo fenaó confeguiria huma colheita fuffi-
ciente dous mezes ao depois, mas fe teria hu-, 
ma abundante , paffados quatro mezes. Aar teen-
fina a ter-fe huma colheita todos os dous me-> 
ees , e a defprezar-fe , a que le poderia- ter paffa-» 

dos 
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idos os quatro mezes , ficando nefta obrigação % 

fimples Natureza. j 
Com effeito a Cochonilha , que ella conce* 

de deite lórte , he fempre mais pequena que a 
que fe obtém por femeadura ; porque no primei­
ro cãfo naó fe apartaõ da mãi , amontoaó-fe ao 
t-edor delia , opprimem-fe humUs ás outras , e 
o que he peior , ficaó obrigadas a fatisfazerem-fe 
de hum lugar enfraquecido de fubftancia pela 

.longa moradia , que nelle fizera a própria mái" ; 
Efte enfraquecimento he tal , que o lugar , em 
que huma Cochonilha mãi tem vivido dous me­
i e s , fica chupado huma linha de profundeza, e 
irieia pollegada de diâmetro : a impreffaó , ou fi« 
gna l , que lhe deixa , amarello, fe affemelha ao 
de huma bola dura fobre hum corpo molle; ' 
donde refulta a moleftia , e a ruina da planta 
nefta parte , a perda de huma geração , ou colhei­
ta de pequenas Cochonilhas, e a impoflibilidadeda t 

feguinte colheita. <j 

Para fe obviar a degeneraçaó do infedo, e 
para , pelo contrario , coníervíllo em huma bella i 

qualidade , e ainda aperfeiçoallo ; para evitar a 
ruina da planta he precifo , que fempre fe pro­
porcione a quantidade , que ella poffa manter, 
e compenfar as colheitas , femeando em todos oS 
dous mezes , e colhendo em o mefmo tempo; 
mas faz-fe precifo, que fe haja de colher radi­

cai-
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Cílmente , ealimpar a planta do eoraó , que o 
infedo lhe deixa , esfregando*a com hum panno 
de linho molhado, que o tire. Por efte meio tam­
bém fe purga dos ovos, e das chryfalidas dos in­
fedos deftruidores , que poderem eftar efcondidos 
em o cotaó dá Cochonilha. E também por elíe 
a Cochonilha , que fe femeia , fe for da melhor 
qualidade , dará huma bella geração , e efta fe 
deve pôr á parte fobre as partes das plantas , que 
naõ for.ió enfraquecidas , em quanto , as que o ef-

I tiverem , fe refazem do feu antigo vigor. 

He precifo applicar-fe em as femear todos os 
dous mezes ; porque feria melhor perder huma 

[i colheita , ou dous mezes de tempo , que deixa»! 
os infedos na Éftrita , que quatro mezes ao de­
pois poderiaõ dar huma mais ampla ; porque . 
primeiro , a planta defcançaria , e fe repararia nos 
dous mezes ; fegundo , porque no fim defte tem­
po , femeando-fe , a colheita feria fempre de hu­
ma melhor qualidade , e mais abundante que 
aquella, que a Natureza per fi fó poderia dar. 

CA-
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C A P I T U L O IV. 

Da criação da Cochonilha filvejlre. 

1_7 Eria impoffivel , como já (e percebeo no 
Tratado da cultura do Nopal , colher a Cocho­
nilha filveftre em proveito , fobre as Opuncias 
*fpinhofas , de que fe fez mençaó ; e o mais dei-

tro obreiro naõ pôde delia colher duas onças 
feccas por dia por caufa da dificuldade dos feus 
efpinbos, e com tudo o mefmo obreiro pôde apa­
nhar três arrateis feccos por dia, quando fe faz 
efta' colheita nos Nopaes das hortas, A mui­
to tempo tem os índios cjfciprehendido efta 
verdade ; pois que abandonarão , a que fe cria fo­
bre a Opuncia efpinhofii , naturalmente para a 
haver de criar em os Nopaes das hortas. Mas, 
além da vantagem . que tiraó de a colher fem 
fe ferirem , e pelo dizer affim , a mãos cheias, 
he certo que a Cochonilha filveftre fe tem per 
íi mefmo aperfeiçoado em o Nopal pela abun­
dância , e multiplicidade das colheitas, pelas novas 
femeaduras , e para a bondade mefma da pJanta, 
em que ella perde muito da quantidade , e tena­
cidade do feu cotaõ , e conftantemente ametade 
mais grofia do que he , a que fe vê em a Opun­
cia elpinhofa em todas as mattas , c nos cam­

pos. 



( I I I ) 

pos ( i ) . Adverte-fe que neftas ultimas he fem­
pre mais amontoado , que em o Nopal darhor-
tas , onde ella fe efpalha com mais igualdade, 
e mais diftincçaó , e encontra hum lugar mais 
próprio para fe alimentar ; e talvez ella fenaó 
fepare aífim , fenaó porque todos os artículos do 
Nopal lhe hajaõ de convir igualmente , em lu» 
gar que nas outras Opuncias fe daõ humas par­
tes melhores que outras: neftes lugares faó , onde a» 
Cochonilhas fe ajuntaó . e entaó ellas fe apertaó, 
fe opprimem : as mais fortes acabrunhaõ as mais 
débeis : e a metade dos infedos fica fempre m á , 
e miferavel , fem que a outra ganhe por iffo mui-' 
to. Ifto naõ acontece fobre o Nopal , onde ca­
da huma fe põem á parte para viver commo-
damente. 

He precifo por tanto , colher facilmente 
muita Cochonilha filveftre , crialla ná Opuncia 
menos efpinhofa , do que aqucllas , em que fe 
achaõ nas mattas , e nos campos. He precifo tam­
bém recolher a mais bella Cochonilha filveftre, 
que for poífivel , femealla feis vezes no anno , 

pa^ 

( 0 0 Aulhor fe contradiz : pois no Cap. antec. af-
firma , que a (ilvelirc dejlrtiiria huma Kopalor;a , 
quando nella fe introduzijje , mas fe ella pajfa a fer fi­
na pela cultura , como a pôde dejlruir. 
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para fazer outras tantas colheitas ( j ) ; porque o, 
infedo fe efpalha muito melhor , e fe fepara mais 
neceffariamente fendo femeado , que nafcendo 
naturalmente na planta , e na vizinhança da mãi. 
Multiplicando-fe o Nopal nas Ilhas Francezas em 
ponto de fornecer alimento á Cochonilha fina , 
e á Cochonilha filveftre , fera precifo abandonar 
toda a outra cafta cie Opuncia , e fó femear- a 
Cochonilha fobre o Nopal. Em quanto porém fe 
efpera , que chegue efle momento de riqueza para 
os Colonos , e para a Metrópole , íe poderá femear, 
e criar em a Opuncia de Campeche , e Raqueta 
Hefpanhola. 

Vifto o que fe tem dito , parece que fe de­
vem efcufar os Colonos das Ilhas Francezas dl 
America , de terem defprezado o inftruir-fe acer­
ca da origem , e efpecie da Cochonilha , que pof-
fuiaõ , e do methodo de tirar deíla algum provei­
to ; porque , naó conhecendo a planta , que con-
vinha á Cochonilha ; nem os procedimentos da 
cultura , a má qualidade , e a pequena quantida-
.de , que teriaó tirado d'entre os efpinhos do Pe­
reskia , teriaó fido infufficientes para os indemni* 

lar ; 

CO Parece que o Author fe efquecêra das £/-
toçóes. 
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fár de feus trabalhos , e , naõ achando benefí­
cio algum , teriaó abandonado efte ramo de cul­
tura , e de commercio ; e fe teria eflabelecido , 
talvez , contra elle hum prejuízo , que ofende­
ria as certas vantagens , que as fubfequentes inf-
trucções poderão procurar. Era logo neceffario 
para fe tirar proveito defta riqueza indígena, 
que fe polTuiflê , que as experiências , e obfer-
vaçóes podeffem indicar os meios , e finalmente 
fe precifava de coragem , para ir aprender en­
tre os eftranhos a origem , e criação da Co­
chonilha filveftre ; e quando fe naó tiveffe tra­
zido a Cochonilha fina , como fe fez ,- quando 
todo o frudo da viagem fe reduziffe a faber 
tratar da Cochonilha filveftre nas Colônias Fran­
cezas, fe julga, que o objedo defta viagem te­
ria fido affaz importante , e que naó feria inútil 
fazella, e tella feito. 

Part. III, H CA-
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C A P I T U L O V. 

Da maneira de femear a Cochonilha filveftre. 

\^> Hama-fe femear em o a r , femear huma plan­
ta , mas fenaó diz femear hum infedo-: he evi­
dente que efta expreffaõ fabe ainda o erro , em 
que antigamente fe eftava , de que a Cochonilha 
era hum graó , mas fem embargo de fer expref­
faõ viciofa , como os índios , e Hefpanhoes ufaó 
délla , e que fenaó poderia fubfiituir-lhe outra, 
fem que foíTe por huma circumlocuçaó . que op-
primiria o difcurfo , fe reterá. Bafta prevenir que 
femear a Cochonilha he pôr as mais em os ni­
nhos , para que , pondo-fe a eftes em os Nopaes, 
a fua geração fe efpalhe , fe fixe , fe augmenteeur 
efta planta. ] 

PaíTados dezoito mezes , a plantação da No­
palaria , como fe enfinou em o Livro precedente, 
deve eftar em eftado de nutrir , e criar a Cocho­
nilha filveftre r póde-fe femear feguramente com 
a efperança de huma colheita indefedivel , mas 
fó ^em Outubro , e Novembro fe pódeiá fe- J 
mear. I 

Para que a idade dos Nopaes coincida com 
o momento da EftacaÓ mais favorável de femeatTÍ 
a Cochonilha , he precifo que a Nopalaria feja ' 

platt-



planfa.la no mez de Abril , ou de Maio do atr-

no precedente ; por efte meio ella íe achará em 

eflado de fer femea da , dezoito mezes ao depois, 

no momento o mais favorável ; porque as colhei­

tas do Inverno , como fe dirá pouco depois , íaó 

muito vantajofas : e plantandc-fe huma Nopalaria 

em Outubro , e Novembro , no anno feguinté 

•chegando a- Nopalaria a efte termo fó teria hum 

anno de idade , e feria neceffario efperar até o 

mez de Abril feguinté, para a femear , eftaçaó 

menos favorável ; ou fe deveria efperar até o mez 

de Outubro feguinté , e fe perderia entaó huma 

,: colheita de feis mezes ; e affim para obviar a ef­

tes inconvenientes , convém que a Nopalaria fe­

ja plantada em Maio , ou quando muito , ainda 

em Abril. 

Precifa-fe ainda , quanto for poflivel , que 

fe femeem as Cochonilhas na Lua cheia , e para 

ifto fé deve cuidar em preparar , duas Luas clieiaá 

antes, as mais Cochonilhas, em eftado de fazer 

os feus pequenos nefta phafe : póde-fe por huma 

volta de maõ retardar a fecundação , e parto daS 

fêmeas por alguns dias , e por efte meio . quan­

do o momento de feu parto eftiver muito apar­

tado das Luas , trazellas a eüe infenfivelmente 

em duas , ou três gerações. O-primeiro procedi­

mento confifte em tomar no Nopal fomente as" 

raais , que ultimamente parem ; porque como 

H ii fein' 
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fempre fe daõ preguiçofas , que hajaõ de parir; 
oito dias ao'depois das outras , femeando-fe ef­
tas , e tomando-fe fó as preguiçofas de fua gera­
ção . fe terá já avançado quinze dias , e aftim o 
refto. 

O fegundo procedimento confiíte em tirar 
depois da impregnação o Sol ás fêmeas , e 
ainda o calor ordinário , o que fe executa,-
femeando-as em Nopaes plantados em caixões, 
os quaes entaó fe devem guardar em huma câ­
mara frefea fete , ou oito dias depois defte ar­
tificio. 

Em fins, o terceiro procedimento he matar 
todos os machos , que eftiverem em hum No­
pal em caixa , em huma câmara fria , antes da 
fua puberdade. , e naó dar outros ás fêmeas , 
fenaó pafTados oito dias ; por efte meio íe rer 
duz , fem fe opprimir - todas as fêmeas a faze­
rem o feu parto em os primeiros dias da Lua 
cheia. 

Semeaõ-fe as Cochonilhas em ninhps feitos 
de propofito para ifto. A matéria deftes ninhos 
he o peciolo das folhas das Palmeiras , chama­
das Coqueiros. As Palmeiras novas naó fe def-
pojaõ , do que o vulgo chama fua folha, fenaó 
muito tempo ao .depois que efta folha eftá fec-
ca : o peciolo defta folha , ou como o vulgo fe 
explica , o pé , ou cabo he amplexicaule , o que 

quer 
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quer dizer abraça , ou abarca o tronco da Pal­
meira : em quanto he verde, he dura, luzidia , 
inflexível , lenhofa ; mas , eftando fecca , a chuva a 
apodrece , e confomme a parenchyma , a epider-
me, e deftroe todas as partes : entaó nada mais 
fe vê que hum triplicado tecido de fibras mais t 

ou menos groffas, d« huma cor ruiva , aífemelhan-
do-fe a filafia , encruzada em fentidos oppoftos 
humas febre as outras : cada pé deftas folhas 
pôde dar huma fuperficie de dous pés quadra­
dos , corta-fe em pequenos quadrados de duas 
pollegadas cada hum : tiraó-fe as mais groffas fi­
bras , ou nervos , que faõ os mais inflexíveis : 
ifto faz hum panno claro , e entretanto efpeffo 
para fazer oi ninhos das Cochonilhas , quando 
efte panno eftá ainda muito verde , ou muito 
inflexível , fe macera em água por fete , ou oito 
dias ; ao depois do que , fe fecca, e fe bate , 
até que fem fe delunirem as fibras, tenhaõ o ar, 
ou talhe de huma bolía , e entaó he que fe era-
pregaó. , 

Todo o artificio deftes ninhos fe reduz em 
tomar cada pedaço quadrado defte panno corta­
do : ajuntaõ-fe-lhe os quatro cantos , ou ângulos, 
e fe prendem fortemente : ifto fôrma huma pe­
quena bola , onde fe vem as- aberturas, pelas 
quaes fe mettem as mais Cochonilhas , e que 
permittem aos filhos fahir : eftes ninhos podem 

fer-
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fervir cincoenta vezes , tendo fempre a precau­
ção de os alimpar , antes de fe fervirem delles 
todas as vezes , que forem neceffarios , e de os 
lançarem em água fervendo , para haverem de 
matar os inlêdos nocivos , ou os feus ovos , 
que poderiaõ eftar domiciliados nelles, e terem 
ahi pofto , e ficado : íeccallos ao depois , e re-
novallos. 

O panho deftes ninhos fera melhor , fefem 
fer]muito claro , ou tapado , ou inflexível, tiver 
grpffura : fendo muito delgado , precifo fera 
metter-lhe duas , ou três dobras ; pela razaó , 
que o grande calor do Sol pôde fazer abortar as 
mais , que eflaó dentro , o que fará perder mui. 
tos filhos: quando o panno he groffo , e com 
tudo laxo , claro , e flexível ao mefmo tempo , > 

que refifte ao Sol pela fua groffura , admitte a 
correnteza do ar , que lhe modifica o ardor : di­
vide também a chuva , que por efte meio naó 
pôde offender , nem aos. pequenos, nem ámái, 
naô\ fe conhece melhor matéria para efte ef-
feito. 

Movem-fe a femear defde manhã cedo ao re-
pontar o dia : defte modo os pequenos , que tem 
nafcido , fe põem debaixo do ventre , ou em cima 
das fuás cóftas , que fe colhem para femear, 
fenaó perdem , e faõ os primeiros para a povoa­
rão ; como de ordinário eftes fejaõ os mais for­

tes , 
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tes , elles daõ melhores gerações ; por tants J 
para efte effeito precifa ter-fe ninho defde a vef-
pera preparados , e fó ter as mais , que pôr 
dentro: o dia que fe femea fe tomaõ as mais , 
que parem ( o que fe conhece por dous ou três 
pequenos, que trazem pendurados no ven t r e ) , 
e as que eftaó mais promptas a parir, o que fe 
julga pela fua extremofa groffura : poem-fe 4 , 
8 , 12 , 16. 

i.° Segundo a quantidade de ninhos , que fe. 
tem para pôr, 2.0 Segundo a fecundidade das. 
mais. 3." Segundo a quantidade das mais , de 
que fe pôde difpor. 4." Segundo o numero dos 
Nopaes, ou dos artículos de Nopaes , em que 
fe quer femear ; e aífim hum Nopal , que fe com» 
pozeffe de dous artículos, naó pôde carregar mais 
que duas , ou quatro mais , quando muito . pa­
ra naó ficar cançada pela fua muito numerofa 
geração ; póde-fe fervir defte principio por pro­
porção , para as femeaduras ; e por confequencia 
hum Nopal , que foffe compofto de 100 arücu-
los (alguns ha , que tem 1 5 0 ) , pôde muito 
conduzir 200, 300, 400 mais, quando mui to , 
repartidas a 4 em 100 ninhos , ou por 8 em 
jo , ou por 16 em 25 : de modoque hum ni­
nho de 16 feja pofto na axilla de hum ramo de 
S artículos ; e hum ninho de 8 , em hum rama 
compofto ao menos de 4 artículos, e hum ni­

nho 
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nhó* de 4 em hum ramo de 2 artículos. JulgaS, 
que naó he .precifo multiplicar muito os ninhos, 
nem diminuir muito o número das mais póflas 
em ninhos , e todavia repartir os ninhos com a 
maior igualdade poífivel ; e aífim fe julga que 
he muito melhor fazer os ninhos de oito mais, 
para que o numero dos ninhos , fendo maior, 
fe deftribuaó melhor os infedos; e naõ fazellos 
de huma menor quantidade , para que o traba-
Jho da femeadura feja menos minuciofo , e ca­
minhe mais rapidamente. Os índios naó íe con­
duzem com tanta delicadeza ; mas fera naó ter 
huma grande íomma de intelligencia, e de pre­
vidência , e ter tanta , quanta elles tem. Ainda 
que a fua arte feja antiga , e aperfeiçoada a 
rotina , e a preguiça tem provavelmente introdu­
zido abufos na fua cultura ; e he hum muito 
grande perder as mais Cochonilhas , fazendo-as 
inúteis para a geração pela amontoaçaõ , e ajun. 
tamento exceflivo ; o que fempre acontece , quan­
do o ninho he muito grande; porque os filhos 
feguem o rafto , e huns fe eftabelecem muito per­
to de outros. 

Devem-fe efcolher , e preferir entre as Co­
chonilhas mais . as que forem mais groffas que 
as outras , para as pôr em os ninhos. A expe­
riência tem moftrado que os filhos faõ mais for­

tes, 
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tes , e a colheita muito mais ampla , e muitd 
mais certa. 

Tendo-fe pofto em hum ninho o número 
fufticiente de mãís , e tendo-fe cheio huma fuf-
ficiente quantidade de ninhos para a femeadura 
do dia , precifa que fe ponhaõ promptamente ef­
tes ninhos antes de fe levantar o Sol , fe for 
poífivel. Devem-fe pôr os ninhos fem balan­
ço nas axillas dos ramos , introduzindo-os á 
força entre elles : cravando-fe ahi com hum , 
ou dous efpinhos , dos quaes hum fegura os ân­
gulos juntos do ninho em hum ao outro lado , coh-
feguindo por efte meio ficar em huma fituaçaó 
inclinada fobre os artículos dos Nopaes. O ex­
terior do fundo do ninho deve fempre ficar vol­
tado para o Sol , cujo calor moderado move as 
Cochonilhas novas , a deixarem o ninho. Por efte 
motivcf fe deve ter hum cuidado muito particu­
lar de porem os ninhos fobre a face do Nopal , 
que olha para o nafcente , e ter cuidado que eftes 
ninhos naõ fiquem abrigados por algum articu­
lo , que os prive dos primeiros favores do Sol , 
quando nafce. «%. 

Começarão a pôr os. ninhos de hum pé e 
meio da altura da terra , ao nafcimento de todos 
os ramos , fubindo fempre, e acabando no arti­
culo penúltimo , ou ainda antepenúltimo de ca­
da ramo ; fe as axillas dos ramos naõ forem 

mui» 
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tnuíto çómmodas , para affentarem os ninhos , fe­
ra melhor fixallos com efpinhos fobre huma fa­
ce dos artículos. 

Tendo-fe feito ifto , e a Cochonilha femea-
da , fe conhece fer precifo que huma. Nopalaria 
feja , fe for poífivel, femeada em hum , ou dous 
dias , e ainda em três , e mais : para que a fua 
colheita fe poda fazer toda a hum mefmo tem­
po : ifto diminue a repetição das operações ; 
porque convém íaber-fe que em feccar-fe cem 
arrateis de Cochonilha , fenaó gafta mais tem­
po do que o que fe gafta em feccar unicamente 
huma. 

O cotaõ , de que a Cochonilha filveftre eftá 
rodeada , a faz arroftar ás tempeftades , ao ar livre 
dos campos. Se acafo algumas houverem de mor­
rer , reftaraó fempre muitas , naõ fó para as per­
petuar , mas também para as colher : e aílhn naé 
fó femearaõ por todo o Inverno, ou nas feccas, 
mas também pejo Eftio , ifto he , no tempo das 
águas , ou chuvas. As colheitas feraó menos 
abundantes (_ deve-fe dar efte defconto ) ; mas 
feraó muito vantajoías*>j para terem o merecimen­
to de fe fazerem. 1 

O cotaõ , de que fe cerca a Cochonilha fil­
veftre , a põem em eftaclo de arroftar, e de zom­
bar igualmente do cxceífivo ardor do Sol. Naó ío 
tem já mais vindo no conhecimento , que efte 

te-
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tenha ofendido a Cochonilha filveftre , que ef-
pontaneamente crefce , e que em o Porto do 
Príncipe produz muito bem , e perfeitamente : o 
que faz prefumir -, que feria muito melhor em 
as outras paragens da Colônia , onde fegundo a 
opinião de todos, o calor he muito menos , ou 
menos temperado. 

C A P I T U L O VI. N 

Do modo de fe recolher a Cochonilha filveftre. 

O Dia da colheita da Cochonilha filveftre, 

he o verdadeiro dia do triunfo defta efpecie de 

graríjearia. Ella he fuperior a todas quantas fe 

conhecem em o Univerfo , e naó temo avançar, 

para que fe hajaó de convencer : lancem os 

olhos fobre colheitas as mais preciolás , e as mais 

intereffantes , afabêr , a de grãosá do vinho , do 

azeite , do Affucar , dos Indigos , dos Cafés , 

dos Urucús . dos Tabacos, dos' Canamos , dos 

Linhos , dos Legumes , dos Fenos , dos Frudos 

de toda a qualidade ; e fc reprefentem os penoíòs, 

duráveis , enormes , difpendiofos trabalhos ; e fi­

nalmente o tempo , que a arte , e a natureza 

gaftaõ em os preparar : os pezos , os embaraços, 

os amontoamentos de todas eftas colheitas , a 

pre-: 
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precipitação , com que fe vem forçados a fazei-' 
Ias algumas vezes , por naó perderam a totali­
dade, ou parte ; penfem nas operações igual­
mente penofas , nas manipulações numerofas , e 
delicadas , que a maior parte dellas requer, ao 
depois de ferem tiradas das entranhas da terra : 
comparem-fe os ietis produdos , feus preços, 
com os da Cochonilha ( i ) filveftre , e a. fimpli-
cidade da .operação , pela qual fe colhe , e fe 
prepara para fer guardada SeculosMnteiros , e 
fe veraõ obrigados a confeffar que naó ha hú-, 
ma colheita taõ fácil , huma preparaçaj taó 
pouco diipendiofa para fe fazer , e para fe guardar. 
Colhem-fe cem arrateis de Cochonilha pela manhã, 
e de tarde fe vendem. Ora eis-aqui o methodo , 
com que ifto fe faz. 

Dous mezes , ao depois que a Cochonilha 
foi femeada , hum mez hum dia depois de ou­
tro , que fe tenha vifto o macho juntar-fe ás fê­
meas , paflfar dos prazeres ao nada, fe vem fa-
hir algumas pequenas Cochonilhas do feio , ou 
entranhas de fuás mais : Eis-aqui o momento da 
coiheita geral : naõ falteis a ella ; para que as 

pe« 

f j ) He de prefumir . que o Author riaó prévio, 
que o preço da Cochonilha abaixaria nece(fariamente f 

fe a cultura fojfe adaptada pelas Colônias FrancciaS, 
por ifjo que o augmeuto da quantidade de hum gênero 
Jai precifamente diminuir o valor. 
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pequenas Cochonilhas naõ fe femeem per íí mef­
mas , o q-.ie fera em' pura perda ; porque , alim-
pando»fe os Nopaes , fe fazem morrer as' novas 
Cochonilhas , que fe efpalhdraõ, prematuramente, 
ou antes de tempo. 

De manhã ao romper d'alva do dia fe en­
tra em a Nopalaria ; ajuntaõ-fe para efta obra 
amigos , parentes , vizinhos , efcravos , toda a 
família , mulheres , crianças , velhos , efte dia 
deve íer feftivo , e de goftó ; naõ ha peffoa al­
guma , que deixe de fervir para ifto; todos fàõ 
próprios para huma colheita taõ leve ; cada qual 
fe prove de hum prato , de hum açafate , e ain-

*da cie hum lançol atado á cintura pelas quatro 
pontas , de huma faca comprida de 6 pollega­
das , larga de duas , cujo corte he-embotado., 
e redondo , como huma faca de tocador, naõ 
poffa cortar, nem picar a planta , nem o infe­
d o fe paffa i lamina da faca , que fe tem na 
maõ direita , entre a cafca do Nopal, e as rofas 
das Cochonilhas , de que elle eftá coberto ; ellas 
cahem em a maõ efquerda , que as põem em o 
lançol ,- tendo-fe hum prato , huma bacia, hum 
certo . fe aprefenta_ por baixo da faca, para re­
ceberem as Cochonilhas , que fe defpegaõ. Hum 
rapaz de dez annos pôde também colher dez 
libras por dia , que fendo mortas , e feccas pro­
duzem ao menos três libras» e meia vendáveis: 

he 
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he precifo juntar menos terra, e impureza pof-
fiveis. 

Derta forte fe trabalha até as nove horas da 

manhã , e nefle inftante fe mata a Cochonilha 

querendo-fe , ou fe trabalha todo o dia , e fe ef-

pera matalla na manhã feguinté, para fe ter hu­

ma maior quantidade'. Ou fe mate em pequena 

quantidade , ou em grande he pelo methodo fe­

guinté. 

Para dez arrateis de Cochonilha crua tende 

huma bacia, ou celha de dous pés de diâmetro, 

e hum de altura , quando muito : eftendei-lhe 

huma ferapilheira , ou panno groffeiro dentro, 

de maneira que , as pontas faiaõ fora da celha: 

feito ifto eílendei nefta ferapilheira dez arrateis 

de Cochonilhas , tendo cuidado . como ellas ef-

taó ordinariamente , amontoadas em rofas, de 

dividir com os dedos os mais groffos gruppos, 

e cubrí-as com outro panno groffeiro , que fixa-

reis , pondo-lbe pequenas pedras por cima , para 

que fe naõ levante. Ifto feito , tenae água fef-

vendo prompta , e lançai-lha por cima tanta, 

que cubra-inteiramente a ferapilheira fuperior : 

deixai-a entaó defte feitio por hum , dous , três 

minutos , o que naó offende. Naó fe recei&cou. 

fa algrúna : a água r..-,5 tem tempo de diflolver 

os infedos, fe elles naõ eftaó affogados , o ca­

lor naõ os pôde cjuehuar , nem calcinar. Ella 
íó-
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fomente ferve a matallos, e naó os priva tam> 
bem fegundo as apparencias de algumas parte* 
effenciaes , que o phlegma, de que ella facilita 
a evaporação ; porque tegi-fe provado por vinte 
experiências que huma Cochonilha morta de 
qualquer ferida fecca com muito maior difficul* 
dade , e lentidão , que huma morta com água 
quente. 

Ao depois de fe ter decantado a água fe ti-
raó ( O - Eftendem-fe mui ralas fobre huma me-
za , ou fobre taboas , ou em bacias de arame t 

ou de lata , o que ao Sol , ao abrigo de ventos) 
violentos he muito melhor. Ellas feccaó em hum 
dia , tendo-fe cuidado de as mexer á maõ ao 
meio dia , para que as partes humidas fiquem 
exportas ao Sol. No tempo defta operação os 
trabalhadores -mataõ outra Cochonilha em água 
quente , que fe prepara de propofito , e vaó con­
tinuando do mefmo modo , até. que nada tenhac* 
que fazer. Cuida-fe que he proveitofo , ao depois 
de eflar tudo morto . e fecca . expollos ao Sol 
huma manhã , ainda huma vez para os pode» 
feccar mais perfeitamente , e ter o efpirito tran-

quil-

( 0 Efla agoa he fempre mais , ou menos cora-
da , e he impoffivcl , que fucceda o contrario ; porém he 
precifo naó apreciar, as pequenas perdas inevitáveis nat 
manufaturas em grande. 
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quillo acerca da fua deffecaçaó abfoluta : iftrj 
nada cufta , fe bem em rigor fe pôde difpen* 
far delia : mas que o deve fazer para que 
lhe naõ fique coula ajguma , de que fe arre­
pender , nem temer a humidade , ou corrupção 

CO-
Dez peffoas podem também em dous dias 

preparar duzentos arrateis de Cochonilhas filvef-
tres , fem fe affadígarem. 

Se ha algum modo vantajofo de matar s 
Cochonilha filveftre , he em água quente , as 
chapas de ferro quente , nem o forno naó faó 
taó cómmodos , nem taõ certos , e íaÓ muito 
mais perigofos ; porque o feu calor naó poden­
do penetrar taó promptamente por toda a parte 
abfolutamente , he de temer que as Cochoni­
lhas as mais defcobertas naõ fe calcinem, em 
quanto as que eftaõ- em grummos , naó tenhaó 
ainda recebido hum calor , que bafte para as fuf-
focar, ou matar. 

Julga-fe que o methodo indicado he o úni­
co , capaz para fe preparar a Cochonilha n]vef. 
tre , e naõ fe tem vifto praticar outros, para a 

Co-

f j ) Parece , que o Author naó' prévio , que os 
variações do tempo podem alterar, ou objlar a eftas 
operações. 
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Cochonilha fina ,- e com tudo ella lie milírd 

mais própria1 a píflar por elles . ptírqüe ella nun­

ca fe faz em grumos : eftando cada infedo per­

feitamente ifolado do outro ; por naõ ter cotao 

algum , que lhe pofTa dar adherencla , em vez 

que as Cochonilhas filveftres colhidas eftaó fem­

pre em grupos de duas , três , quatro , e ainda 

vinte , trinta. 

Eftando morta a Cochonilha filveftre. e fec­

ca , fe pôde guardar feculos em bocetas de Cedro, 

ou de Pinheiro marjtimo , ou em çurrões de cou­

ro de boi 4 bem cozidos. Vendem-fe em Guaxaca 

também , fempre por hum terço menos que a 

Cochonilha fina , da qual fegue o preço nefta 

proporção : fe a fina vale 24 reales , que fazem 

três pezos duros , ifto he 30 efcalins das noffas 

Colônias a 15 livras , 12 foldos, dinheiro de Fran­

ça , entaó a Cochonilha filveftre vale 16 reales, 

ou dous pezos duros de noffas Colônias , ou des 

livras , nove foldos, dinheiro de França. 

Ao„depois de fe ter colhido a Cochonilha 

filveftre , convém alimpar cuidadofamente o No­

pal com hum panno de linho, muitas vezes , enfo-

pado em água , para o esfregar com força. 

Part. III. I CA» 
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C A P I T U L O VII. 

Da utilidade da criação , e colheita da Coehonilha 

fihcfire , em a Colônia Franeeza de S. Do­

mingos. 

\ J Ueiraó naõ imaginar que o preço da Co­

chonilha filveftre , menor que o da Cochonilha 

fina , feja huma prova da inferioridade da fua cor 

á da Cochonilha fina. Ifto feria hum erro, que 

defacoroçoaria , e provavelmente impediria entre-

garem-fe á cultura defte preciofo gênero. A Co­

chonilha filveftre naó difere da fina , fenaó pe­

lo cotaõ , de que fe cobre , efte augmenta o feu 

pezo , e abforve huma parte da fua cor : precí-

fa-fe de huma maior quantidade de Cochonilha 

filveftre , que de Cochonilha fina , para obrar o 

mefmo efeito ; e he o que neceffariamente, e 

de juftiça lhe diminue o preço ; mas quem fa­

be , a que ponto de fegurança de qualidade , de 

perfeição fe pôde elevar efta produccaó , cultiva­

da corn cuidado . e intelligencia ? Quem fabe a 

que preço ella poderá chegar? Se o Rei de Hef-

panha eft.incar a venda defte gênero em os feus 

Domínios , como fe tem em vifta , quem fabe 

qual fera o valor da Cochonilha filveftre, quan­

do , a que vier das noffas, poffa baftar ás neceífi--

J * * da-



! ( '3i ) 
dades das noffas manufaduras , e quando, fe po­

derá carregar impunemente os Eftrangeiros dos 

direitos de toda a importação defte preciofo 

gênero ? 

Mas fe a Cochonilha he abfolutamente ne-

ceffaria á Metrópole , fe a fua exportação he fá­

cil , fe a venda he fegura , em huma palavra , 

fe ha proveito em a cultivar, e finalmente fe a 

fua colheita he certa , e fegura , deve-Ce defvà-

necer toda outra confideraçaó , e hum homem 

fenfato . e de juízo goftará* de criar , aífim a Co­

chonilha filveftre, como afina. 

Efte gênero he effencialmente útil , e ainda 

neceffario ás manufaduras da Metrópole ; como 

he provado pelo ufo dos Tintureiros, que em-

pregaõ a Cochonilha filveftre nas grandes , e boas 

tintas , e pelo commercio que os nolTos Nego­

ciantes fazem delia. 

A fua fadura he fácil , o que fe convence , 

pelo que fe expoz. Finalmente', lucra-fe em as 

fuás colheitas. Que fe precifa de fora para o feu 

eftabelecimento ? nada. Que terras fe lhe podem 

facrificar ? as peiores , menos as enxarcadas. Quê 

negros fe lhe podem empregar ? Os mais débeis, 

os enfermos , velhos , mulheres pejadas , crianr 

ças. Que trabalhos groffeiros fe teraó de fazer ? 

mondar á faca as hervas da Nopalaria ; todo o 

negro he capaz difto. Que trabalhos fe haõ de 

X H fer 
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fazer , quando as Cochonilhas mais parem^ apr-

nhallas , metter em ninhos . fixallas em os Now 

pães: eis-aqui a Cochonilha femeada : colhella , 

matalla em água quente , eftendella ao Sol , para 

a fazer feccar : Eis-aqui todo o trabalho , e ne­

nhum he penofo. 

Em cada colheita fe podem tirar cem arra­

teis de Cochonilha filveftre de hum quadrado e 

meio de terra pofta em Nopalaria , cultivada por 

hum preto intelligente , que commanda três, 

ou quatro crioulos. Fazem-fe três grandes colhei­

tas nas feccas , e três pequenas nas águas. Sup-

pondo-fe que o quadrado e meio de terra , af-

fim cultivada , fó dá duzentos arrateis de Cocho­

nilha fecca por anno , o feu produdo fera fem­

pre duas mil libras; que ella naõ dê mais que 

cem arrateis , feu liquido produdo fera de mil 

corrente de França por anno. Hum quadrado e 

meio de boa terra , empregado em huma Affu-

cararia naõ renderá mais , e requer outro tra­

balho. 

Deve-íe accrefcentar que o preto , e feu»' 

crioulos naó tem trabalho algum na Nopalaria, 

fenaó nos dous mezes , que a Cochonilha re­

quer fer colhida : os outros feis mezes reca-

hem por tanto , totalmente , em proveito do 

Senhor , que os pôde empregar em outros trai 

balhdf. 

Fi-
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Finalmente , póde-fe olhar para a cultura da 

Co;honilha, como para.a mais proveitofa ; por­

que as fuás colheitas fe fazem em todo o anno ; 

porque o rendimento deftas colheitas fupprem a 

falca da Cochonilha fina : he log» a Cochonilha 

filveftre hum recurío para o cultivador , hum» 

indemnifaçaó : do mefmo modo he para o con-

fummador , que pôde muito bem , em rigor, pafiar 

fem a Cochonilha fina ; mas certamente naõ pô­

de difpenfar-fe da filveftre. \ 

Somente os pobres índios no México faó , 

os que cultivaõ a Cochonilha filveftre ; porque 

a fina he cultivada pelos mais ricos , e a pri­

meira pelos pobres ; por quanto , a fua cultura 

requer menores cuidados , e o feu rendimento he 

menos duvidofo : elles naõ faõ obrigados a com­

prar a femente da Cochonilha (explicar-fe-ha if­

to , o que quer dizer , quando fe tratar da Co­

chonilha fina ) Em fim, as funeftas infejicida-

des , que arruinaõ a Cochonilha fina , nada in­

fluem , ou muito pouco na Cochonilha filveftre: 

o índio rico perde muito neftes defaftres , e el­

le pôde perder : o pobre nada perde totalmen­

te ; porque elle nada tem , que poffa perder : 

eis-aqui porque fenaÕ expõem aos mefmos rif-

cos. 

As colheitas da Cochonilha filveftre faó cer-

tis em a Colônia Franceza de S. Domingos. 
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i . ° Porque em todo o tempo fe acha nella a 

Cpchonilha , que a habita naturalmente , e fe 

multiplica fobre as Pereskías : naõ ha parte al­

guma da Una , que naõ a tenha. a.° Porque, 

tlando-fe-lbe para o feu fuftento huma plantáin-

íhiitamente mais proveitofa para a defenvolver , 

multiplicar, aperfeiçoar, fe adquire huma maior 

certeza de huma colheita vantajofa. 3 . 0 Porque 

fe daó tantos gráos de temperatura de ar em 

S. Domuifos , quantos faõ os números defde 

35 até 9 , e dahi defcendo até o gelo ; e por­

que fe tem vifto efte infedo habitar em S. Do­

mingos por territórios , nos quaes o calor de or­

dinário he de 20 a 2$ gr. pelo meio dia, do 

mefmo modo que fe tem vifto habitar no Méxi­

co em territórios , em que o calor varia todos 

os dias defde os 9 gráos á meia noite no Inver­

no , até 20 e 25 ao meio dia ; e finalmente a co­

lheita tem tanta fegurança , quanta lhe podem dar 

as experiências feitas no decurfo de três annos. 

Todo o que as quizer repetir , o poderá fa­

zer , fegundo as regras preferiptas nefte Tra­

tado. 

Cada vez fe povoa mais efta Colônia devi» 
Zinhos fem recurfos , cue a indigencia vem tra­
zendo de França com a efperança de nellas fe 
enriquecerem : as grandes culturas tem enfraqueci­
do as melhores terras, ifto h e , as que faó re­

ga-
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gadas, ou que o podem fer : a quantidade def-

tas fediuiinu.e , e a dos cultivadores fe augmenta,: 

que coufa pôde ha»ver mais vantajola para fup-

prir induftriofamente efte vaó , ou efcaceza de 

terras, que efta cultura? Ella requer muito pou­

co : pôde fer praticada nas peiores: o novato , que 

chega de França , e naõ tem cabedaes para em-

prehender outra cultura, para efta neceflita ; mas 

.nada para aquella ; hum branco delicado de hu­

ma fraca compleição naó pôde cavar a te r ra , e 

fazer , o que faz hum preto ; mas, eftabelecendo a 

fua Nopalaria , o branco naó tem neceffidade de 

cavar, ou de outro algum trabalho para femear, 

e colher Cochonilha infinda dafilveftre , e fern fe 

exhaurir com fadigas-; e finalmente todo o ho-~ 

mem pobre , ifolado , fraco de conftituiçáõ , íein 

capitães, pondo tudo em o valor mais baixo , a 

pôde fazer de Cochonilha filveftre , fazendo toda a 

defpeza neceffaria para a fua criação , com mil efcu-

dos de penfaõ , em moeda da Colônia , por anno. 

Quantos dos feus economos ganbaó muito, me­

nos , fazem trabalhos mais rudes , e vivem em 

cafas alheias ? O homem robufto , acoftumado a 

trabalhos do campo em França , poderá fazer três 

tantos mais: Ora poderá elle imaginar, que fa­

rá outro tal rendimento com os feüs braços uni­

camente em Affucar, índigo . Cacau , Tabaco , 

Café, Algodão ? Se ha algum, que conheça a 

doí 
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doçura de viver dos frudos do feu trabalho ma­
nual ; de naó cárregar-fe de dividas : de naõ contra-
hir obrigações algumas de reconhecimentos, das 
quaes tantos falfos bernfeitores abufaõ : e final­
mente de naõ expor grandes capitães a grandes 
revoluções : efte homem cultivará a Cochonilha 
filveftre , e ainda a fina , fe goflar , feguindo as 
tegras , que lhe indicamos nefta Obra. 

T>K 
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C O C H O N I L H A F I N A . 

S E C Ç A Ò II. , 

C A P I T U L O > * . 

Da Cochonilha fina* 

A Diferença do preço da Cochonilha fina, 

e do preço da Cochonilha filveftre indica fuffieien-

temente a fuperioridade que tem hum deftes gê­

neros fobre o ou t ro ; e convida ao cultivador do 

Nopal a preferir a Cochonilha fina, ou a crialla 

com a mefma conftancia , com que cria a filveftre. 

Em termos femelhantes de nafcimento . de 

crefeimento , os indivíduos da Cochonilha fina , 

faõ fempre o dobre mais groíioA, que os da fil­

veftre ; fe efta tem maior íolidez nas cores que 

dá , aquella tem mais luzimento , e brilhantifmo : 

nifto concordaõ os Artiftas , que a mettem em 

obra : e ifto he também , o que lhe affegurará 

conftantemente hum ufo univerfal , o que lhe 

procurará a venda , e também animará a fua cul-, 

tura. « 

De dous Nopaes de igual grandeza , o que 

igivçr carregado de Cochonilha fina, dará fem-. 
piq 
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pre , ao menos , hum terço mais de pezo defta 

gênero, do que ha de dar, o que eftiver carrega­

do da Cochonilha filveftre ; porque as Cochoni­

lhas do primeiro faõ mais groffas ; porque pô­

de alojar huma maior quantidade de Cochonilhas 

finas , do que pôde o outro de Cochonilhas lil-

veftres. 

A Cochonilha fina fe nomea no México pe­

los índios , e pelos Hefpanhoes grana fina , ifto he 

fina grá. Serve na Medicina , na Tinturaria, na 

Arte da Pintura , quando fe emprega em Car-

min . Delia fe compõem as cores mais finas-, e 

mais brilhantes da Tinturaria , defde o Carme» 

zim.atc a cor acendrada de fogo mais fubida, e viva. 

O feu ufo , univerfalmente efpaihado rJor todos os 

povos do inundo , que cultivaõ artes , affegura 

a efta producçaõ huma venda, que varia muito 

pouco no preço : e no cafo de que haja bom fuc-

ceffo na fua criação nas Colônias Francezas , os 

feus vizinhos devem efperar que a fua confegui-

rá na fua Pátria a preferencia , fobre toda a que 

vc obrigada a comprar dos eftranhos. Já foi 

conteftado por huma experiência de Mecquer t 

que a crefcida em Porto do Príncipe naõ era in* 

ferior á do México . e que antes era taõ perfei­

ta : refta provar por efte Tradado , e por en-

faios em grande , que he taó fácil , e vantajofo 

co-
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colhella em S. Domingos , como colhella no 

México. 

A Cochonilha fina , fendo conformada , e or-

ganifada do mefmo modo , nafcendo da mefma 

maneira , crefcendo nos mefmos períodos , e aca­

bando o feu curfo em os mefmos termos , que 

a Cochonilha filveftre , naõ fe daria a feu refpei­

to huma defcripçaó particular, fe as differe::ças 

eífenciaes nos coftumes , no exterior , naó obri-

gaífem a pintalla aos meus leitores , que , ao 

depois de terem vifto a da Cochonilha filveftre, 

naó poderiaõ á primeira vifta diftinguir , fe 

moftrando-lhes a Cochonilha fina , naó tivef-

fem conhecimento dos feus caraderes efpeci-

ficos. 
Naó fe vê a Cochonilha fina'em parte algu­

ma dos campos , e das mattas do México : ella fo­

mente habita nas cafas , e hortas dos índios , 

que a colhem. 

As Cochonilhas fêmeas daó á luz feus fi­

lhos do mefmo modo que as filveftres , dous me­

zes ao depois ,do feu nafcimento , trinta dias ao 

depois das fuás nupcias. Apparecem nefte tempo 

do tamanho de huma ervilha de França , algum 

tanto alongadas, o corpo aplainado da parte do 

ventre ,-e do abdômen, as cóftas convexas , lif-

tradas com rugas tranfverfaes , que fe remarão 

no ventre , com huma duplicada margem . -na 
qual 
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qual Te vem doze pequenas fedas em as nova?; 

que defapparecem nas adultas , as quaes fomente 

lhe reftaó algumas na extremidade do abdômen. 

A primeira vifta fe mpftraõ brancas ; porém def-

pojadas do pó branco , de que fe cobrem , faó 

de hum pardo muito carregado. Tem feis peque­

nos pés , quafi imperceptíveis , mettidos nas rugas 

de feus corpos , do mefmo modo , que a cabeça, 

ou o feu bico eftá no peito. 

Os filhos íaõ contidos em o ventre da mãi, 

enfartados , como contas de rezar , em huma pla-

centa commum , debaixo da fôrma de hum ovo. 

Ordinariamente , quando a mái aborta , morrem 

por efte, modo. Mas na paíiagem da vulva elles 

fe defpojaó , quando nafcem , e entaó fe vem 

perfeitamente organizados. As fêmeas com todas 

as fuás fedas faõ fáceis de fe conhecerem ; o ma­

cho , que as tem menos , também o he do mef­

mo modo. A femea-he da groffura da cabeça de 

hum alfinete , o macho he menor o dobro. Ah 

gumas vezes eftaõ dous , ou três dias pendurados 

no ventre da mãi , e todos juntamente reprefen-

t.ió hum pequeno cano , ou efpalhados nas íuaí 

cóftas , ou debaixo do feu ventre , até que oppri-

midos pela fome , tendo força baftante, para que­

brarem o cordaó umbilical , correm a arranjar-fe nos 

Nopaes. Ainda que fe efcreveffe em huma Me­

mória a efte refpeito., que as pequenas Cocho-

Oi* 
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nilhas naó fe paffavaó de hum a outro Nof>aí ,' 

tem-fe vifto o contrario ao depois : ifto aconte­

ce , quando os ramos dos dous Nopaes fe tocaó, 

ou quando, eftando apartados dous ou três pés, 

fe prendem entre íi por fios de teias de aranhas. 

Tem-fe vifto as pequenas Cochonilhas correrem 

por eftes fios , e procurarem o feu arranjamento 

em hum plano differente daquelle , em que naf-

céraó. Ellas fe fixaó com os (eus pés , e com a 

fua tromba , que ellas logo no mefmo dia cra-

vaó na cafca , e o mais tardar , no dia feguinté. A 

tromba quebrada , ou frouxa morrem , como a fil­

veftre ; e naõ podem , como eftas , ferem tranf-

portadas com proveito da planta, em que já ef-

taó cravadas , para outras. Parece que ellas faó 

muito mais impertinentes que efias , na efcolha 

dos lugares , onde. devem ficar ; pois fe vem evi­

tar com todo o cuidado o afpedo do* artículos / 

de Lefte, procurar os melhores abrigos da par­

te voltada a Oesfuduefte para fe fixarem, e evi­

tar a violência dos ventos do Norte e Nordef-

te , e principalmente a brifa de Lefte , fempre 

mais forte , que a de Oefte. Nefte tempo a 

mãi , defembaraçada de todos os1 feus filhos. 

Morre. -

Dez dias , ao depois do feu nafcimento , a fe­

mea fe defpe do feu veftido bordado , e franjado 

de fedas pequenas , e parece cobrii-fe de hum 

pó 
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po" branco finiffimo , e quafi impalpavel ao taJ 

d o : entaó fe parece a eftes grãos de p ó , 

que efcapaó ao Cabelleireiro , e cahem por 

terra. 

No principio os machos eftaõ mifturados 

com as fêmeas ; mas paffados dez dias , elles fe 

fazem humas bainhas cylindricas , e ficaó fendo 

realmente humas larvas , com que fe defendem ,. 

em quanto crefcem , ficando occultos até a fua 

puberdade , afTim como os machos da Cocho­

nilha filveftre. Efta bainha he hum cylindro qua­

fi coníco , coberto de hum pó branco, ifto he, 

pela tromba, que elles fe agarraó . efependuraó 

na planta. 

Parece que a economia da Natureza cobrira 

a Cochonilha fina defte pó branco, e gordo , para 

a prefervar da humidade de huma pequena chuva 

ordinária , cujas ?otas rolaó fobre efte pó , fem 

poder molhar o infedo , aífim como armou a 

Cochonilha filveftre de hum cotaõ efpeffo , igual­

mente tenaz , e fino contra os choques de huma 

chuva mais violenta. 

A grande differença exterior entre a Cocho­

nilha filveftre , e a Cochonilha fina , que parecem 

igualmente brancas , vem a ler , que o corpo da 

Cochonilha fina , a pezar do pó , de que eftá co­

berto , fe percebe perfeitamente bem , em vez , 

que apenas fe diftingue o da filveftre, envolvido no 
feu 
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feu cotar. A Cochonilha filveftre he por tantr» 

cotonofa , e a Cochonilha fina farinhofa , ou apol-

vühada , mas fempre dobradamente mais groffa 

que a filveftre. 

Vinte , ou vinte e cinco dias, depois do feu; 

nafcimento , a Cochonilha femea fe defpe também 

do feu veftido , tirando-o pela parte da barriga, 

ou thoras , no que fe conforma com o feu ma?-

cho . que fahe também da fua bainha; moftran-

do bem que ambos eflaó reduzidos a huma fôr­

ma de larva. Efte fegundo esbulhamento fe faz 

fempre com perigo da vida do infedo ; ou por­

que os movimentos , que faz , por fe defemba-

raçar, quebre a fua tromba; ou porque fe affo-

ga , na paffagem do thoras , por efta roupa mui­

to eftreita. A femea defpida apparece de huma 

cor parda clara ; mas no feguinté dia já eftá 

apolvilhada de branco ; e o lugar , que ella oc-

cupa , rifcado com hum circulo branco do diâ­

metro de duas linhas ; paffados três , ou quatro 

dias he nubil ; o branco fahe entaó da fua bai­

nha em apparato nupcial , ou de noivo , defcri-

pto no Artigo da Cochonilha filveftre : o macho 

da Cochonilha fina , he perfeitamente femelhan-

te áo macho da Cochonilha filveftre ; fó delia 

difere pela fua groffura , que he o dobro , e em­

prega a mefma arte , e os me(mos carinhos , para 

fazer difpor os fogos do amor, exprimindo os d» 

mef-
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tnefino modo , que o amante campeftre "Clamor* 

emnibus idem ~ ; e porque naõ he mais temperado 
que o outro , acaba da mefma forte. 

Pelo que fe tem dito do período , em que 
vivem, e morrem as Cochonilhas finas fe colhe, 
que faõ em tudo iguaes á aquelle , em o qual as 
Cochonilhas filveftres enchem os feus deftinos: * 
que o primeiro , do mefmo modo que o fegun-
do , tem feis gerações por anno ; e que fe 
podem colher no decurfo do mefmo anno . fe 
as chuvas muito violentas os naõ defordenarem, 
e naõ houverem de exterminar a fua multipli­
cação. 

Parece-me que fe teria aqui lugar de exami­

nar a queftaõ : Se a Cochonilha fina he huma ef­

pecie differente da Cochonilha filveftre , ou fe 

huma naó he mais que huma variedade da ou­

tra , e qual he a efpecie primitiva ? Parece que 

efta queftaõ fe decidio , tratando-fe antes da Co­

chonilha filveftre , e que dahi fe podia inferir, fe ' 

ella era a efpecie primitiva , mas naõ me arrif-

carei pronunciar fobre huma queftaó taõ delica- • 

d a ; e fó me contentarei de expor fimplesmente os 

fados , que , obfervados freqüentemente . podem 

pôr os Naturaliftas no eftado de a fentenciarem. 

•Tem-fe por muitas vezes vifto , que os machos da 

Cochonilha fina fe ajuntaó com as fêmeas da Co­

chonilha filveftre : tem-fe achado muitas vezes, 
ei-
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cavando as raizes dos Nopaes , em altura de trég 
pollegadas de terra grupos de Cochonilha filvef­
tre ; (era impoflivel que a fina fe houveífe de 
refugiar ahi , e que eftivíffe taó diftante do ven­
ta ) Eftes grupos fe tinh.tú abrigado em as 
cavidades das raizes : eraó menos groffas que a 
Cochonilha fina, mas eraó mais que a filveftre, 
e o que he digno de reparo particular, vem a 
fer, que naó eflavaõ cobertas de cotaõ , nem de 
fedas : nem eraó farinhofas , ou apolvilhadas , 
mas pareciaõ que naõ eftav.aó muito longe de o 
ferem. A eftes fados fe acerefcenta a queftaõ fe­
guinté. Se a Cochonilha fina foi a efpecie primi­
tiva ; porque naõ exifte ella em outra par te , 
independente da cultura , tal coín.o fe vc nas hor­
tas ? A diverfa cor dos feus excrementos he o fe­
guinté. Os da Cochonilha do México faõ pardos ; 
os da Cochonilha de S.Domingos , amarello» : eftes 
excrementos tem confervado efta cor , ainda que 

t fucceffivamente fe tenhaó pofto duas efpecies de 
Cochonilha no mefmo Nopal. Naó fe fizeraó mais 

jí, experiências ulteriores fobre as provas , que pa« 
teciaó excluir eftes fados , porque outros cuida­
dos maiores as impedirão. Na continuação do traba­
lho fe deverá ao acafo , e a a-pplicaçaâ. 

Part. IH, K CA* 
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C A P I T U L O II. 

Do criação da Cochonilha fina. 

H E neceffario criar-fe a Cochonilha fina uni­

camente fobre o Nopal da horta do México: el­

la também na verdade fe pôde criar , e perpetuar 

em a Opuncia de Campeche , fe bem nunca fe 

multiplicará nella de forte , que poffa indemnifar 

o cultivador das fuás. fadigas por huma colhei­

ta mas também que poffa alimentar huma Nopalaria 

de mais Cochonilhas, para as femear. Naõ fe deve 

femear nefta Opuncia , fenaó quando abfolutamen-
* 

te faltarem os Nopaes , ou na efperança de que 

elles fe multipliquem, e , depois de multiplicados, 

abandonar entaó a Opuncia de Campeche, e fe­

mear fomente nos Nopaes. 

Se a Cochonilha fina he huma variedade dt 

filveftre , Ire mais provável , que ella fe defpòjou 

do feu cotaõ , e que naõ chegara aò ponto, de 

grandeza . em que hoje fe vê , fenaó á força das 

femeaduras , pelo fuftento dos Nopaes , que el­

la prefere a todas as outras efpecies ; e porque 

ella tem fido fempre fechada com muros, e fuf-

tentada a coberto na eftaçaõ das águas. Muitas?; 

vezes naõ he precifo o concurfo de tantas cau-

fas reunidas, para fe produzir huma variedade no 
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gênero animal , ou vegetal ; algumas vezes báf-

ta huma íó ; e por iffo com maior razaó três*-

igualmente muito poderofas , unidas entre fi, 

quando bailava fó huma , podiaõ produzir a bel-

la efpecie da Cochonilha , que fe colhe no Mé­

xico õ ) . 

Ora no cafo . de que fe deva efta bella ef­

pecie de Cochonilha á eftes motivos , he indif-

penfavel , que fe hajaó de perpetuar na criação 

difto , quando fe naó queira arrifcar, o ver entrar 

pela negligencia efta na'efpecie commum , donde 

ella fahíra peli arte , ou pelo ácafo. 

Para ifto fe recommendaõ na realidade três 

coufas effenciaes para fe fazerem na cultura da 

Cochonilha fina i.° de femearêm as Cochonilhas 

mãís mais groffas, e mais bellas , que poffaõ ter 

em todas as gerações , 2.0 de as femear fomente 

nos melhores , e mais viçofos Nopaes „ 3.0 de os 

recolher na eftaçaó das chuvas, para debaixo'de 

alguma cafa coberta , ou em viveiro , e multipli-

calla até a volta das feccas para a femear ao ar 

livre. 

K ii Por 

(1) Comparamos a Cochonilha bravia , que veio 
do Mole , criada na Pereskia , com a que cultivamos na 

Jardim , ambas faó. algodoentas. 
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Por huma razaó , que he a confequencia da 

fuppofiçaó , pela qual fe olha a fina , como hu­

ma bella variedade obtida da Cochonilha filvef­

tre , fera precifo acautelar-fe de lhe permittir 

communicaçaõ alguma com as mais groffeiras , em 

cuja companhia, por ajuntamentos , hajaõ de voltar 

ao ponto , de que a arte a fizera fahir. Por efte 

motivo fe queria o eftabelecimento de duas No-

palarias , apartadas , huma da outra, cem varas, 

dando a vantagem do vento á Cochonilha fina: 

e para que também a filveftre , que fe efpalha ao 

longe , ou caminhando , ou ajudada do vento, naó 

haja de ir abaftardar novamente a Cochonilha 

fina por mifturadas igualmente ruinofas , e ver-

gonhofas. 

Também fe acautelaraõ de imitar a fandice, 

e preguiça das pretas dq México , que fe tem 

vifto femear Cochonilha fina, e filveftre promif-

cuamente no mefmo Nopal, o que naó pôde ter 

outro fim mais , do que procurar a degeneraçaá 

da Cochonilha fina , fem que por iffo fe haja de 

fazer melhor , ou mais bella a Cochonilha filvef­

tre. Com effeito , como quer que as Cochonilhas 

filveftres íejaõ alguns dias mais precoces, e prin­

cipalmente fempre mais fecundas. e que todo o 

anno moraõ no Nopal, as pequenas Cochonilhas 

finas eftaõ fempre fuffocadas pela íanumeravet 

quantidade das filveftres ; o u , fendo ellas mais; 

fór-
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fortes , que as ultimas , logo a filveftra , eflenden-

do o feu cotaõ ao redor de fi , as aparta , as ex-

pulfa de feu^s lugares, e as fuffoca ; mas , fegura-

mente muito mais roaz , ou devoradora que a 

fina , a filveftre lhe confomme todo o fuftento, 

de maneira que íempre he magra , e má , e quando 

naó venha a morrer antes , no tempo do parto. 

A Cochonilha filveftre fe acha, no mefmo ponto 

de grandeza , em que fe achava, oito dias depois 

do feu nafcimento, 

Defde qne a Cochonilha filveftre íern pene­

trado em huma Nopalaria , onde fe cultiva a 

Cochonilha fina , ella pullula, e fe gaftaó algu­

mas vezes dous mezes inteiros em a deftruir. 

Ella he hum veneno , he huma farna : tereis 

examinado tudo , efmagando todos os floccos bran­

cos , que dentro em quinze dias appareceraõ, 

julgareis que eftais defembwaçados totalmente, 

e que tendes deftruido efte inimigo . mas . efca-

pando-vos algumas mais , efcondidas por baixo 

das raizes das plantas , produzirão huma nova 

geração , que fera precifo tornar a começar a 

fua deftruiçaõ. Sereis ainda feliz fe confeguir-

des pela continuação do tempo , e de paciên­

cia , defembaraçar-vos delia abfolutamente. 

A Cochonilha fina também foffre mui to , 

faltando.lhe o calor ; fe ella he fempre menos 

groffa nas planícies, e várzeas de Guaxaca , que 

nos 
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nos montes , deve-fe attribuir a caufa ao grande 

calor dos planos , pois ao meio dia no mez de 

JVlaio o thermometro de Bourbon fobia a.25 gr. 

acima da neve , calor igual ao do Porto do Prín­

cipe , pnde , algumas vezes , por tanto fobe a 

35 : donde parece jufto inferir que a Cochoni­

lha fina, que fe çultivaffe no Porto do Príncipe, 

íería algum tanto menor, que af dos planos de 

Guaxaca. 

O grande frio a mortifica , a mata , e lhe impe­

de o crefcimento , fazendo-a parar no ponto de 

grandeza , em que a furprende , mas ifto he mais 

fácil de remediar-fe que o exceffivo calor. Efte 

he o expediente , de que ufaó os índios. Elles 

tem fempre hum grande provimento de bonicos 

de cavallos , ou de beftas muares , bem feccos ; 

quando tem fundamentos para fuppor que a 

noite feguinté o frio fará defcer o thermometro 

a oito gráos acima da congelaçaó , efpalhaó eftes 

bonicos feccos por baixo dos Nopaes, e os ac-

cendem ; o fogo brando , que delles fahe em 

fumaça , e fe inflamma , aquece lentamente os 

Nopaes , dilata ò ar , e diílipa a humidade no-

duma , e o frio naõ offende a Cochonilha, 

nias antes, pelo contrario, fe acha ainda muito 

lhelhor. 

Tomando-fe hum numero médio , taõ apar­

tado pelos feus extremos do calor de 25 gr. co­

mo 
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mo do de 8 fe acharáó 12 e 20 , e a tempera­

tura de ar , que corre uniformemente da meia 

noite para o meio dia : eftes oito gráos feraó fem 

duvida a temperatura mais própria , para fe culti­

var a Cochonilha. Efte temperamento he muito 

commum á muitos territórios de S. Domingos: 

ajuntai-lhe , fe podeis, humdeo conftantemente 

fecco pelos feis mezes do Inverno , e encontrá-

reis o Clima mais .favorável , que he poífivel , 

para a criação da Cochonilha fina. 

Cria-fe em ar livre no México a Cochonilha 

fina, defde 15 ia Outubro , até 15 de Março 

quafi : femea-fe três vezes , e fe recolhe outras 

tantas nefte efpaço de tempo , a ultima colheita 

fe faz algumas occafiões em Maio: naó choven­

do em hum anno , como fe pertende , que acon­

tece no Egypto , fe fariaó feis colheitas de Co­

chonilha fina. Finalmente , fendo verdade , como 

muitos Colonos affirmaó , que fe daõ bairros na 

Colônia , onde fó chove três mezes em todo o 

decurfo do anno , fe podia efperar de fe fazer 

nelles quatro colheitas de Cochonilhas finas , e 

nelles lugares era que ella fe deveria eftabe-

lecer. 

Naõ fe deve femear a Cochonilha fina , fe­

naó fobre os Nopaes , que tenhaó dezoito mezes 

de idade ao menos ; e aftim , para fe femear era 

Outubro , fe requer que tenhaó fido plantados 

no 
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no mêí rle Maio , ou de Abril do anno prece* 

dente , fem ifto fe cança inutilmente a plan­

ta. As colheitas naõ faõ taõ abundantes , e ain-

da as feguintes o feraó menos , que as prece­

dentes. 

Convém ter-fe hum cuidado particular, quan­

do fe femea hum Nopal , que fe acaba de co­

lher , de fe naõ porem os ninhos , feiiaõ naquel-

i«s paragens, que ainda naõ tiverem nutrido Co­

chonilhas na ultima colheita , e fe todas tiverem 

nutrido igualmente, de maneira , que a planta 

pareça definada , fera conveniente deixalla def-

cançar hum mez , antes de lhe femearem novas. 

Te'm-fe dito , e naõ fe teme cahir em repetições, 

redizendo-o ainda outra vez , que fe requer hum 

cuidado muito particular de fe ter a Nopalaria 

limpa , e de o alimpar todas as vazes , que fe fi­

zer qualquer colheita. 

Também fe accrefcentará , que he precifo naó 

confentir vez alguma que a Nopalaria de Co­

chonilha fina fe femee por fi mefma ; porque as 

Cochonilhas degenerarão de grandeza, e fe expo­

rão a naõ ter mais que meia colheita, e a fati-

garem, exceffivamente os artículos j porque as pe­

quenas , feguindo fempre as mais , apartar-fe-haó 

muito pouco do lugar, em que viverão , e on­

de , pela punçaõ de fuás trombas , tem aberto 

fontes de feibas , que os filhos fentem bem ;, 

po'£ 
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pois que fe amontoaõ ahi em roda, e por efte 
meio eftafaõ os ramos , e os fazem acabar am 
tfs da rolhi-ita. tcs da colheita 

C A P I T U L O III. 

Da femcnteira da Cochonilha fina. 

A Penas tiverem parado as chuvas do Ou-

tomno ; e que fe poffa fegurar . que nada mais tem 

que fe temer, o que acontece perto de 15 de 

Outubro em. o México , e quafi no mefmo tempo 

em Porto do Príncipe , fe pôde femear a Cocho­

nilha ao ar livre , obíervando de efperar pela 

Lua cheia , fe ella naõ houver de tardar ; porque, 

tendo de efperar mais de oito dias , convém que 

entaó fe naõ perca hum tempo taó preciofo . comO 

faõ as feccas. 

Tomar-fe-ha nas fementeiras, de que fe fal-

lirá no Capitulo feguinté , as mais groffas mais 

Cochonilhas , em que fe virem já alguns filhos 

fora , e fe poraõ oito em cada ninho , feito da 

mefma matéria, e do .naefmo modo , que os de 

que fe fervíraõ para femear a Cochonilha filvef­

tre , e ao apparecer o dia , fe poraõ nos Nopaes, 

pondo em cada articulo feu ninho . na axilla de 

cada ramo bem feguros com efpinhos: o fundo 

devç ÇÍUÍ yoludo para o Sol de naícente , e 
hu-, 
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numa das íuas aberturas para o articulo , em 

que fe p õ e m , advertindo de naõ pôr os ninhos 

no principio dos ramos , mas fim a pé e meio 

de altura diftante da terra , e que naó eftejaó 

abrigados do Sol , quando nífce , por alguns ar­

tículos. 

A femeadura de huma Nopalaria de Cocho­

nilha fina deve acabar em dous dias , quando 

muito , para' que a colheita fe poffa fazer , aflim 

como a deflicaçaó , em taó. pouco tempo : por 

efta razaõ he que os ninhos fe devem ter feito 

três dias antes , e as mais dever fer poftas den­

tro , depois do meio dia , na vefpera antecedente , 

ou muito de madrugada, no dia da fua femea­

dura. 

Ignora-fe , fe em as Provincins de Guaxaca . 

fe hajaõ de femear pelo Inverno três vezes ; ef-

tou perfuadido que naó. Os Authores dizem , 

que a fegunda colheita lie fempre inferior á pri­

meira ; e a terceira ainda mais que a fegunda. 

O que prova que a fegunda colheita fomente he 

o frudo dos primeiros filhos nafeidos , que cf-

capáraõ entaó da colheita ; mas o que íe vê em 

Guaxaca , moftra o contrario. A bella Nopalaria 

do preto forro, ou liberto , onde fe comprou a 

Cochonilha viva , eftando no momento da vigí­

lia da terceira colheita , todas as plantas , e feus 

artículos eftavaõ uniformemente carregados , a 
naó 
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naó fe podef tocar nos artículos fem fe efmagaremo 

as Cochonilhas da mais bella groffura , e tamanho . 

que até entaó tinha vifto : a groffura da reparti­

ção das Cochonilhas em todas as plantas , e feus 

artículos provaó que efta Nopalaria tinha fido fe^ 

jneada ; u do Alcaide de S. Joaõ d'ElRei eftava 

no mefmo eftado , e affim devemos acreditar que 

fe femeaó três vezes ; e no cafo de que affim naõ 

feja , a mediocridade da fegunda , e da terceira co­

lheita prova , que fe deve femear três vezes , 

pois que , quando fuccede deixar-fe femear a 

Cochonilha fina per fi mefma, dá menores co­

lheitas, 

Oito dias , depois da fementeira da Cochoni­

lha , ou quinze dias ao mais tardar , fe faz pre­

cifo tirar de todos os Nopaes femeados as mais 

Cochonilhas , que eftaõ em os ninhos , tirar os 

efpinhos , e naõ deixar coufa alguma nos No­

paes : a limpeza , e a economia o requerem affim : 

a limpeza ; porque , deixando-fe-lhe eftes ninhos 

febre as plantas , feria hum valha couto dos inle-

dos deftruidores : a economia ; porque as mais 

Cochonilhas , por terem o feu ventre concavo , ou 

vazio naõ devem fer rejeitadas : ellas confervaó 

ainda muitas partes colorantes ; mas, como íà-

hindo dos ninhos ,~ naó eftaó feccas , convém dar-

lhes hum repaffo de água quente , como fe di­

ga daqui a pouco , para a fazer feccar prompta-
men-
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jtiente , e vendellas com a Cochonilha da co­

lheita. 

Três , ou quatro dias, ao depois da fementei-

ra , ordinariamente fe vem todas as pequenas Co­

chonilhas poftas , e efpalhadas por toda a fuper­

ficie do Nopal ; e dentro em oito dias fe vem 

alvejar os Nopaes infeníivelmente , mas naó ef­

tando todas as mais promptas para huma igual 

poftura , quando fe naõ teve a precaução de as 

efcolher da mefma idade , e do mefmo ponto , 

como por exemplo , naõ fe tomando aquellas, em 

cujo abdômen fe vem já os pequenos : acontece 

que as mais (erodias , ou tardias , ainda no fim 

de oito dias , naõ tem pofto , e fe faz precifo en­

taó efperar, e naó tirar-lhe os ninhos ; pois fenaó 

tem toda a certeza que todos os partos eftejaó 

acabados. 

Daó-fe Cochonilhas fêmeas , que naõ tem 

fido ainda fecundadas; e que , pouco depois , naó 

deixaõ de chegar 'á mefma grandeza que as Co­

chonilhas mais ; entaó debalde fe efpera a fua 

poftura; ellas vivem nos Nopaes muito mais tem­

po que as Cochonilhas mais , que morrem logo 

depois do parto : e ellas vivem ainda muito tempo, 

depois que faõ feparadas do Nopal , e enganaó a 

vifta ; porque fe cuida que faõ Cochonilhas mais: 

Convém p o r t a n t o , para que fe evita elle enga­

n o , 
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no , naõ apanhar , para femear , fenaõ as mais j 

que fe-virem com filhos. 

Do momento . em que fe vir que as Cocho­

nilhas fazem a fua poftura , deve o infpedor 

da Nopalaria de manhã , e de tarde , ou , ao me­

nos ," huma vez por dia , lançar-lhe os olhos geral­

mente , para efpreitar, fe exiftem alguns inimigos, 

e deftruillos elle mefmo ; e que , havendo, mui­

tos , ordene fem perda de tempo o trabalho , e 

diligencia de os catar. Devem eftes exames fe­

rem contínuos até a colheita , e no cafo , de que 

o naõ poffa fazer todos os dias , o deverá repetir 

pelo menos todos os dous dias ; ifto naõ deve 

parecer penofo , nem humiliante. Hum fenhor 

de Engenho , ou Proprietário das Affucrarias , 

q̂ ue he fabio , dá todos os dias huma volta á 

fua fazenda , vifita os feus eftabelecimentos , e 

fundações. A vifita , que, fe aconfelha ao cultiva­

dor do Nopal , deve íer para elle hum paffeio, 

como he ao do Àffucar : efte he o dever do 

eftado ; e o feu intereffe , ou conveniência he 

quem o prefcreve , tanto a hum , como também 

ao outro. 

Querendo-fe imitar fervilmente aos índios , 

o tempo da fementeira fazendo fer fempre o 

mefmo da colheita , aconteceria que eftes dous tra­

balhos , coincindindo no mefmo tempo juntamen­

te , poderiaõ fazer precipitar ambas as operações , 
que 
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que cada huma requer tranquillidade , e refle^ 

xaõ , refultando dirto perda de tempo , e doí 

melhores infedos , novamente nafcidos ; porque 

antes de o? colher , fe feria obrigado a fetncallos ; 

pois que fem iffo as primeiras Cochonilhas pa­

rindo , fe femeariaõ por fi mefmas ; mas que fe-

roeadura feria efta , naó eftando ainda os Nopaes 

limpos , e como alimpallos , naó tendo fido ainda 

colhidos ? E fuppondo-fe que elles ertejaó colhi­

dos , e que fó falte o alimpallos , convém que 

fe facrifiquem as gerações , que já eftaó póftas ; 

feria mais prudente que fe tomaffem as mais Co­

chonilhas , e as pozeffem em feus ninhos , efpe-

rando que a colheita , e o alimpamento fejao aca­

bados , como o fazem os índios , que depois he 

que as femeaõ , mas ainda fe dá outro inconve­

niente , e vem a fer, que os filhos , ou pequenas 

Cochonilhas , que fahem á luz todos os dias „ 

fe fafaó dos ninhos , efefalvaó. de forte que fe 

perdem as melhores , antes que os ninhos poffarj 

fer poftos em os Nopaes. Para obviar a todos 

eftes inconvenientes , fe imaginou conftruir hum 

viveiro , no qual fe tomem , e fe tenhaó fempre 

fementes promptas. Por efte meio fe podem co­

lher á vontade , alimpar fem demora , e tomai 

com a mefma paxorra as mais Cochonilhas etit 

« viveiro , para femear a Nopalaria de novo , ao 

depois da infelicidade de qualquer chuva , que 
ar-. 
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arruinaffe , ou deterioraíTe a colheita ; em fim i 

o Confervador , por excellencia , da efpecie de Co­

chonilha fina em a Colônia , como também 

no México , faõ as cafas , e Nopaes cobertos de 

eftciras. 

C A P I T U L O ( IV. 

Do viveiro , oufeminario da Cochonilha fina. 

E Ste fera o nome do lugar , em que fe guar­

darão os Nopaes no tempo das chuvas, para fe 

femearem nelles as mais , *que perpetuaõ a ef­

pecie de Cochonilhas finas, até a volta das fec-

' cas! Alguns Hiftoriadores referem que , ao che­

gar das chuvas , os índios quebiàõ—os ramos 

dos Nopaes , em que eftaõ as Cochonilhas, 

. e que elles os mettem dentro em cafa , e os 

;;guardaõ até as feccas. 

He certo que fe daõ cinco , ou feis mezes 

de águas no Mexicó*, do mefmo modo que em 

S. Domingos ; a Cochonilha fina , dando os filhos 

em o termo de dous mezes , fe daõ três gerações 

de Cochonilhas em feis mezes de tempo : ifto 

he inconteftavel. Naó fe põem mais de duas mais 

Cochonilhas nos ramos de Nopal , que fe guaí-

daõ em cafa , a primeira geração , que fobrevem, 

• he ji muito numerofa , c ainda que fe acreditem 

05 
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os Hifíoriadorês , cada mãi Cochonilha produí 
trezentos filhos : a fegunda geração fera de dezoi­
to centas mil pequenas Cochonilhas : naõ fe pô­
de conceber : como os ramos de hum Nopal pof-
íaõ fuftentar hum tal numero de infedos , fem fe 
enfraquecerem,e apodrecerem promptamente , por­
que ifto aconteceria ainda aos ramos , que fuf-
tentariaó as plantas , fe ellas fe achaffem carre­
gadas de hum taõ grande numero de infedos ? 
Naõ nos podemos por tanto perfuadir que hum 
ramo de Nopal poffa viver feis mezes inteiros 
em huma cafa, ainda que elle naõeftiveffe en­
carregado do fuftento de algum infedo. He pre­
cifo neceffariamente fupprir a efte , que nos pa­
rece infufficiente,diminuindo-lhe o número das Co­
chonilhas , que fobrecarregariaõ o ramo do No­
pal , ou renovando-o em cada geração de Cocho­
nilhas por outros Nopaes mais novos , o que. 
fe pôde muito bem fazer. Naõ fe pertende ne­
gar eftes fados , e fó fe procura aclarallos : fou. 
beraõ que ifto fe praticava , mas naõ ouvíraá 
da bocca dos índios ès detalhes , que aqui fe 
fuppoem. Eis-aqui fados pro , e contra defte me-
thodo. O preto liberto , a quem comprei nos ar­
rabaldes das Bueltas em Guaxaca da Cochonilha 
viva em os ramos de Nopal vivo. tinha ao lon­
go da feve da fua horta , e das paredes de fua ' 
cafa , cinco ou feis ramos groffos de Nopal „ 

que-
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quebrados em três pés de alto , no qual fe viaá 
algumas Cochonilhas fêmeas muito groffas : per­
guntei-lhe o ufo para que deftir.ava eftes ramos * 
refpondeo-me índiredaiieiite que eraó mais Co­
chonilhas. Ifto aconteceo quafi aos \f de Maio 
a vefpera da ultima colheita. A Nopalaria do pre­
to naó eftava ainda colhida , e fe eftava em vef­
pera das chuvas. Julgo que poffo infeiir daqui * 
e com razaó , que eftes ramos de Nopal encofta» 
dos á feye , e aos muros da cafa , fó eftavaó pa­
ra fe aproveitar do bom tempo , efpérando que 
a chuva o obrigaffe a recolher , ou guardar , e 
fervir-fe delles , em quanto chovefle'\ para-nutrir 
as Cochonilhas finas , até a volta das feccas. 
Naó continuei em fazer mais perguntas a.o preto* 
por evitar algumas fufpeitas ; porque eftava em 

-huma Cidade. Fui mais familiar com o Alcaide 
de S. Joaõ d'ElRei. Perguntei-lhe: como guarda­
va elle a Cochonilha.no tempo das águas ?; Ref­
pondeo-me que em cala. O mefmo pratiquei com 
hum índio. Eu vi na fua Nopalaria colhida dous* 
ou três -Nopaes , affaz carregados de Cochonilhas. 

I^erguntei-lhe : como confervava elle as Cocho­
nilhas pelo tempo do Inverno ? Ella me ref-
pondeo , apontando com o dedo os Nopaes. 
~ Se tapai con petales ~ , O que , palavra pof 

.palavra , vem a fignificar, ~ ceírem.fe com </-

feiras. — 
r Pare. III. L Igual-

http://Cochonilha.no
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Igualmente parece verdadeiro que alguri» 
cultivadores fe hajaõ de fervir defte ultimo me-
thodo : e que outros adoptem , e figaõ o pri­
meiro , mas com todas as differentes addiçóes , 
que fe fuppoem , ou fufpeitaó nos procedi­
mentos. 

A pezar de qualquer methode, de que fe 
poffa fervir no México , naõ fe pertende a fua 
imitação : pois fe tem inventado hum terceiro, 
que abrange as vantagens dos dous ; e.naó tem 
algum dos feus inconvenientes; ifto he , alimen­
tar fobre plantas de Nopaes vivas , cobertas, e 
enraigadas na terra , as Cochonilhas finas no 
tempo das chuvas , e ainda no das feccas.. Ifto he , 
o que eu tenho imaginado , e experimentado em 
pequeno felizmente. -<| 

Conftrua-fe huma alpendrada de 50 pés de 
comprido , .e 25 de largo., o tedo deve fer fobre 
afnas ( no Brafil de duas águas ou gopiaras ) de 
feis pés eftes , ei» lugar de ferem cobertos de 
telhas . ou de efleiras , devem fer de caixilhos 
volantes de panno groffo alcatroado, por fora , e 
por dentro , que fe pegarão com dobradiças, ou 
gonzos , fobre que fe volvaõ ; os pequenos lados 
Norte e Sul da Alpendrada , que feraó feus piões, 
hajaõ de fer feitos de taboas em toda a fua al­
tura ,- os grandes lados Lefte', e Oefte, que feraó aí 
da face, feráó igualmente de taboado a três peV 

de 
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de altura defde a terra : e do tedo até eftas ts-
bols fe faraó defcer efteiras nos calos , que daqui 
a pouco fe declararão. 

Tenha-fe o cuidado de lévarttar efte vivei-
to fobre hum plano o mais levantado., de 
ifie fazer rigolas de pé e meio quadrado em rodat 
com inclinação para efcorrerem as águas , que 
defcerem do tedo Ou telhado : feito ifto , caveira 
fe as terras dentro do rancho , arranjem-fe , e fe 
repartaõ em feis linhas na diftancia de três péí 
das paredes , e de todos os lados. e huns dos ou­
tros , nos quaes fe plantarão perpendicularmente 
a Lefte os Nopaes de hum anno , ou dezoito me-
<ies com raizes. Hum rancho , de 50 pés de com­
prido , e 24 de largo , pôde conter 84 plantas. 
Deixar-fe-fiaó os Nopaes , plantados defta maneira 
na eftaçaó das chuvas , defcobertos doS feús cai-
xilhos por dous mezes inteiros , até que os No-

[. pães eftejaõ bem pegados, e enraigados , e paffa-
dos elles , fe hajaõ de femear as Cochonilhas fl-

. nas. Se o fizerem nó tempo das feccas ,. pôde fi­

car defcobertc*. 

|, Tenha-fe cuidado de procurar fempre traba­

lhos , que eftejaõ perto do viveiro , para o pre­

to , a quem fe houver de incumbir a fua guarda j 

í^para que efte feriaó alongue muito delle , e o 

efpreite de dia , e de noite no tempo das chuvas, 

Impara que quando eftas cahirem , haja d« fechar 

L ü o* 
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os Caíxilhos, e defcér as efteiras ; e que , voltara 
do o bom tempo, haja de tirar, ou levantar a 
huns , e outros para dar a r , e Sol ás plantas. No 
tempo das feccas fe poderiaõ tirar fora os caixi-

• lhos , ou corrediças , é ter o feminario ao ar fem 
perigo; mas como ifto he hum corpo de referva , 
que deve fervir para o recurfo contra todos ós 
accidentes ; para perpetuar as Cochonilhas finas 
em a Colônia , cumpre que eftes caixilhos vo­
lantes eftejaÓ promptos para fervirem , e defen­
derem o viveiro contra todos os accidentes 
impreviftos. 

Nunca abfolutamente fe haja de femear efte 
viveiro todo inteiro , mas fó fim a terça par­
te ; e defte modo, tendo-fe colhido as duas li­
nhas primeiras , fe alimparaó , e fe deixarão re-
pouiar todo o tempo , que eftiverem femeadas', 
e d e mefmo modo o refto , tornando-fe a co­
meçar. 

Regar-fe-ha, huma vez fomente , todos o» 
quinze dias , ou três femanas o pé dos Nopaes 
com o bico do regador. Tenha-fe todo o cuidado 
em confervar efte viveiro com a maior lim­
peza. ^ 

Com a ajuda defte eftabelecimento taó fim- I 
pfes , e taõ pouco cuftofo poderão fempre , em 
todos os dous mezes , achar Cochonilhas mais 
com abaftança para femear dous quadrados de 

No-
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I Nopalaria; e facilmente fe vâ que f o que fobe-
l jat , fe naó ha de perder , e que merecerá mui- • 

to bem fer colhido. 
Por efte methodo fe pertendeo na I. Memó­

ria , dada a efte mefmo affumpto , enfinar a fazer 
Cochonilha fina em todo o decurfo do anno. O 
morador abundante de bens , que quizer duplicar, 
triplicar , e quadruplicar hum femelhante eftabe-
lecimento , terá por conlequencia três , quatro 
vezes mais Cochonilha fecca em todos os dous 
mezes. Se quizer femear o viveiro inteiramente , 
o que naõ aconfelho . pôde fazer ou colher to­
dos oS mezes doze arrateis ; mas fe poderão fe-

]'. mear os dous terços , de maneira , que hum terço 
tenha já hum mez de idade , quando, houver de 
fe femear o outro. Defta forte fe teraõ fempre os 

' dous terços do viveiro em Cochonilha , em 
«juanto o terceiro defcança os dous mezes , e ifto 
hum produdo limpo dt quatro arrateis pormez, 
e de quarenta e oito por anno ; o que he muito 

. baftante para faldar , ou pagar , fem dúvida , as 
delpezas do eftabelecimento , do feu entreteni­
mento , eos jornaes do preto que o efpia , o qual 
além difto , fe pôde occupar em outras coutas util-
mente ; e fe tem em puro lucro as mais , para ali­
mentar a Nopalaria em ar livre , e ainda para as 

• vender aos feus vizinhos. 
Admirar-fe-haó, de que eu diga : vender as 

mais 
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tnSis Cochonilhas aos feus vizinhos: certamente-
lenaõ devem admirar ; porque affim fe faz em 
Guaxaca. 

Todos naõ guardaó , em (tias cafas, ou hor­
tas , Cochonilhas mais1 para a volta das feccas. 
Acontece , aos que as guardaõ , de as verem mor­
rer pelo feu defcuido , ou negligencia , ou por 
outro qualquer incidente , o que naó importa. 
Muitas vezes pois acontece ainda quando fe tem 
femeado muito bem a Nopalaria, fobrevir tam­
bém huma chuva muito violenta, e perder-fe to­
da a familia : naó obftante ifto , he precifo apro-
veitar-fe o tempo , e apreffar-fe em a tornar a fe­
mear de novo ; mas fe ha de fazer ifto , naõ haven­
do fementes ? Os vizinhos naó fe empreftaó huns 
aos outros. 

Todos concordarão em vender , e comprar 
mais Cochonilhas : Compraõ-fe por tanto : e íè 
compraó com feus ninhos por grandes preços 
O arratel deftes ninhos chega a cuftar muitas 
vezes 5 , 6 , e 10 piaflras gordas , fegundo a 
raridade da mercadoria , e a neceílidade do com­
prador. Os índios vaó mutuamente huns ás ca­
fas dos outros, a procurarem eftes ninhos a 2f, 
jO , e 40 léguas , e ainda no cabo defta marcha , 
p defte tempo , que fe requer, faó bons para fe 
femearem. 

Tem»fe vifto que os índios , que habitaó 
nos 
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nos montes , que fazem efte trafico , e vendem 

as mais Cochonilhas aos índios dos planos: e do 

mefmo modo , que a Cochonilha dos montes , 

fendo fempre mais groffa que a *tios planos , os 

índios dos planos naõ fe affadigaó em femea­

rem a fua , e que elles a renovaó huma vez 

cada anno por fementes , que fazem vir dos 

montes. 

Claramente fe conhece a neceffidade abfolu-

ta , e a utilidade perfeita de hum viveiro era 

cada Nopalaria ; mas também fe deve dar o de­

vido valor á vantagem que efta invenção tem , 

no methodo de cobrir a Cochonilha em a horta ; 

e de a defcobrir todos os dias , ou de embaraçar a 

própria cafa, em que fe mora com os ramos do 

Nopal, cobertos de mais , que podem íer arrui­

nadas por methodos arrifcados ; e aos quaes , 

ao depois difto , fe deve tanto cuidado , e at-

tençaõ , quanto fe vê obrigado'a dar a hum vi­

veiro , fem que por iffo fe haja de ter algum ga­

nho , ou lucro. Julgo que todos os cultivadores 

abadados preferirão efte methodo. 

Precifa-fe em cada trieunio" renovar*fe as 

plantas do viveiro. 

CA-
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C A P I T U L O V. 

Do modo df fe colher a Cochonilha fina. 

H /JL. -*í E precifo colhella antes do feu parto im-
mediatamente , ifto he . taõ depreffa , quanto fe 
houver nos Nopaes algumas mais com os feus 
pequenos; ifto acontece cada dous mezes , con­
tando da data da fua femeadura , dia por dia : 
Convém efpreitar , e vigiar efte momento , e 
aproveitallo , ou lançar maõ delle. Coufa alguma 
naõ deve eftorvar ifto : porque naõ ha dia al­
gum no anno , que naõ appareçao Sol em S. Do­
mingos. Todas as manhãs em Porto dç Príncipe 
faõ ferenas. Naõ fe contaó dez dias de excepçaó 
em quatro annos , que fe tem gafto em obfer-
vaçóes , e ainda eftas mefmas naõ tem lugar nas 
manhãs de Inverno , que conftantemente faó 
bellas. Póde-fe por iffo difpor dellas livremen-. 
te , e confagrallas na colheita da Cochonilha 
fina. 

Precifa que fe colhaó antes do feu parto por 
duas razões effenciaes , a primeira he ; porque as 
mais , fendo colhidas nefta época , tem maior 
pezo , e maior abundância de partículas coloran-
tes ; pois que qualquer pequeno infedo. ôvo , 
ou animal he tanta , como fua mãi, coloiante, 
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e q u e , deixando-fe inteiramente parir, feu cor-' 
po fó feria hum cofre leve , e vafio, pouco co-
lorante : o que feria huma perda muito palpá­
vel , e muito damnofa ; a fegunda , porque , dei­
xando-fe parir as mais fobre os Nopaes , os fi- , 
lhos feriaõ muito numerofos na s planta , e á fa-
riaó morrer , morrendo também delles a maior 
parte. 

O dia , em que fe colhe a Cochonilha , he 
feftivo , e alegre ( O . Naó ha em todo o Uníver-
fo huma colheita mais preciofa , nem mais bel­
la , nem alguma , que fe façaacom maior facili­
dade ; nem mais aceiada , nem menos -embaraça-

| ída ; por quanto , a Cochonilha naó tem , nem 
cheiro algum defgofto/o , ou defagradaveljj* nem 
alguma outra qualidade maléfica. Naó fe .daó 

, trabalhos , que acabem taó promptamente ; e que 
o feu rendimento tenha tanta certeza. Póde-fe 
dizer muito bem QUE COLHER COCHONILHA HE co-
XHER OURO. Taó breve , como ifto , he o intervallo,\ 
que fepara a colheita da venda. Qualquer homem 

. pôde colher vinte arrateis de Cochonilha cfíia 
em o dia , fem fe ofender , fem fe òpprimir, 

fern 

( O Todas as colheitas das Colônias faó de hum 
grande rendimento , mas a maõ da triftex,a he quem 
«s fax, 



( 17© > 
i 

ifcm fe esforçar, e por affim dizer, brincando. Pai 
ra que efta colheita fe haja de fazer com toda 
a brevidade polfivel f deve toda a família con­
correr a efte trabalho. Ke coufa rara que feis 

, peffoas iotelltgentes naõ. poffaõ colher huma 
Nopalaria , que tenha hum arpente , em huma 
manhã. 

Começa-fe ao repontar da alva , para evitar 
o ardor do Sol , ao depois das r.ove horas, ca­
da qual fe prove na maõ efquerda de hum ceflo 
de palha , de hum tecida muito fechado ; ou de 
huma vafilha conaava de lata , ou arame , que 
tenha na fua borda hum recorte , ou chanfro , 
como as bacias de barba , para que a parte ef-
treita^dos artículos dos Nopaes entrem nefte 
charjfro . e na maõ direita huma faca comprida , 
e larga com o corte embotado , de modo que 
naó ofenda , quando paffar entre os articulos , 
e a Cochonilha , fe faz cahir efta em a bacia , ajun-
tando com todo o cuidado as que efcapaó , e 
cahem em terra. Sem perda de tempo fe alim-
pe a Nopalaria, que foi colhida, com huma efi 
ponja , ou pedaço de linho , que fe enfopa d'a-
gua , para tirar o pó groffo , e branco , que fica 
em montes nos lugares , em que viverão as Co­
chonilhas. 

Em quanto fe colhe a Cochonilha fina em 
a Nopalaria, fe prepara em cafa água quente em 

mui-
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muitas caldeiras. Affim que o infedo fe vaf 

ajuntando ; ou fe mata nefta água fervendo ; ou 

fe põem ao Sol da maneira feguinté. Tem-fe pe-

neiros feitos de panno groffeiro , ou de ferapi-

Jheiras groffas , cujo tambor feja coberto do 

mefmo panno groffeiro , ou ferapilheira , feguti-

do houver de fer a fua grandeza , poem-fe 5 ou 6 ar-

' rateis de Cochonilha fina dentro , fecha-fe o tam­

bor , mette-fe em huma bacia do mefmo diâ­

metro ao menos, en'hum inftante fe lhe derra­

ma água quente fobre o peneiro , que fe affegu-

ra na bacia , até acima das bordas , de maneira ,. 

que inteiramente mergulhe na água. Deixa-fe nef-

te eftado o efpaço defde vinte fegundos até dous,i 

ou três minutos ; ao depois de o ter agitado 

n'agua por hum inftante , para fazer paffar a ter­

ra., que pôde eftar envolta com a Cochonilha ,-

fe tira d'agua , e le defpeja em huma meza guar-

necida de bordas , como taboleiros : expoem-fe a 

Cochonilha ao Sol , o mais ardente , eftende-fe 

levemente , volta-fe debaixo para cima ao meio 

dia, torna-fe amanufear, para lhe fepararem al­

guns infedos, que fe lhe tiverem unido , ou colladò 

juntamente; e de tarde fe muda de.lugar. De 

manhã fe fizeraõ cem arrateis , de tarde fe ven­

dem : porque naó precifa mais de preparação 

"alguma. 

A Cochonilha feita em pequena quantída-* 
de 
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irje fem ter fido evacuada , tornada a evacuar J 
trasfegada , facudída , embatotada , por viagens,, 
vendas em crú , deve parecer fafpeada , ifto he 
ter a cor d'hutn parcio alvacaõ , tirante a purpu-
ra. Ella tem efta cor parda tirante a purpura , 
cuja cor ; porque , naõ podendo fer trilhada , e 
atormentada , de repente naó pôde perder o feu 
pó branco. Sempre lhe fica hum pouco: tem a 
cor venofa ; porque he impoífivel que , quan­
do fe recolhe , fe deixem de efmagar algumas , 
que fendo ao depois mifturado com as outras 
na água quente , tingem tfta água , e Aloraõ o 
refto de huma tinta ligeira de rofa , ou pur­
pura. 

Julga-fe que a Cochonilha fina eftá fufficien-
temente íecca , quando tem tido hum Sol ar­
dente defde as nove horas da manhã até as qua- • 
tro da tarde : conhece-fe que eftá muito fecca , 
quando os -feus grãos tem o fom dos grãos de 
milho fobie a rreza , ou tábuas fobre que fe 
deixaõ cahír : entaó ella eftá venal , ou vendá­
vel. Defta forte he que fe compra. Todavia, 
para fe tranquillifar inteiramente o efpi-rito por 
huma maior perfeição a efte refpeito , fe fará 
muito bem de a pôr no Sol forte ainda outra 
vez , defde as dez horas da manhã até as duas, 
horas ao depois do meio dia ; ainda que a"fina 
requer menos efta precaução que a Cochonilha 

fil-
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filveftre , q u e , envolvida no feu cotaõ , fecca 
, mais dírTicultofamente. Nada fe deve defprezar 

para a fegurança de huma colheita taõ . pre-
cioía. 

Eftando a Cochonilha perfeitamente fecca, 
e querendo-fe confervar , be muito convenien­
te polia em bocetas de Cedro , em gavetas, 
como as dos Boticários ; para fe vender ; po­
rém fóafta que fe ponha em furróes , ou íàc-
co,s de couro de boi , feitos para efte fim de pro-
pofito. 

Devem naó efquecer-fe no tempo . em que 
ella fe fecca , de a paffarem por hum crivo for­
te de buracos largos, que poffaõ paffar as Co­
chonilhas , mas que poffaõ fervir- de eftorvo ás 

'.' fezes , e cotóes das larvas dos machos , que íê 
naó pôde de maneira alguma deixar de co­
lher com a própria Cochonilha. Para fe cami-

* nhar com muito maior brevidade fe ponhaõ 
de parte, eftas borras ; porque nellas também 
fe encontraõ fempre pequenas Cochonilhas met-
tidas , que precifa naõ perder-fe , e eftas , ou 
fe vendem feparadas , ou com a Cochonilha fil­
veftre. 

Admirar-fe-haó fem dúvida de verem que 
na colheita das Cochonilhas filveftres , e das Co-

i chonilhas finas, fomente fe trata das Cochoni­
lhas fêmeas , e nunca dos machos : também e a 

C»-
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cafa dos Negociantes fó fe vem eftas , e naf? 
aquelles , ainda que também fejaó colorantes ;' 
e ainda que poffaõ fornecer huma tinta exquiíi-
ta. Perguntarão : o que he feito delles ? Saó 
de ordinário relativamente as fêmeas em hum 
numero muito diminuto ; e faõ também muito 
leves. Hum macho naó chega a ter a quinqua-
geífiina parte da íolidez de huma femea. El­
les cherraó : e fe fepultaõ taõ precipitadamente 
em os feus cafullos , que fe precifaria de mui­
ta deftreza para colher meia oitava de pezo por 
dia : Talvez em huma Nopalaria , que tiveffe 
quatro arpentes , fenaó poderia talvez ajuntar meia 
onça. Julgue-le por eftes fados , que a eco­
nomia mais efcrupulofa fenaó empenharia por 
hum produdo , que he de taó pouca impor­
tância. 

CAt 
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C A P I T U L O vr. 

Das moleftias , e dos inimigos da Cochoni­

lha fina. 

j / N Aó fe conhece em ambas as Cochonilhas 

fina , e filveftre moleftia alguma ; menos que naô 

queiraó dar efte nome ao trabalho , que a primei­

ra tem de fe defembaraçar pela fegunda vez da 

fua larva , que muitas vezes lhe cufla a vida , 

fem que haja meio algum até agora de fe poder 

remediar efte inconveniente. Convém fazer o fa-

crificio , fem fe apaixonar ; porque efte damno 

naó fe eftende tanto , que faça a proporção de 

dous por cem. Ifto porém naó acontece a ref­

peito dos feus inimigos. Até aqui nada temos 

perdoado para fazer ver ao mefmo golpe de vif­

ta os que ofendem a Cochonilha fina , e par­

ticularmente , os que arruinaõ a Cochonilha fil­

veftre. 

O primeiro deftes inimigos *nafee em o mef­

mo Nopal, em que fe criaõ as Cochonilhas , e 

vem a fer , a Coccinella , que Linné defcreveo do 

Caãi Coccikilliferi , que vem a fer hum infedo , 

a que em alguns lugares chamaó Bois pequenos , 

e em outros Marguerites. He hemispherico . cha­

to pela barriga , convexo pelas cóftas, da grof-, 
fu-
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fura de hum graõ : Suas azas faõ cobertas de 
hum cafco (coletptera ) ou couraça convexa , que 
fe confunde com ella : tem a tal couraça negra 
com hum grande ponto redondo , amarello laran-
jado fobre cada huma. Conhece-fe com muita 
facilidade. Os índios a procuraõ com cufdado , e 
a eímagaõ. Pela manhã', antes de levantar o Sol, 
he a hora proporcionada , para fe catar, ou caP-
far ; porque entaó , entorpecida pelo frio , naó 
pode voar , e fe apanha com facilidade ; mas ao 
depois do Sol levantado naõ deixa chegar. El­
la de ordinário deftripa as Cochonilhas , e lhe 
chupa as entranhas : he muito commum em 
Guaxaca • mas até agora ainda o naó tenho 
encontrado em S. Domingos. Invefte , e def-
troe igualmente ambas as duas efpecies de Co­
chonilhas. 

O fegundo he huma lagarta de hum pardo 
cujo, da«roffura de huma penna de Corvo, do 
comprimento de huma pollegada , ou mais , que 
certamente he a larva de huma Falena. Efta he 
a mais cruel , e-a mais formidável de todos os 
inimigos da Cochonilha : ella trama huma teia 
fubtil , que lhe ferve de galeria no articulo do 
Nopal : debaixo defte abrigo abre huma cortadu-
ra , pela qual chega , folapando , até aos lugares 
mais efpeffos de Cochonilhas , que elle aflaílina, 
roendo-lhes o abdômen por baixo, e chupando-

lhes ? 
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ihes o fartgue , deixando-lhes o refto do corpo , 

que parece faó ,L e inteiro á primeira vifta ; mas 

Ídeffécado aò outro dia eftá concavo. Mata ás 

dúzias por dia , e dentro de pouco tempo def-

troe huma família toda inteira. Para o defcubrir 

convém fondar com-hum alfinetei; ou hum ef-

pinho todas as pequenas teias , que fe virem fo­

bre qualquer articulo carregado de Cochonilhas. 

Tira-fe a teia, apparece em a fua trincheira to­

da enfanguentada , irrita-fe , agita-fc , e fe deixa 

cahir de repente em terra , torcendo-fe : naõ a 

efmagueis , matai-a fqmente : e vendei-a. com- a 

iCochonilha : ella he toda enfartada delia : naó 

via ponto algum , que cufte tanto ao Culti­

vador. 

Purgados defte infedo os Nopaes , que fe 

trouxeraõ de Guaxaca , fenaó tornarão a ver ao 

depois em S. Domingos ( i ) . O feu perigo he 

tanto maior, quanto fó fe percebe o damno pe­

los cadáveres deffecados das fuás vidimas : ifto he , 

eftando o mal já feito , e confurrtmado. Elle ata-

ca igualmente a Cochonilha filveftre , e a fina , 

mas defola a primeira mais feguramente ; porque 

.. Part. III. M fe 

L CO í?o Jardim do Cabo a vimes fobre o Caãcira 
jaqueta Hefpanhola. 
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fe defcobre com maior dificuldade nefta que na 

fegunda. 

O terceiro inimigo , que fe reprefentou , como 

huma aranha , he huma Traça , cuja larva fe co­

bre de pequenos bocados de palha , de ferradura 

de páo< , he' da groffura de huma femente de 

acelgas , fem fôrma , tem hum ar pouco fufpei-

tofo , a fua marcha naó faz defconfiar ; mas he 

taõ cruel , como a lagarta acima , fe bem ella naó 

deftroe tantos infedos em oito dias , quantos a ou- ' 

tra em hum (ó : ella lhes roe a extremidade do 

abdômen , ao depois o refto do corpo. Tem-fe en­

contrado em S. Domingos ; mas he verdade que 

raras vezes , e com tudo precifa-fe efpreitar aífi-

duamente por ifto : hum dos grandes indícios 

que ella , e a Falena acima ameaçaó ás Cocho­

nilhas , he , quando fe percebe que eftas fe mo- <j 

vem , e quebraõ as fuás trombas , para poderem 

fu^ir. Efte fignal he infallivel , produrai-os cuida- j 

dofamente , e achareis feus inimigos. Eftes invef- , 

tem as Cochonilhas filveflres do mefmo modo», 

que as finas. ,-

O quarto inimigo da Cochonilha he o Coeeut 

da Opuncia , que fe defcreveo no Tratado do No­

pal , no Capitulo dos inimigos defta planta : quan­

do hum Nopal eftá envenenado deftes infedos 

ainda pequenos , á medida que as fêmeas engran- \ 

decem feus efcudos , e fe atartarugaõ , ellas pafs 
faõ* 
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faó por debaixo dos pés das Cochonilhas finas , 

e defpedaçaõ a fua tromba , apertando-a por to­

dos os lados : a Cochonilha cahe muitas vezes , 

ou adoece , e morre : O remédio he facrificar to­

das as Cochonilhas , para alimpar o Coccus antes 

da colheita da Cochonilha fina, para que naó in-

fede feus vizinhos pelas numerofas emigrações 

de fuás progenitutas : alimpaõ-fe , rafpando a plan­

ta com huma faca ; esfregando-a fortemente ao 

depois com huma efponja enfopada em água 

muitas vezes : e lavando-a a final com outra ef­

ponja , e outra água. 

F O quin to , e ultimo inimigo he o rato. Os 

índios dizem que he muito amigo das Cochoni­

lhas finas; e que rara vez bolle nas filveftres pof 

caufa do cotaõ , de que fe cobre ; e que lhe eftor-

varia os dentei. Se for verdade que elle gofle 

defte infedo , ifto ainda fenaó çonheceo em S. 

Domingos , dar-fe-haó mil meios de as defem-

haraçar defte inimigo . e toca mais ao Cultivador 

efcolher o mais certo , o menos he hum cata em 

huma Nopalaria ; pois naó convém que faça cahir 

as Cochonilhas, 

' Finalmente a maneira dos Médicos, que tratao 

fempre gavemente as mais leves moleftias , como 

fe ellas foffem inortaes, naõ fe pertende affuttar 

o Cultivador por temores chymericos. Diz-fe-lhe , 

o que he : elle o deve tornar ao pé da letra-

W ii ' naó 
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na6 fe lhe exaggera o bem ,- nem o mal para lhe 
entibiar - ou accender os feus defejos , e efperan-
ças. Adverte-fe porém unicamente que , com as 
precauções mais ligeiras , tendo vifitado as ma­
nhãs a fua Nopalaria , naõ haverá inimigo , que 
lhe poffa caufar o menor damno. 

C A P I T U L O * VIL 

Do aceidente o mais funefto á Cochonilha. 

x ^ / Uando os Hiftoriadores fallaó das grandes 

infelicidades que foffrem os índios ricos , que 

cultivaõ a Cochonilha , naó dizem quaes ellas fe-

jaõ. Muito tempo fe tem procurado , quaes podiaó 

fer, fem fe ter penfado que , o que he huma infe­

licidade para a maior parte dos bens da terra , pôde 

fer a caufa da ruina dos índios : todavia efta he 

femelhante. O aceidente o mais formidável , o 

mais irreparável , ao qual eftá fujeito á criação, 

deve eftar já prefentado , e previfto em todo o 

decurfo defte Tratado. Os dous verfos de Sene-

ca , que fe pozeraõ no frontifpicio , e dos quaes 

fe torceo alguma coufa o fentido próprio de com­

paração , que o Author lhe deo , para fervir de 

propoíiçaõ applicavel ao Tratado da criação da 

Cochonilha , o indicaõ. Efte he o Compêndio de? 

todo o Tratado da Cochonilha. 
Cent 
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Cen/ores indifcretos , que a vaidade de pa= 

recer que tudo fabem , que a prurigem dèfallar, 

mais depreffa que o defejo de vos inftruir, e de 

inftruirdes aos voffos-femelhantes , precipita em 

juizos temerários: Vós, fabricadores de reputação, 

cujas vozes eftentoreas provocaõ , e levantaó nu­

vens , e vapores de prejuízos públicos pro , e 

contra os eftabelecimentos , que quereis acreditar , 

ou deftruir, ponde de parte todas as objecçóes, 

que fahíraõ da voffa profunda penetração , e dos 

voffos cálculos infinitos, efcutai a voffo tu rno ; 

tomai a ferula , eis.aqui o lugar , em que de-

veis ferir, e fobre que deveis defcarregar ; aqui 

tendes a objecçaõ mais formidável , que podeis 

fazer contra os que criaó Cochonilhas. A chuva. 

Ella naõ entrava nos voffos cálculos , duvida-fe 

bem , como fazer huma objecçaõ de huma cou-

fa taó commum , taõ trivial ? He muito melhor 

ir longe procurar fuppofições , para que fe vos naó 

contradigaõ facilmente ? 

A chuva em Porto do Príncipe he taõ for­

midável , como em Guaxaca. Ella no México im-

'pede aos índios colher Cochonilha fina no de-

curfo do anno : ella também arruina as íuas co­

lheitas , tendo femeado cedo em Outubro ; tam­

bém as arruina, quando fe tem femeado tarde em 

Abril ; ella finalmente he , que no decurfo de 

qualquer Inverno , quando a natureza faz exce-
pçaé 
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pçaS das fuás regras ordinárias , quando p<*r exemS 

pio huma nuvem perde o equilíbrio acima do 

território femeado de Cochonilha , cahe , arrui­

na , arrafla a colheita algumas vezes próxima , 

outras remota, e com ella as efperanças . e a for­

tuna dos Índios. Eis-aqui quaes faó as infelici-

dades , que elles foffrem , fem que hajaõ outras : 

e defafio a quem quer - que for , que haja de no­

mear huma fó , naõ mais defaftrada , mas uni­

camente taó ruinofa. 

Para fazer comprehender , aos que naõ co­

nhecem a America meridional , fe faz precifo dif-

tinguir quatro fortes de chuvas. i.° As chuvas 

lentas , cujas gotas pequenas infinitamente . e 

raras fe affemelhaõ a nebrina : eftas chuvas naó 

offendem , nem á Cochonilha filveftre , nem á fi­

na : ellas nunca duraõ mais que dous dias em S. 

Domingos. 

2.0 As chuvas brandas , como as ordinárias de 

Europa , cujas gotas faõ mais groffas que as da 

nebrina , cahem mais depreffa , mais perpendicu­

larmente fem ferem impellidas por ventos : naó 

fe tem vifto durar mais de 24 horas: a Cocho­

nilha filveftre nada foílre ; a fina porém fe in-

comrpoda, m^s a fupporta-, qu,ando ella já tem 

hum mez de idade. 

3.0 AQ depois defta ha outra em gotas grof­

fas , chamadas grãos, como as noffas de Europa, 
ca-
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cabem perpendicularmente de improvifo , femna 
apparencia ferem arrojadas por algum vento ; durag 
hum quarto de hora mais , ou rpenos com vio­
lência : a Cochonilha fina naõ a fupporta : o pe-
zo deftas gotas d'agua afaz cahir , ou a mata, 
mas a Cochonilha filveftre a fupporta , e fó fe in-
commóda levemente (1 ) . 

Finalmente ha os temporaes , ou tempefta-

des , que faó mífturados de relâmpagos , trovões, 

e impellidas por ventos com huma violência in-

comparável , a tudo quanto fe conhece. Parece 

que a água fe derrama do Ceo . como de huma ca.-

tarada : as gottas cahem com eft rondo mais for­

midável que o das noffas faraivas na Europa : 

fazem o mefmo deftroço , e eftrago nas plantas 

novas boreaes . que fe criaó pelas hortas : a Co­

chonilha filveftre fe arruina , e totalmente fe per­

de , quando fó tem hum mez de idade , quando 

he mais avançada por exemplo , que já eftá pro-

pinqua a fer colhida , entaó naó a arruina por­

que a chuva naó a pôde arraftar , e levar , maS 

convém colhella no dia feguinté ; porque , a que 

ef-

fj ) As borra fcas fortes defpegaó também a Cocho­
nilha filvefire. As chuvas geraes , e aturadas, que vem 
do Norte , também lhe feraô funefias. 
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eüiver morta pelo pezo da água , apodrecerá bre* 

vemente. 

Ha cinco annos fenaó tem vifto huma def-

tas chuvas de borrafeas , ou tempeftades em S. Do­

mingos pelo Inverno ; e fó huma vez fe vio hu­

ma chuva branda durar 24 horas , e fer feguida 

de huma nebrina de dous dias: eftas chuvas vem 

na Lua nova de Janeiro , a que fe chama no Paiz 

Chuva do milho pequeno; mas ellas nem faõ durá­

veis, nem violentas. O refto do Inverno he per­

feitamente fecco , como o que precedeo , e mui­

tas vezes faltaõ eftas chuvas do pequeno milho» 

que faõ taõ infenfiveis , e taó pouco duráveis , 

que nem chegaó a abater a poeira ; e por tanto , 

nem podem , nem devem fer contempladas 

aqui, como hum obftacuio da cultura das Co­

chonilhas. 

Tratar-fe-ha unicamente , da que fe chama 

grãos , ou das chuvas groffas , e das borrafeas , 

tkflas fortes de chuvas , que acabaõ em Outu­

bro , e voltaó em Abril : todo o intervallo que 

deixaõ efte fim , e aquelle princípio , pôde fer 

confagrado á criação da Cochonilha : e facilita três 

colheitas completas. 

Só fe faltará aqui das chuvas do território do 

.Porto do Príncipe , vifto naõ ter tido ainda lu­

gar de me inftruir por mim mefmo . do que fe 

paffa a efte refpeito em outras paragens da Colo-* 
nia; 
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nia ; e fendo verdade , o que fe diz de alguns ferrí 

dúvida fe poderia nelles colher quatro , ou cinco 

vezes Cochonilhas finas no anno. 

Como huma colheita de Cochonilha fina pô­

de fer damniíicada por huma chuva de graó , ou 

por huma borrafca ? Defte modo : Quando fe fe­

mea alguma Nopalaria em Outubro muito cedo, 

e fobrevem huma ultima trovcvada , perde-fe a 

colheita inteira , quando ella naõ eftá avançada, 

e parte delia , quando já as Cochonilhas tem ida­

de , por exemplo , de feis femanas : O mef­

mo acontece , tendo-fe femeado murto tar­

de em o mez de Março, fe fobrevem -alguma 

borrafca. 

Finalmente, quando, por alguma infelicidade 

affaz eftranha , e rariffima , h u m a nuvem fe fura 

em cima de huma Nopalaria no tempo das fec­

cas do Inverno: em todos eftes cafos o mal hs 

fem remédio . e a perda infallivel ? Naõ. 

Quando huma chuva degraõ vem fobre hu­

ma Nopalaria , novamente femeada , de três fema­

nas por exemplo , perdWe tudo totalmente. O 

único recurfo he femealla novamente bem depreffa, 

e fem perder tempo , e para ifto fe tem fempre em o 

viveiro mais promptas para ferem íemeadas , e 

fomente fe foffre hum retardamento de três fe­

manas. Se eftiverdes no principio das feccas , 

naó vos deveis defauimar , pois que nada mais 
— ! *" tca-' 
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tendes, que temer. Eftando porém nomeio das 

feccas , ainda naõ podeis ter a efuerança de fa-

7er huma boa colheita ; mas fe eftiverdes no fim . 

he inútil fazer huma boa fementeira , que feria 

em pura perda. 

Quando huma borrafca furprende as vofias 

Cochonilhas na idade de cinco ou feis femanas, 

ou ainda mais , entaó tudo naõ he abfolutamen-

te perdido; deveis fazer com promptidaõ huma 

meia colheita ; porque eftes infedos fomente 
1 tem a metade da fua grandeza ordinária ; e de­

veis profeguirem os femear fem perda de tempo ; 

porque entaó apenas tereís perdido quinze dias; 

porque o refto vos fera compenfado pelo rendi­

mento da pequena colheita forçada , que fizef-

tes. E affim fe vê que as chuvas faó tanto me­

nos perigofas , quanto mais as Cochonilhas tem 

avançado em idade. 

CA-
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C A P I T U L O VIII. 

Comparação do damno , que iaufaó as chuvas á Co­

chonilha , com o que caufaó outros acciden­

tes á outras culturas. 

\ J Uando a colheita d'huma Cochonilha fe ar­

ruina ao trigeífimo dia , qual fera a perda que 

ha de experimentar o cultivador d'huina Nopa­

laria d'hum quadrado de terra ? Perdeo o tempo 

d'hum mez , e mais hum arratel e meio , ou 

dous de Cochonilhas cruas tomadas no feu vi­

veiro , mais quatro dias dos feus crioulos pretos, 

que gaftaraó emas femearem. Eis-aqui q total da 

fua perda. O M o Indigoeiro , que palTa pelo def. 

goftodever de manhã,ataffalhada pela lagarta da noi­

te , a fua herva , e a fua perda anda por cem ef-

cudos, que gaftou em (ementes , e algumas ve­

zes por mil elcudos nos jornaes de feus efcravos , 

além da perda fidicia das efperanças dos feus 

lucros , ou ganhos. A mefma coufa acontece ao 

plantador do Algodão ; ifto ainda he peior , 

paffando o fogo por hum Cannavial , ou quan­

do , próximo a ficar madura, fe acama por hum 

furacão de ventos , ou tempeftades , que lhe-ca-

hio em cima. A chuva confequentemente naó 

he taõ prejudicial a huma Nopalaria, quanto he o 

fo-
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Jogo n'hum Cannavial, e a Lagarta n'hum Indí-

goal , en 'hum Algodoal. A h ! ella naõ he taõ 

ordinária, como eftes outros flagellos. Porventu­

ra eftes defanimaõ , e defacoroçoaó ao Affucarei-

ro , ao Indigoeiro . ao Algodoeíro ? Certamente 

que naó. Logo o medo dai chuvas extraordinárias 

naõ devem defanimar ao Cochonilheiro , ou Gran-

jeiro do Nopal. 

Porém fupponhamos por hum momento que 

todas eftas granjearias , e culturas tenhaó hum 

feliz fucceffo : Comparai feus trabalhos , fuás 

pensões , feus empachês , ou empates . fuás def-

pezas fórà , e feus ganhos. Com que trabalho o 

Granjeiro do Caffé naó faz feccar hum gênero, 

que a concurrsncia , ou huma guerra avilta , ou 

abarata ? Vede a multidão d'efcravos , que elle 

precifa para o mondar , para o colher , para o 

feccar , para o defcafcar , para o eftonar , ou ti­

rar-lhe o Caffé. Precifaõ-fe de Cavallos , de beftas 

muares , para carregar mil efcudos de gêneros. 

Entretanto veja-fe chegar , ao depois de ter 

caminhado cincoenta legoas pela terra dentro, 

hum Granjeiro do Nopal , que traz ao mercado 

fobre huma única befta trezentos luizes d'ouro 

em Cochonilha. Que capitães enormes naõ faõ 

precifos , que fe empreguem , para fazer, por 

exemplo . cem milheiros de arrateis d'Aííucar ? 

Que capitães , que cultura , que operações, 

\ que 
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que manipulações naõ faó precifas para fe faze­
rem trezentos luizes d'ouro em índigo , ou Anil ? 
Seguriffimamente fenaó precifa tan to , para fe cul­
tivar a Cochonilha. Mas eu infultaria ao leitor, 
defconfiando das fuás luzes , e conhecimentos , fe 
prolongafle mais eftas comparações , e indivi-
duaçóes. 

C A P I T U L O IX. 

A criação da Cochonilha feia útil á Colônia de 

S. Domingos. 

X Ara fe efpecular vantajofamente huma em-

prèza , e de commercio , naõ bafta , ou he muito 

pouco , fer dotado de intelligencia , e de razaó , he 

precifo também ter adquirido huma fomma de co­

nhecimentos , e de fados fuperior-á do vulgo. Deftes 

. f a d o s bem conteftados fe deve fervir para prin­

cipio dos feus difcurfos , e para bafe da fua ef-

peculaçaõ. Ora eftes fados fomente fe podem 

.-verificar pelas viagens , e por obfervações feitas 

nos feus próprios lugares. / 

Os que argumentaõ contra a utilidade da 

cultura da Cochonilha em S. Domingos , daó por 

fundamentos. i .° O preço da maõ d'obra dos ef-

çravos. a.° A carellia do feu fuftento e manten-
ça. 
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iça. Qual naõ era a fua inftrucçaó a efte respei­

to , quando perteniéraõ , que os índios eraó mais 

baratos , e o preço do feu jornal menor que o dos 

efcravos Francezes. 

A piaftra gorda Hefpanhola vale onze reales 

de prata na Colônia Franceza de S. Domingos-

Vale nove em Habana : fó corre por oito em-W-

ra-Cruz c Guaxaca , e em toda a audiência de Gua-

timala e México, A maó d'c»bra dos índios no 

México varia , conforme a diftancia ou vizinhan­

ça das grandes Cidades. Naõ fe fallará da do 

México . que fe naõ conhece. Mas fe fallará da 

que fe conhece , e que fe tem vifto no feu fer* 

t a ó , ou fundo das fuás Províncias. A maó d'obra 

dos índios, obrigados para o fabrico . e feryiço 

das terras dos Caftelhanos he a dous reales de 

prata : E afíim , pagando-fe a maó d'obra dos ín ­

dios de Guaxaca por dous reales de prata , vem 

a fer o mefmo que pagar três redes de prata 

em Habana, ou pa^ar cuatro, menos hum ter­

ço em Porto do Príncipe. 

He precifo obfervar que a Corvea he hum 

tributo importo pelo vencedor : e que o preço 

apparente . que elle concede ao vencido por fa-

lario do feu trabalho , he huma graça , huma 

condição , de que elle fe fez fenhor, e naó hu­

ma convenção livre. O vencedor tem por con-

fequencia dado era razaó da forca , ou de mais for, 
U 
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te o menos , que elle poderia dar. Sabe-fe tam­

bém quanto he modificada em França a penfaõ 

das Corveas. Ifto também prova que ellas faó 

fomente contempladas , como alimentarias , pa­

ra que , o que he fujeito a ellas , naõ tenha hum 

pretexto àpparente , ou razoável , que o juftifique 

de naó trabalhar. 

Em Porto do Príncipe hum negro Cabellei-

reiro , Cozinheiro domeílico fe aluga por menos 

de 45 libras , ou cinco piaflras gordas, que fa­

zem cincoenta e cinco reales de prata , o que 

quer dizer, por menos de dous reales de prata 

por dia. Accrefcentai-lhe meio real de prata , vi­

rão a fer dous reales e meio de prata por dia. 

Hum preto de Fazenda para huma horta fe pa­

ga por joo libras por anno. Ifto naõ he por 

tanto hum real de prata por dia , mas fuppo-

nhamos que afllm feja hum real , e lhe ajunte-

mos meio para feu fuftento , importará real e 

meio por dia , a quem o alugar. 

Efte he pois o feu falario fixo pelo mais 

alto preço , comprehendendo o feu fuftento, 

hum real e meio por dia. 

Sabe-fe que , nos cafos de liquidação , de da* 

mnos , intereffes , e reftituiçaó de frudos , as fen-

tenças do tribunal fuperior do Porto do Prín­

cipe tem algumas vezes julgado quatro reales de 

prata por dia ao Senhor legitimo do efcravo ; 
mas 
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mas,ifto he em cafo de rigor , nos quaes o Má-

giftrado , armado d'authoridade da Lei , caftiga o 

que o detém : e efte preço liquidado taõ alto * 

he huma pena contra a injuftiça , de quem fuc-

cumbe : além do que também depende ifto das 

cireumftancias , e principalmente , dos talentos 

d'bum efcravo ; porque fe confeffa que ha Co­

zinheiros , que fe alugaó por cem libras por mez; 

mas aqui fomente fe trata da maõ d'obra de hum 

preto de horta , que fe fixou , que foffe real e 

meio de prata. 

Por efta fiel expofiçaõ , que ninguém pô­

de negar , fe vê que a maõ d'obra he mais ba­

rata no Porto do Príncipe do que em Guaxaca, 

ainda que os viveres fejaõ muito menos caros 

em Guaxaca , que em Porto do Príncipe. A 

menor taxa do índio , o mais pobre . em Gua­

xaca he o dos topiths ( O - O ordenança lhe áf-

figna hum real de prata por quatro legoas. El­

les podem ganhar dous reales , mas a humani­

dade , e o reconhecimento dos viajantes naó fe 

limitaõ a efte (alario. O Hefpanhol he foberbo* 

mas ninguém o aceufa da avareza , e fordidez , 

taõ oppoftas á altiveza do feu^carader exaltado; 

ma* 

( i ) Correios de pofia. 
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mas hum topith ganha fempre , pelo menos, 

quatro reales de prata por dia , quando trabalha. 

Ora ifto he hum topith , que faz a Cochonilha ? 

Hum topith he o homem de trabalho da commu-

nidade : he o alguazil nato dos Alcaides , e o 

•feu ganho naõ fe limita fó ao curlb das poftas : 

tem retribuição das câmaras , em que mora. O 

topith com tudo he o homem mais miferavel de» 

feu povo. Ifto chega a paffar por hum provér­

bio, zrz Infeliz , como hum topith. — Mas torna-fe 

a dizer : naó he efte , o que faz a Cocho­

nilha. 

Tem-fe comido algumas vezes em cafas de 

pobres índios , tem-fe paffado dias de jejum pos 

fuás cafas ; mas tem-fe conhecido que comem 

excellentes aves , e eftes naõ eraó cultivadores 

.de Cochonilhas. O fuftento commum dos índios 

faõ bolos de milho ; mas elles tem carne , ou 

aves , e fomente por apetite , e por gofto co­

mem o frudo dos Cadeiros. Defdeque hum 

topith ganíia quatro reales , ou unicamente dous 

por dia, pôde comer fua gallinha com fuás tordilhas; 

ptirque huma gallinha fó cufta hum real , e ás 

i vezes menos . quando no Porto do Príncipe cuf­

ta dous extres reales. Ora , comendo elle huma 

gallinha por hum real , e tordilhas por meio 

leal , ou paõ Hefpanhol, por dia , fem con­

t a r o feu Chocolate , o feu fuftento he mui-

Patt. III. N to 
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to melhor ', e mais regalado que p do negro 

CO-
Qual he o fuftento do negro em S. Do­

mingos ? He o Inhame , a Batata, a Banana , a 
Mandioca. Somente fe dá a qualquer negro do-
meftico meio real , para comprar efta qualidade 
de viveres : Ora , meio real he mais baixo em 
Porto do Príncipe trinta por cento que em Gua­
xaca ; pois que em Porto do Príncipe elle he a 
22 , da piaftra gorda , e em Guaxaca a 16, E 
affim , quando , o que he falfo , hum índio , hum 
homem livre de Guaxaca fó viveffe d'hum ineio 
jeal de prata por dia , o feu fuftento feria 
mais caro realmente, que o d'hum negro da Co; 
lonia Franceza de S. Domingos. 

Mas o fuftento de dous negros naõ chega 
ao Fazendeiro de S. Domingos a meio real; 
porque fomente nas Cidades fe dá dinheiro 
aos negros domefticos , para comerem: e q u e , 
geralmente , os negros cultivadores fe fuften-
taõ pelos muitos viveres , que o terreno pro­
duz!} 

Ef-

(0 W e precifo fuppor que o índio , que come 
gallinha , efia a cria elle mefmo ; e que nun­
ca tem neeejftdade de a comprar. Ot negros da Çolit* 
pia ejíaô no mcjmq cajo. 
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Eftá confequentemente demonflrado que o 

negro de S. Domingos vive infinitamente muito 
melhor com feu Senhor que o índio livre de 
Guaxaca . o mais miferayel : o preço de fua maó 
dc-bra he-muito mais baixo. 

Mas para que fim fe quer eftabelecer huma 
comparação entre o pobre índio livre , e o ne­
gro elcravo de S. Domingos pelo preço do fuf­
tento , e o da maõ d'obra com o defignio de 
examinar , fe fe pôde fuftentar a concurrencia 
com os Help.anhoes na criação da Cochonilha 
fina ? He hum índio , que poffue alguma cou-
fa (pois naõ os ha ricos ) , quero dizer, que 
he dono da terra , que cultiva a Cochonilha ; 
e naó o que fomente vive de ajuntar Pitahia­

ha , ou que caminha a, diante dos cavallos de 
pofta. 

O índio livre , e que tem bens , tem lucro 
em cultivar a Cochonilha. Ifto naõ he tudo. O 
Governador da Província , o da Cidade , o Al-
caide maior , o feu Ajudante , ou Tenente , o 
índio , ou o negro Alcaide ordinário tem provei­
to em a comprar , e em a monopolifar do cul­
tivador-por avances ufurarios , e pérfidos , e por 
compra prematura , e anticipadamente. Ellesa re­
vendem ao depois aos negociantes , que carregaõ 
nos feus navios de refiftros , e efta he a caufa , que 
inílue na altura do preço defta mercancia. 

N U Quan-
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Quanto naõ feria o lucro do índio , fe elle 

próprio podeffe aprefentar no mercado , ou pra­

ça de Cadis a Cochonilha , como o faz em Gua­

xaca ? Seria fempre por preço inferior ao do Co­

lono Francez , que , preparando a fua Cochonilha , 

teria a vantagem de a vender elle próprio aos 

navios mercantes da fua Naçaõ. 

Raras vez-js fe vê o Author d'huma empre-

za útil tirar delia todo o frudo , que elle tem 

direito de efperar. O que propõem a cultura do 

Nopal , e a criação da Cochonilha nas Colônias 

de S. Domingos , o tem experimentado ; e , a pe­

sar de naõ ter abufado , naó fe promette para fi 

peífoalmente todas as vantagens , que poderia ti­

rar. A fua idade , o feu modo de viver , o feu 

eftado o obrigou a naõ ter- efperança alguma da 

fortuna ; mas peitende a honra de ter enfinado 

huma coufa realmente útil : e pelo motivo de 

obter , por hum titulo jufto , efta honra, julgou 

que devia naõ diffimular coufa alguma , expon­

do fielmente tudo , quanto tinha obíervado. ESTE 

HE O ÚNICO TRIBUTO , QUE O HOMEM DE BEM DEVE 

A SI MES^MO ; E AO PUBLICO. 

F I M. 

IN-
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